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Pessoas Mortas no Desastre do Avião da F.A•II
com umSALVADOR, 11 (I.P.) — Asessenta quilômetros de:ta capital, na localidade de Marau, ocorreu ontem, WWf. „_.„

avião da FAB, um desastre de trágicas conseqüências, no qual várias pessoas encontraram a morte. Segundo as
informações obtidas, até agora cinco cadáveres de vítimas do sinistro foram encontrados. Restaram vinte e um
sobreviventes. O desastre registrou-se ás 13 horas e 48 mintuos. (Outras informa ções na 8a. página)

A "Igualdade de Tratamento" e o
Acordo Militar com os E. U.

ALOS
547 milhões do I. A. P. I. serão criminosamente desviados — Enquanto
isso, sob o pretexto de falta de verbas, apenas 10 % de mais de seis mil as-
sociados inscritos na Carteira Imobiliária para construção de residen
cias, serão atendidos — "As reservas do I. A. P. I. estão sendo desviadas^
para empreendimentos que não são de interesse direto dos associados".

.«•»_

confessa o Conselho Fiscal do Instituto
Liais uma criminosa ne-

goclala, realizada cum o
dinheiro tlo.s trabalhadores,
está prestes ri ser consti-
mada pelo governo «traba-
Iliista» tle Vargas. O yor-
do panamà tom como can-
tro o IAPI, que concederá
Vul-O.os em pi és li mos a
unidades t,a Federação, no

MESA
REDONDA DE
«IMPRENSA
^OPULAR»

Realizou-se on-
tem, ás 20 horas,

na ARI

Realizou-se ci.tem na ABI,
às 20 Iioras, a mesa -.redonda
dos redatores da IMPREN-
SA POITLAI. com os seus
lei ores, anunciantes, astti•
nantes e amigos.
Durante cerca de duas hn-

ras, foi intensamente tleba-
tida a questão que coloca-
mos perante nossos leito-
res, ao anunciar es.e ato:
coino melhorar, em conteúdo
e forma, as matérias de nos-
so iornal, o aumento ele
sua difusão, o ajudlsmò, etc.

Em nossa edição de terça-
feira, publicaremos noticia
mais detalharia da mesa-re-
dontin, que contou rom apre-
clave' assistência.

total de 517 milhões d»
cruzeiros.

Essa fabulosa quantia
será destinada à Prcí.itu-
ra Municipal de Porto Ale-
üie lt.0 milhões), Governo
tio Esirulo do Rio (GO mi-
lhes), Departamento Auto-
nomo de Estradas ús P.o-
dagem do It, G. do Sul
(100 milhões), Prcleitu-
Municipal de Santo Ande.
(300 milhõssj, e Prefeitura
Municipal de Recife U7 mi-
lhões).

Tão nociva é a negociata
aos interesses dos traba-
lhadores, que o próprio
Conselho Fiscal do IAPI,
c.pinandn em parecer sobre
a mesma, viu-se forçado i
reconhecer que um «colap-
so atingiria o IAPI se aque-
les empréstimos fossem
concedidos. O Instituto te-
ria que forçosamente para-
llsar as suas atividades de
caráter social...», «... pa-
ra financiar obras de ca-
rftter público, que não se
coadunam com os objeli-

vos sociais e assistenciais
da instituição.. .» — decla-
ra.

Em virtude de negocia-
tas do mesmo na.ie, o
IAPI atravessa atualmen-
te uma fase critica. «Bas-
ta dizer» — continua o pa-
recor dc Conselho Fiscal —
«que na recente reabertu-
ra de sua Carteira Imobi-
liaria; em princípios dêsie

ano, in.creveram-s.r 6 mil
e tantos associadas, tios
quais somente uns 10..
serão atendidos porque is
reservas do IAPI estão ;en-
do desviadas para empre-
endimentos que não sâo de
interesse tlireto dos seus
associados... >

A situação do IAPI retra-
ta, aliás, toda a adminis-
tração do atual governo em
relação aos trabalhadores.
Seus associados recebem
pensões mesquinhas, verda-
deiras esmolas em face do
elevadj custo da vida. Não
desfrutam eles de aesi-ten-
cia medica adequada ou do
inernamento em caso de
tloença — basta dizer qne
existem dezenas de milha-
res de operários tuberculo-
sos ou portadores de outros
graves moléstias traba-
lharido. O governo, ao In-
vis de construir hospitais,
escolas ou casas residenci-
ais para os operários, com o
dinheiro que estes deicon-

tam do seus miseráveis sa-
lários, desvia as verbas do
IAPI, como confessa o pro
prio Conselho Fiscal do Ins-
titulo.

Onde, então, foram empre-
gaios e ses dinhelròs, já

desviados? Eis o que se
torna nccc.sario apurar.
Os fatos que denunciamos

certamente encontrarão res-
sonancia no selo da classe
operaria. Eles demon.tram
claramente o caráter anti-
cperario do governo Var-
ga?, que destina bilhões pa-
ra a guerra (cerca de 50 por
cerno üo orçamento da
União), mas nega aos tra-
balhadores cacas pura mo-
rar ou mesmo assistência
medica.

«Cada governo concorda cm receber, depois de devidamente iioiiii.utlo. or. funcionários o iniciais
do outro Governo, incumbidos; de desempenhar as obrigações relacionadas com n execução dês.,
se Acordo» — essa c u vergonhosa cláusula (Artigo VI) do Pacto Militar assinado enire os ro=vernus do Brasil e dos EK.DU., que «legaliza» a ocupação do território nacional pelas forçai
armadas ianques. De acorde com esse tratado de guena e ele colonização, nessas bases muita-
res serão entregues aos soldados do dólar. A imprensa a soldo dus imperialistas noticiou des«
puradamente esse acordo como tendo sido realizado com «nossos amigos americanos», Eis na
gravura acima uma prova Ia amizade dos imperialistas: na base aérea de Parnnmirim, cm
nosso solo, ns autoridades ..irianas» estadunidenses repelem o contado com os «nativos», «fe
proibido prós brasileiros entra aqui» diz o aviso cm péssimo português, à porta do W, C. dí)

alojamento,
aOmmmmMt

Diretor: PEDRO MOTTi. LIMA
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0 mm® Militar e
0 Terror no Exército

O coronel Aniauri Kniel, que preside o inqné-
rito nazista contra os oficiais do Exército, é
cunhsdo do antigo ageníe de Hitler na Polícia,
Filinto Muller.

XXX

A atividade do espião I-dgard Bundy, capitão
do Exército Americano em a:„'ão no Bi'.".s"I, es-
tii ligada a unia política traçada pelo próprio
Departamento de Estado, para toda a Amíri-
ca Latina.

XXX

O Acordo Milit*rr, o «temor crescente» dc
Acheson e a confissão do «Wall Street Jour-
nal».

(Leia editorial na S.' página)

A Camarilha
De Truman
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DIVULGAMOS na õ.» p-í'
giiiu uma

correspondência espccal de
Washington sobre os mem-
tiros do (-.terceiro grupo» do
governo americano e o (Ki
íntimos de Tricnc.n, compôs-
to de especuladores, ladrões,
faiflrlos, guindados ao po.
der por obra e graça de,

homem das gravatas
coloridas 

O Centro de Estudos e
Dstcsa do Petróleo o da Eco-
munia Nacional lançou, on-
teni o seguinte Maiiilei-lo de
Convoco ão dos Coniíressus
lícyionais de Defesa do Pc-
troleo

«A lados os patriotas!
A realiafto vitorio., da III

Co ivençâo Nacional de IJeresa
•lo Petróleo constituiu um pon-

ponto alto da campanha do
povo brasileiro contra o pre-
já io cntreguí.ta da Pctio-

brás, o pelo monopólio esra-
tal. A batalha, no entanto.
amaa nio está ganha, o o re-
ferido projeto entrara bro-
veincnte na .ase de .ua se-
gunde. discussão na Cíünara
dvs Deputados.

A III Convenção conclamou
os patriotas a prosseguirem
com t.tcn3ldadc redibrada
nn luta em defesa do patrô-
lec, confiantes na vltuna fl-
nal do povo confia a., invés-
tidas dos trustes estrangei-
ros, contra a Petrobrás e

PRESENTE DA URSS Á
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Comissão de
Defesa dos
Direitos
Do Homem

Está marcada pnra ama-
nhã, às 20,30 horas, no só-
timo andar da, ABI (Sala
Beiisárlo de Soua), a solenl-
larâ o general Artur Carnaú-
Comissão de Defesa doa Dl-
reitoa do Homem.

Entre outros oradores, fa-
lar o general Artur Camao.-
ba a respeito dos, direitos •»
gaiantias democrático...

Todo o povo fica convidado
a assistir à cerimonia.

pelo monopólio estatal :ntli-
condo como caminho a se-
guir a realização iinetlinta
ue Congressos P.cgionais eni
Porlo Alegre. São Paulo,
Recite e São Luiz.

O Centro de Estudos e De-
fe.a do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional paru lornar
eletiva essa i-cooluçáo da
Convenção, convuca paia !f>
dc agõslo próximo on Con-
gressos Regionais de Porto
Al.gre e São Luiü, e para 22
do mesmo mês os üe São
Paulo e Recife.

O Congresso Regional 4c.
Pórlo Alegre abrangerá os
Estados do Rio Grande do
Sm, Paraná e Santa Cata-
rma; o de São Paulo, os Ks-
tacios de Sâo Paulo, Goiás,
Mato Grosso, Minas Gerais,
Es! ndo do Rio, Espirito San-
to e o Distrito Federal; o de
Recife, os Estados da Bahia.
Sergipe, Alagoas, Feriiambu-
co, Paraíba e Rio Grande do
Norte; e o de São Luiz, oa
Estados do Ceará, Piauí, Mu-
ranhão, Para, Amazonas, e
os Territórios do Ac.-e Rro
Bianco, Amapá e Guaporé.

üs Congressos Regionais
sertto precedidos de Conte-
rêiici03 Municipais, realiza-
das durante julho e agosto,
naa quais devem ser eleituâ
as delegações que iniegra-
rão os referidos Congressos
Regionais.

O Centro de Estudos e
Defesa do Petróleo e da Eco-

nomia Nacional propõe aos
Centros Estaduais dos Es
tndos-sedo dos Congressos
Regionais que lancem ime-
diutamente seus propriui ma
nitesto de convocaão, os
quais deverão ser apoindrs
pnr manifestos de ada.-rào aos
dcinala Centros Esta luais.
São necessários, também,
manifesto., de convocação das

_J_2j'í_?_L

A.\0 IV -MO, l*J.'li.\('<", 13 DE JULHO liE 1052 - N. HOllt
j.-.»-—.-————.» ——___^_—_._—___--—_____—._._._—-_. * ii mu -.iawwwaiwwwMi-W-WWgwww—i—¦—w ¦¦¦¦ ¦—»!¦ »i i i ¦ »—w— wmm  I

Conferências,
pios.

a campanha patrióti.ra er.i
defesa do potróieo, na qual
se empenha há mais de -l
anos o povo bras.lelri», prós-
se[,ui.'a, dêrrte ínotio, coor
er'tiisiiiümo e vig.ir, no ritme
crescente e Impetuoso exi
guie pelas circunstâncias.

Tudo pela derrota Ja Pc-
trobrás o pela exploração
tmeuiata do nosso petróleo
sol. regime de monopólio ev
tal ali»

(Ass.) — General Folieis-
simn Cardoso, Presidente do
Centro de Estudos e Defesa
dc- Petróleo e de Economia
Nacional».

— O governo do
Sr. Vargas dssiina
10 bilhões do Orça-
"i.i.n.to da nação para

Í953, para despesas
m.liiares. Em que
acha você que deve-
ria ser empregado pe-
lo menos a metade
ri-vcoQ dinhsiç.ro?

SRA. RUTH BARBOSA.
operária: u\'ãn sei pnrn nu*
tanto dinheiro gnsto com solt.
dados e com armas, O Presi»
dente tln l.opfiblicn com éssti
dinheiro todo peili:i fazer tan=
ta coisa: poi exemplo: AIi.ib=
tecer, o Rio ilo Janeiro cunu
alimentos Até t|tie essa tal
de COFAP podia se torna*?'
numa grande coisu. Jn pensou
no que seriu o governo tante
dinheiro, cohipranelo leite, car?
ne, ovos, verdurns e vendendo
ao carioca por um prõço sem
lucros de exploração!

Deve o Governo Brasileiro
Ratificar o Protocolo
De Genebra
Declarações do deputado Coutinho Cavalcanti

sobre a guerra bacterio.ógica
Entrevistado pola no.sa

reportagem, na Câmara Fe-
deral, a propósito da guer-
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Deputado C.ulinho Cavalcanti

ra bacteriolófrica, as.lm se
pronunciou o deputado Cou-
tinho Cavalcanti:

— A utilização de armas
bacteriológicas em qual-
quer trecho de operações
guerreira:;, além de cons-
tituir um ato mostruosn-
mente desumano, é acim i
de tudo anti-cristão, Sou
favorável, por è_se motivo,
a que o governo brasileiro
ratifiquei o Protocolou dc
Genebra de 1925, relorçau-
do assim a corrente de opi-
nião mundial que vem Si
manifestando pela absolu-
ta proserição dessa arma.

O Palácio da Cultura e da Ciência, cuja otttf trução já foi iniciada na Capitai da Repúblia
Democrática e Popular da Polônia, é um presente da União Soviética. Custeado pelo govtr.
ew éa UliSti, aerá construído por engenheiros e operários soviéticos. Sobre mm obrm

swmtr.wiitul, leia mt S.' fúgina outra» Utlormoçtoa
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& URSS 0FER
0 MELHOR TRÍG
PODERÍAMOS. EM TRCCA, VENDER NOSSO CAFÉ A UNIÃO SOVIÉTICA EM EX-
CELENTES CASES COMERCIAIS — DECLARAÇÕES DO SR. CAIO JÚLIO VIEIRA

Encontra-se nesta capital, em período de fé-
rias, o Sr. Caio Júlio Vieira, diretor do Escritório
de Expansão Comercial do Brasil na Inglaterra e
adido comercial à nossa representação diploma-
tica em Londres.

Falando ao «Diário de Notícias», logo apôs
seu desembarque, disse aquele alto funcionário do
Itamaratí:

— A Rússia deseja adquirir nosso café em
grande quantidade. No ano passado, após a denún-
cia do comércio clandestino de café brasileiro com
a Rússia, fui procurado por agentes comerciais ao-

viéticos que propuzeram a transação por meio dc
compensação: 50 mil toneladas de trigo de Odessa.
o melhor trigo do mundo, por café brasileiro.

Mais tarde, entretanto, deixou de existir o
nosso acordo comercial com a Inglaterra, ficando
livres as exportações. Voltaram, mas, desta vez
para propor a troca do trigo por minério. Ante es-
sa nova proposta, que fugia à minha alçada, en-
caminhei-a as autoridades competentes .

Maa de tudo isso o que esta errado é vender-
mos o café em libras para a sua revenda em dóla
res, até mesmo aos Estados Unidos.

ALFREDO DE BARROS,
«Não há por»universitário:

santa a fazer nesse caso,
São inúmeros os nossos pro»
blemiis, ni i» todos sabem que
o Drusil tem cerca de .'10 mt»
lhees d«« analfabetos. Ns
própria Capital da Repúbli*
cn sâo coni icidos os casos de
falta de i/erba para o lusti»
tuto ele __-|u'cu.Ao para a Es»
cola de fí 'ias Artes e paru
a Cidade I niveisitária, Coro
metade dêasf dinheiro pode»
riamos construir alguns mi»
llirtres 'de escolas pelo llrusíl
aforai..

JOSft GONÇALVES: co°
merciário: «E' incalculável o
número de pessoas, que mo-
ram cm «cabeças tle porcos»,
maior ainda o dus i|tie moram
nas favelas, e são milhares
os que nem têm onde morai
nesse Rio ile Janeiro de São
Sebastião. 0 governo em ves
de dar tanto dinheiro par*
despesas militares, agora qu«
já acabou h guerra deveric
era construir capas pnrn oí
trabalhadores. Quantos apor»
tamenlos. pequenos mesmos,
não se poderia fazei com 4.
ou 6 mübõei de uruMiroaS;.

NUHERAÇrlO INCORRETA



Pacriim a IMPRENSA PÜPULA?
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Quais os membros do «terceiro grupo» americano e o dos íntimos do presidente —De módico particular a General de Brigada c especulador

de cereais — O «bobo da corte» q
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Para Que leite o Poeta

ue abocanhou dezenas de empresas — Antigo dilapidador,
O TEnCEIHO GHUPO

agora Juiz da C3rte Suprema — Outros casos

Pedro MOTTA LIMA
MONTEVIDÉU, (P o r via

Sléreà) — Quando lia pouco
ifstive nó Chile, senti como se
a terra treme, se, o povo pro-
testando, um grande nome

pronunciado por milhões de
labioj a micos.

O nome era o de Pablo
Neruda.

Todos o recordam desde o
primeiro mnuto de encontro.

ros e artistas de todos os pen-
dores. Que v;lte Pablo, lm-
pioram em suas preces lia-
mens e mulheres de todas
as religiões. Sim, que volte ao
lar, que venha para o bom
combate nas fileiras da «le-
mocracla, para a luta pela paz
ameaçada e escarnecida, pela
Independência, pela justiça
pcla'felicidade e a cultura

WASHINGTON, julho (Es-
í-pecial) — Harry S. Truman,

tlono de armarinho na cidade
de Indépehdshce (Mlssourl)
faliu depois de 1920. Pensou
então em seguir outra car-
reira, e tomou por protetor o
famoso gangster Tom Pen-
dergast, chefe da máquina
eleitoral democrata do Esia-
do de Missouri.

Pendergast fez dele juiz tle
paz em 1922. Era um inicio
tle carreira... Mas em 1931
levou-o ao Senado, pnrque ti-
nha necessidade de um «pró-
prio emissário» na Câmara
Alta.

lrtucíò'lícmbralo srTu vÜH«vAa| pára todos. E' o que reivindi

praias concavas, banhadas dei cam nâo apenas cr. coniun

Existo ainda um terceiro
grupo, que alguns jornalis-
las tle Washington denoml-
nam »o bando de Missouri».
ú' composto tle velhos compa
tires do presidpnte e de :a-

reais. Apesar disto contuiii0u
a sei o médico particular do
Truman.

OUTRO PERSONAGENS

Outras personalidades forem
aceitas na confraria do Min-

Pawley rcspnnilon clnlcnmi'«i-
te: «Porque nao? Nio ex.sif
nenhum motivo legal pitra qup
eu nu.,-, o faca».

O ministro da Justiça, Hn-
lold leitos testemunhou. Ant'.*,
tlti depor, entrevistou-se cum
Truman que lho disse: «E' nn
cessárlo dizer a verdade, e..tft
claro, mus seja o inala gentil
possível para com Pawley»,

leites não ilcve ter co»n;ire-

gabinete de trabalho» pre- partidários do vondedor do-I enrildo', Contou aos comisua-
•íilencial. isoquetes por ocoalfio de sua! rios que Pawley tinha coletado

I designação peru a \'ice-pr..Kl-! 500 OCO dólares pnra a campa-
Um dos membros mais In- j dôncia em 1944. E' um amigo nha eleitoral do Presidente

fluentes deste bando é Harry intime, de Truman, que -insta Üos quais 300 000 provinham
II. Vangliam, coronel da re- rnull.o dp esciitit-lo; Quando o «le interesses potroliferos cail
sorva, gordo e grosseiro, an- 'presidente A\ um oier/riillio .ia fornianos, Sem dúvida, r.cres-
ligo secretário de Truman uo plsrmn dn Casa Rranca. AUen: lenlnu, o senhor Pawley ao...
Senado. Conhccoram-se lia nada a seu Indo. Rovf ns dii- j que seria um enu «perturbai

! ¦i-U.>«*à>*J**i"i.<.A»»<i";i-"^

niaradas que serviram cum ; sotiri apesar de nascidas noti-
ôle na primeira guerra mun- tr0 estado. Entre estas figura
clial.ISstaspessoasconstllue.il cm primeiro lugar Georgo E.
o que foi logc denominado Allen. um d*w mais ardcnlnsi

üma luz suave e pura, que o o
teu lirismo O Grande Oce-
«no, murmurou e terno, ou
encroipado em épicas após
írofes, ou aluda voltando à
cnlma cm que e. palha, na
oua anfora Imensa, a von nde
de paz que simboliza. A fio-
resta, ribas acima, aspirando
o perfume da natureza rau-
liana. O pao e o millu*, o ce-
íenl de suas oferendas. Ge-
Seiras tle Coplapó e Acr.ncá-

fua, 
altas pedras de Maci.hu

Icshit. Os vulcões adormeci-
(flos, íim íelampago iôbre a
yieve. A cordilheira, os vales,
tos vergeis. E o deserta reqiiei-
«¦n.ido de salitre, cocliflhns
tpie süo ossarios telúricos,
orule a vida já nfio repon a:
nem nos cact.:.-, nem no mnis.
Intimo do= insetos, No i-^u.;
azul, tfio límpido. Nas entra-,
nhas.do mar, que escondem
para ele a co^xif.o mais rica
dc crustáceas e moluscos. Nas
profundezas ria torra, ondo o
mineiro mergulha para tfazer
a pèpita, o cobre c o en-v.in. |
Nn voz estridula da loconioti- j
va, no grave apita do barco;
em meio h cerrarão. No e'c :
monto humano, sobretudo, a
gene apressaria que encho as.
ruas, os moradores da «ciurtad
callp.mnn,» a favela rios rot*s.,
a marcha dos nue trabalha, i
ram e produziram, recollien-1
dn cp nos bairros tristes do
tro p da lama. E as festas
Vidlfnais. E o carnaval ria

firirtiavera, 
os ruidotes tio fi-

es da rainha dos estudantes
Os metalúrgicos de Gurichu-
pp..)¦.-. as tccelfl.s de amargos
Biorrlsos desdentarlos, os he
rolcos militantes da mina Te-
nente. Nas ro'las de no iva-
|.s e boêmios, na sohrancp-
rin los vates an :nimo-. Nas
Iluminadas v,yltrina.** rias li-
Vrarlas ria Avenida Ahumaria
no balcão do sebo mais en-
enrriirio. Na Universidade, na
ílblloteca, nn palácio da Ca'
mara do Sena*<i r- n**** pronrin**
[portões ria Moiieda, que a
traição vldellana à natria e noi *? uni-las, guardando sua*'
»ovo deslustrou, Na mus'ca. fronteiras, nn vigilância In-
trnrteãcjs* pe'o tran eunte re-1 terna o externa contra os
tardatarlo, na cnncíio do ninar, usurpadores e os tiran\s. Oue
criança, m. ar que se resn^a. seu regresso marque o Início
"nos pasraros e nas flores ' tio vitorieis nfio minores con-
Ém tudo PSta proí-.ente o fillio, tra os process-s irriiuos. ns

,as, mas tambem grandes
massas e figuras representati-
vas rie torios os partidos, os ra
dicais, os liberais, o.s soclalis-
tas, os social-cristãos.

Consideram tedos, e com
toda justiça, que o exilio rie
Nerudn conlitui uma vergo-
nha nacional. O: chilenos não
admitem que aquele que ele-
va o nome tia pátria no mun-
do in eiro, aquôle que se fez
o maior poeta rio Chile e 'leu
aos chilenos o orgulho rie pos-
suir o maior poeta americano,
continue palmilhando outras
lonas amigas, cemo se puries-
se haver maiur gratidão e
mnis alto amor na mundo,
fora rio carinho maternal de
sua terra, fora do enterneci-
monto fraternal rie seu povo.

A luta pelo regre so tio Pa-
bio Neruda chega ne- e ma-
mento ao ponlo culminante.
Enfurecem-se os que não po-
riem fitar o sol, os que nio
podem levantar seus olhos rie
albinos no encontro rio ciliar
sereno e firme de artista p de
homem publico, rio crir.ri::r lo
«Canto General' e do Senador
,iue honrou o mandato popu-
lar.

Paira sôbre as cidades e as
minas, corre do lit;ral às ge-
ledas montanhas a voz conhe
citla o amaria dc todos;

«Pa ria, mi pátria, vúelva
rhacla ti In sangre

Poro te pirio, como a Ia
I madre ei nino

lleno de llanto.
Acogo

esta guitarra cieria
y esta fronte perdida»

Nessa luta do nov" chileno
está lambem a luta de \Mf a
America Latina Quo vol e o
p-pt,n íi contemplaçSo do iria-
llisferio austral, que as estre-
Ins do sul o acolham rebri-
llian'ó rie jiihilo Que volte
nu combate imito a spn "nnip.
iunto a todos os novos nmerl-
cano;, por um Chile chileno
nor nossas patrlns Irmanadas

Artilharia. Vangham tornou
se o conselheiro militar do
presidente e foi rapidamente
promovido a major-genorni
Mete-se em tudo e diz aos
que o criticam: «Só tenho que
;:cr agradável liara Truman e
para minha mulher, o resto
não Interessa».

Reconhecido, Truman man-
icve estreita ligação com Pen
tlergnst e sua máquina poli-
iiea. Quando cm 1939 o
«boss», acusado e reconheci-
do culpado de fraudes fiscais
passou algum tempo na pri-
.üo, Truman conservou-lho o
apoio. Logo ao tornar-se pre
sidente, vingou-se, expulsam
rio de seu posto o procurador
de distrito que tinha conse-
güido a condenação de Pen-
dergast.

Foi em 12 de abril de 1915
por ocasião da morte de Roo-
íevelt, que o viec-presídent.?
Harry S. Truman prestou ju-
ramento o entrou para a Caia
Branca. Desembaraçou-se rà-
pidamente de todos os cola-
boratlores de seu predecessor
Ropseyelt, partidários ou exe-
cutante.s da política do «New
Dcal», Substituiu-os pnr bau-
queiros e grandes negoclstas:
James Forrestal (da firma
Dillon Road e Cia), Harriman
iSrmãos Brovvn & Harriman).
Wiíliam Symlngton (Cia. de
Eletricidade Emerson), Cor-
neliiis Vanrierbilt (Usinas e
Fundições da Bahia de Hud-
son), Robert Lovc; (Irmãos
Brow it Harriran) Lewis Dou-
gias (General Motors), cte.
Grande número de generais,
ocuparam postos tii.-ilomnti-
cos e as principais funçóes do
Departamento de Estado. I

O jornal «New Republlc»
porila então escrever: «O va-
zio deixado pela partida los j prr>flklr*ntc. <¦ n"n-f">rin .. Ge-
homens do «New Doai» foi (noral de Brigada. Rm de^em-
orcenehldo por dois grupos- | bro rie t!M7 descohrlu-sp .iue
Os gravatas de couro e o pes- o doutor fn^.ia ynr*e rie «im

Outro mlnlstro-coadjutor e
.lames K. Vardaman, filho do
senador que, durante a pri-
meira grande guerra di.igiu
a campanha que visava afãs-
tar os negros fios empregos go
vernamentals. Foi também
oficial de Artilharia e «lir:*loi
de uma fábrica de calçados.
Truman fez dele, que fracas
sói. na Escola Naval, seu con-
splholro naval, dando-lhe o
oô.:to tle comodoro, e tornai
tlo-o depois governador .io
Banco Federal.

Existe ainda John W. Sny-
rior. a quem os jornalistas dc
Washington donominnm o
-pato» .oor causa rip seu fr.i-
-'isso. Ern também oficial tle
Artilharia p perielltante ban
nueiro em S.nint Louis
!xis oup foi nomeado diretor
rio Bureau rie Mobilização e
rlt* Reconversão em I91ü p. de-
po'.*', Ministro dai Finanças.

TCnflm, o douter Wa'lace
Gre.hnm, m'-<v

cursos e d'2clnraçües rio pre- ]
sliientò antes ri" serem ilifun- i
dlclns. E' consnlteilo quando so ;
trata de nomeações parn pi s-
(r-: .i.i-i .v|-it"=l-

Allen fnl nomeado diretor
do P.nrenu Einnneelrn rin Re-
ronstntcfio em Fevereiro rie
lfi ir D-zin-.se entün «iue pra o
-.h^hot. da co--fe. Mas n nnnel
ove rir.-pr»inentin é m..nnn Ino-
-ente. Foi ri'"» lor da firma ae-

M c Steel ror-inrntion» ífnn-
rllr"íes de ecoV, rin «Oeneral
An^in anri Film». rin enrnorn-
cíio «Huirn Si-inn-n» e ri" -er-
ea ri" umn <«-.?enn rie emprf-
••ns tle irrnndn no^te. Era •*
«nrindo mm nm certo Vii*or
Ppuroni.pl r'"-iir-i vcfrni-ít :n,
fRctotum dc Baneii -rernin.no-
,,...„„.,.o.n «.».¦ ,1.... p.., ,,„.

(rni-,, d" 1'i.ir, rtporir" fl .\ii"n
foi mnvnrio ch"'" rin missão
econômlra na Alemanha ..

d" Knh-i.is
O-t.v oup CV levado pnra a

Casa Prnnen rievirio h sin nni-
Iidr.de rio módico particular rin

O PETRCLKTRO

EIntretanto, nnrr caso, Tru-
mau teve de reei-nr ripon1!- -le
umn nomeaefn n rie F.riwin V."pn.v.-ipy, magnata ri-, net.r"

tinha sido Irmalmentp um -)e
seus mais ativo» aironte pIpI-
fora's Fnl" ri" Innelro rie
ip«1 ou\7. ponfinr-lh" o ca«go I
de suh-spcretárlo rie R-.tnrio ni
«f.,,.:-!,,, i|..., „ ,.-,-. ...r, , ,|..

^«m-lrhn rio S"nnrio fo! e^ntrn
Chamou „ r."t---ni",».o. perg«in
taram-lhe: «O cc-Oior acha 0"s
¦-erla correto rie sun parte vm-
dor rpcoHnn r>nrn todo'? os n^r-
vkns goverpirnentals nn nun-

soai de Wall Street». grupo de especuladores de ce- Indo na pnsta da Marinha?»

LL
¦fc/Vmm e nns

tm 0
ProniüRciam.

s Patriotas '
aüt3

io wmim

ijllorloso, que o Chile Inteiro!
ircc':ima.

E' um movimento que i
at>r;inge va-t"s reteres, ouej
abarca a npiniáo por assim i
dizer unnn'me, pois não oon-j
Ipm as vozes alugadas para
s inluria. os mercenário*» do
(tolaboraclónismo, os prona-l
gand,lstas da entrega da pa-1«iria no Imperialismo ianque.:

O Chile oupr a volta rio noe<
ia oemo um riosn^rava nacio
nal, Cor..o um começo rie re
composlcfio rias forcas puniria
res. j.í num plano superior, |
pfi:a a recanqulsta rios direi-
«íos e garantias nue o perjuro
maculou. Que Pablo retorne.
líxige a classe operária, cia-'
mam os Intelectuais, e.rcrio-

Mensagens do juiz Pairocinio Galotii e do vereador Diego Pires do
Campo, alusivas à III Convenção Nacional de Defesa do Peircl-áO

Apfis o encerramento da III | colaa secundárias, parlamenta- emocionante que foi o encer-
Convenção Nacional de Defesa rea, Intelectuais e generais do ramento ria lll Convonçâo Nn-
do Petróleo, 0 vereador Diego j Exército mnis democrático dn cioiuil de Defesa do Petróleo.
Pires dc Campos, da Câmara América. A participação dal» realizado no saguão da Cãnit-
Municipal de São Vicente, in- mulheres, dentro de uma cam- ra dus Deputados, quero envur

fres p "i,ias de seus povos I tegrante da delegação jiaaili.la panha tle defesa do patrimônio a saudação mnis calorosa a to-
àquele conclave, enviou a se-1 nacional, tlemonatrou que eini | dos os patriotas que lutem pe-
guinte mensagem ao general ; representam a encarnacão tia | ia emancipação econômica do

perseguições a escritores do
porte de Jorge •\mario. a mes-

•orno Prestes P riemn's c*mnn
nbe!ro': rie tlireeão tio P.irüd-';
Comunista, nossos queririos
chefes, nossos camaradas e
amigos.

Náo, a pátria do poeta n.ãn
prtnrá «soln, pn Ia inmensl-
riari de America dormida»
Sua vitoria será rio 'orios nós.
Dos que havemos rie imoor.
contra o e-.smor)olit'sm'i dos
«gàngsters» rie Wall Street, a*'
m.nr, noras e mais nobres
irariiçfies de no sos ptié-es
americanos, soberanos e alti-
vos. E assim será, America
porque Neruda não invocou
n teu nome em vão.

, Frente Juvenil  56,1
Meier ...'.  53,6

heróica Ar.ita Garibildi. Vol-
to para Sio Vicente — a cálu-
Ia mater da nacionalidatl. —

plenamente satisfeito com o
desenroiar da Conven ão, cor-
to de que a erinpanha pelo
monopólio estatal será vitorio-
sa, po's esta. rie fato. nns mfins
vigxrosns rin povo brasileiro»,

I DO JUIZ PATROCIIvIO
GAT..OTTT

i O Juiz José do Patrocínio Ca-
I lotti, chefe dn delegação de

'iiifibW&ii/iÍMMfflBi.

«AJUDEMOS A IMPRENSA
ÒtOMOCR VriCA

MANIFESTO DA RAINHA EMULAÇÃO GERAL
iJ>A IMPRENSA POPULAR Sertão Carioca  60,5
AOS LEITORES E AMIGOS. ; Light  57,1

fFsti> honroso título accito-o Ipanema-LeOlon  44.4
am nome »lo Clube Ipapema-Le- Rnnsucesao  42,0
blnn, reiri venc»:dor desta emu-' Meier  41,7
tkçáo entre oa ajudistas de noa I MATERIAL DE ESCRITÓRIO
Ba querida IMPRENSA

Felicíssimo Cardoso:
<A III Convenção em Deft-

sa do Petróleo constituiu sc-
reno e firme pronunciamento
de todos os p&trlota8 d«» Ura-
sil. Fui Inspirada pelo espiri-
to natlvista tle nosso povo que
não permite tiualquer aillena-

çã(, ria soberania nacional, fe-
piosontuntes de torios os Ea-
tnrios mostraram ao vivo quo
o projeto da Petrobrás S A
não encontra npoio nas cama
das populares. Foi para mim I Santa Catarina ao conclave.
imenso prazer ouvir a palavra j dirigiu tnmMm a seguinte
dos trabalhadores de torios oa . mensagem ao general Folieis-
setores de atividade, dos uni- I slmo Cardoso:
vcrsitarlos, estudantes diu es- «Acabando do assistir o ato

nosso povo e coiicltá-los a qu«'
prosslgam na luta, com vigor
redobrado ató à vitória».

estes interesses»...
O presidente, Irritado com

este testemunho dosajêltadu,
declarou aoa Jornalistas t-.:tti
man Linha sua confiança e.r.
i'avv.ey e que Icitua, provável;
mento, tinha «o encimado.

Numa semana riepuio, lcUes
peUia Ucnus.iíiu. (J Sonado li.-
sistiu a lim du que Pawley
i.àt lojse nomeatio para a Mi-
unha. Truman teve de ceder
O Departamento de Estado
anu:iciuu que pawley, noinca-
i.o prcBiuéíüe da Coniissao uad
rteparaea partia pura Tóquio
Houve pessoas nue enlãu st
leniCiaixun que, nas vosperab
tie Pearl Hàrbour, Pawley u-
niiu ve.iuido grandes qiir.nti»ia.-
Jes de gasolina aus ja4.o»iu.->eii.

O «JURISTA»
DU TEXAS

Foi em maio de 1915 quo
Pruman nomeou procurado!
geral Uoa Estados Unidos a
. eu ve.liu amigo Tuni Q
Clark. Este í um jurista 'Jo
texua. Entrou para o minis-
leru ua Justiça em liiói eu m.
protegido do ultra roacionari >
senúuur Tom Comiaiy: depois
foi prururador geral adjunto,

A revista *L.ue« caracten-
iíi-u asann: «um homem que, i
após lu.-i, tez carreira u cuuu
ujs u.iiitiub e ujuiuio d.i in.lu-
enciii uestes», tun.ml J leve.»

niniscro da Justiça, descre-
vou-o noa aeyuune.* termos

nn. puiiuco Uo siiütnula ca'e-
goria que sabo a quem ciuilei-
iar e qual o municie prop'ClO
paru isto»,

Em i».»o, quando anula oa-
lava na sua província i't'e.\c»ai,
uniu comissão de inquérito dc
i-enado acuauu-o üe ter agi lo
imoralmenie a tavoi* dn sue e
t'adt* sSínclalt & Cia-, da so-
ciedade rio «-laz lálhyl e de ou-
uas companhias patrobteras.
^Uit renda tinha auiuentaa^
nessa ep^ua, dizia a eomissáo,
Ue uma torma anormal, c re-
.•usuii-ae a explicar •> razão
disau. Esta mesma comissão
i-tílatou que Tuni Clark, cum

2 sccios seus, tinham tomado
o controle de uma companhia
tle teguios empregando pio-
cesaos «duvidosos». A Coi"is-
sáo solicitou puniçiies para ele,
mas em vão William Mc
ilravv, aocio de Crark, com o
'.empo, tornou-se procurador
geral do Estado Ue Texas. Em
28 rie julho de llilí» Truman
nomeava Tom Claik juiz »la
Corie Suprema.

DIVIDA DB 5 BILHÕES
A divida do Urusil pnra rum os "portátorcH <^"->^

eonoii elevou-se, nitorn, a 250 rnilhõos do .!Ali*rea .lato Í.J bi-

Miam rie cruzeiros. A cifra o algum:, c„!sn .lp'fnb.ilnsa. Nao sno

r, milhões p nem 500 mlllincB, mus " bilbfics de crimeirnn ., qu*
representa nnria mon,,» du que I sétimo «I" total da moeda nr-

nltlnntp no nossn pnfs.
A ilívltln ««ue. há três mespn, em rin quaüe ü bilhões, ei**.-

vtin-se ii 5, Os bánoiiolrnti e expnrtililnrcii nmprlcnnos estilo
ijttin.lmehte pressionanHn fni-temnnle n nppnrtiimpntc. «In Rsln-

dn n fim de fonpr com oue « s"'''o =,-'"< rpicnt-rlo A? nue^net
maneira. Assim, Riurerpin oue . R-ineo Intnrn-clnnnl ou o Bnn-

ro rin 1Vr"'"'nlvii"oi.ln .. r*í..'i."-*l >•!""".. fncíl no"n oninr'st!tiifi

no PomríI. O Rnneo rlnrn o pmnréfltlmn mm o roWotlyo rie «le-

génvolfer as Intlúslrinst, mes, nn r<-;<t»H-«»*l<-. o dinheiro nem
snirá dos Estniíos ITn'i''.s. n*l«iirn nns mõnn rios hinnneirns «
outros interestiniios. Estn n M'-mn'n até n«wr-* wpnntrn/in nam
oup ns dividas oplnm B"lilndnfi Rvif!p>itPmentp', n sitilaí-rlo í
dns mais critiens, pois ri" U*n oo "'-um rhp^oii o t»"is n dever
tanto e, mnis grave niiidn noi maiores nue snl"m os volume'»
dp e*if<? expni-tatjos não darão pcm pnru pmrnr um dMmo rios
díbitos.

Essn n sltunçõo a nue levou o irov/«mn d„ sr. Getulio Vnr
CTÍlíl U' RllhfT|Ptnr-8P íl tnf'''H ÍIR 'T>lM<mi^'"np -|o3 Ít«i n-nrin lt«tns,

mie outra coisa não nil"rern spnnn ns noss"-. n..*.f 'r',-% nrininii
ncr nrncp.s vts. enruirínto pyiio t
t"'."''i(lns de plásticos, goinn ri'
rins.

MUNICIPAIS
Os proressores oatedrdtlcna

accunrinrios, tírnicos, rio eri««-
ca ?io física, de música, e
de artes, estão convid: ilns
para umn reunido nn Tn~i tn-
to dc Educação ísaln Car
los Compsl nmnn*ift, A« IS
horas, pnra rtelii-ci-nr silhr 3
mnpnírn fio «30 rlív-iíví^ATvi no
prefeíf n fim Ae obter gra-
tlf|caçSn qüinqüenal,

PREMSAO DO TVM>Q
Tempo bom. Nevoeiro

Temperatura em elevação
Ventos Ue Norte » Leste, mo-
dcradcis.
MÁXIMA  2H 5
MÍNIMA .-  l.r> 0

/< 
"'

im pnra rá fonel-ióNs p mnis
mascar e outras quinquilhll-

do mesmo modo como oi
que foram licpnelpdos nti'p.
rinrmnnte, estnrftn aufelfiii
íí. port.-i rin n. 11. do SNFM.

TRANSFTCRfiNCI/!
DE FEIRA

O Departamento de Abas
tpcimenfo. ,n.vlsn que a feira,
livre n. lfi rio in.» série, atuv
mente localizada no Largo ri..
Pechincha em .T-cnrepamin, t,
parfr rto ren lô rip iiriho cor-
rente, seríi tmiis-rpririn nora
a Estrada Pau P'erro, conti-
nuando a funcionar às quar
tas-feiras,

eumAbfi-%} S£/&a$
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ATENÇÃO
Serviços de bambelrns, aparelhos elétricos. n«|iifcptloron e
fo-jões a gáa, mecânica em geral, cluime iteia uu Itamoa

pelo telefone 42 01154.

r,m meu nome p cm nome ds !i Deusa, cumprindo uma rias
responsabilidade!*: de venlerioí-

t Rni-v
UM It,

IMPItENSA POPULAR, agra-
deco a torins que trabalharam e ,,,., , ,,
sontribmrnm para a vitória de ! 

' UL:\U* "¦*" or)t™ *™ ™f
minha cantíl-latura - Fantas-^|8a s,óRde' .fa:íendo entrJe^ * noata
ona Gaúcho, Zé Brasil e outros. Ifn,8ia" de '!m;? 

,Iíran(ic 
-!»»¦?«¦>.

Finalmente congratulo-me com ,,;l(!o-'le materlal Parn eBcrit6
Jodos que participnram desta
eompetieno, fraternal em seu
íaráter de emulação entre com-
panheiros, ardorosamente dispu-
fiada em seu trnnscurso, e nobre
um sua finalidade.

Sabemos bem, o que repre-
Senta para « imprensa indepen-
dente, do povo. a ajuda que lhe
vem desse me i povo, ao qual
ul» dedica toda sua luta — é
sua únicH forca.

Uma imprensa que combate

rio. Constou esta sua contribui-
rão de; Umn dúzia de iapis

| nreto, uma caixa de Inpis de
; copia, uma resmn de papel ai-' nuiço, uma caixa de papel car-

bono, mataborrão, diversos In-
I pis pretos b de cores. Que os
| demais amigos sigam o exem-

pio de sua rainha, é o que espe-
ramos.
PASSE UM nOiMTNGÒ EM

SAO PAUt.O
¦ Na próxima terça-feira, pu-
lilieiiremos hs bases desta emu-

DENTADURAS MODERNAS QUE NÂO
SE DESPRENDEM DA BOCA

Miuinn mu canos mala itcimilmtdnrei, «dorêncl» nmiiiuin, tasSo
¦a lupcrloi ciiiiiu na Infcrliu Otereiumli» «rsura» garantia», d"
Iriilnillio executado Corrulo dr dctcltu» nio dèmiirámii» ci»m o
«ervico Ult N ISMIOHI) - liua hliuillo Una Morte a Mb, ao-
brado iproxlnio do SAI'S d» l*raca da llandclral Kate anui.olo
da direito a um orçamento ttratl» P.rttFBr própria. Diariamente daa
8 tu IV miraa. I i.iilcrln» em M mlilutoa apeiiaal

CÉSAR ALFAIATE
Para homens e senhoras. Fone: 37-0114

CÉSAK ALFAIATE

HOJE: rua Torres Homem
e Pelrócochlno — Vila isa
bel; rua Goiás — Engenho
de Dentro; rua Lopes
Quintas — Gávea; Avenida
Conego Vasconcelos — Kan
gu — Praia do Caju - Sâo
Cristóvão; rua Coração de
Mai ia — Cachambi; riiit
Reis Filho — Penha Clrcu-
lar; Praça Fogima — Ricar-
rio rie Albuquerque; rüa José
Guedes — Urca; rua Ita-
bira — Usina da Tijuca;
Avenida Vinte e Nove Je
Outubro — Estação ue Del
Castilho; Praça liarão rie
Taquara — Jacarepaguá;
rua Marechal Modestino —
Realengo: Av, Automóvel
Clube — Pavuna: rua Ara-
çatuha — Estação de Ccc-
lho Neto; rua General i as-
so Fragoso — Anchicta; rua
S. paralela á Al hino Men-
des.

Amanha — Praça Santo
Cristo — Gamboa; Laigo >to
Cãlumbl — Catumbi; iua
Bias Fui ies — Bonsucesso;
rua Jarana — Marechal
Hermes; rua Domingo» ia
pes _ Madureira; rua Ver-
na Magalhães — Engenhi
Novo; Avenida Henrique
Dumont — iranoma; r u a
Allrcdo Pinto e Eduardo
Ramos — Tijuca; Praga
Ouo de Maio — Rocha Mi-
ranria; rua Araújo Gondim
_ Lume; rua Cordovil —

Estação de Lucas.

1Í1DHA/INA

Em ato de ontem, o dl
relor rio Serviço Nacional rie
Fiscalização ri:; Medicina au-
torizou (i venda dos seguiu-
tes produtos A hn.se (ls hirin-
na dc isomeotinico: Pyricldlii,
tizll, Dlnacrln, Iso-Mlcin,
Ispnàsid, llirirazinon, Pulmo-
drazlriái Nlc.odrnzihe, Nonte-
ben, Isobleinn Magloni, Hy-
dra TB Oiganon, Nieorirnzn
a Hirirassal. Tais produtos,

NAVIOS E PROCEDÊNCIA

Entradas ontem:

Cabedelo — Aracaju
Rarroso — Buenos Aires

Uça - Itajal
Uoyil México — Nova Yorll

Aluliiud — Buebos Airea
Tra.ler — Buenos Alteo

ffiiifraifia ho)e:

Mormactlde — Novn Tor)<
Atiiinta — Buenos Aires
La Piau — Buenos Aires
Barbacena — Porto Alegre
Duque ria Cuxuvs — Areia

Branca,

NAVIOS E DESTrNO

Ratdas onte-in:

RU, Parriaiha — MsnsuiJ
Lloyd Bolívia — Gênov»
\lj.hard - Hamburgo
rauui — Porto .Mesíre
Trader — San Francisca

fluiiioj hoje:

Atiantí. -
Ij. PlaU

Nova Toi-R
- Nova Yurk,,

SunMu amanh6:

High Chhftaln — B AlnSI
Alberto Dòderno — Hambur»

Paraguai Star •- Jxnflres,

Telefone ¦para informações:
- 43-0JH1

jtpilo ao§ Combatentes k Resistência
âs Híiiias Ia Gverra e sio hâm.®

No Merccdo S. José, em Rcclía

Vende Peixe Podre
Protegido Pelo Secretário
Da Segurança

Km tréguas, esclarecida e in- I',' -
bitransigentementp contra tados ; ':l"ao que tl'm rom<! VT"mn nos
os crimes que, dia a dia, se co- «""correntes uma viairem a Sao
metem contra o povo. somente !' auln' °:ult' ° vencedor passará
«Io povo porte ter apoio, lí esse i "m (io"llnlí? com ;r'I;" »S <íf!3-
«poi,, Jamais deve faltar, parti-! pn™s .* ?}'}<í™* e esta:i,a Pa"
eulàrmente nestes graves dias \™**?"™vat v rv,T„noue vivemos I CHUMBO VAT/E OURO

A IMPRENSA POPULAR | Q«AI,QUK1|! QU \NTÍDADE E
l»rgui'-se como arma de inesti- I .„„_,_. 0I'AL1DADE
wAvel valor de nossa luta para' ARRECADAÇÃO GiamaR
eriarmos uma pãtria indepen-! *?>.'«??? tle Petropolis .. 5.000
Sento e amitra da pai.

A forç» de nosua Imprensa
«?»m fundamentalmente, da
«randeza da enuss que ela de-
íende — a causa do povo, da
Mrdnde, da Justiça e An Pai.

Quero brindar a todos oue

Manuel (Botafogo) .... 8.500
Guerra  200
TOTAI  8.700

TUBOS DE PASTA
Os tubos de pasta, de poma-

das, de tintas, etc., tem valor.
Remeta os que tiver em casa

ja» ajudaram neste trrnmlioso ll P^a também ao seu amirro.'RESULTADO DO CONCURSO
DAS CRUZADAS

Durante h realização da últl-
mn iipuraçilo do concurso pnra
escolha da Rainha da IMPREN-

130,00 
'SA POPULAR, foi feito o sor-

130.no telo entra oe acertadores do
lOn.OO concurso daa cruzadas, de trfií

Ift.OO exemplares de tO Mundo Da
jnno ''a'»- Couberam oa prêmios aoi

410,00 H«- Luit Ferrrira, Pc-lro e An

RECIFE, 12 (I.P.) — A pi-
pulnção desta capital mostra-se
revoltada em face da impunl-
riarie com que o negociante El:-
sio de Souza vem Infringindo
ns determinações dns autorlda-
ees sanitárias. Em seu esta-
telecimento comercial, no Mer-
cario São José, o referido indl
•iduo vende diariamente p'nxo

çfldre, além de furtar, às ps-
cüncaras, no preço e no peso.

Se nada lhe acontece, ou me-
hor. ie as denúncias e os oro-
•essos instaurados cuiurs ele
ficam aem efeito, • porque ae

trata de um trmflo de um co-
missúrio de polícia, Laúário de
Souza, pessoa muito chegadiuto
major do Exército que pnra des
graça rioii pernambucanos, ex"i'
ce as funções de secretário da
Segurança Pública do Estado

Esse oficial, que usa de seu
iire-itigio junto ao gov. rnarior
Agaiiiemnom Magalhães para
encobrir ob crimes de seu mano,
<5 o mesmo que se desmania
em violências contra o» pátrio-
las que defendem a soberania
nacional ante a ameaça dos
truslea lnterncionale.

¦**ncurso, e qua continuem a
j-ontribulr para o desenvolvi-
ftiento da Imprensa. E' a pró-

ria caunn da Pai que exige.
IVANÇAS

nsiifr«w .... .,

Centra Ttrra 
<lVde , •
CAIP
iTOTAI. 
EMULAÇÃO DK FINANÇAS , tonio Gomes, todos oa três «Ul-
UJgbl  97,5 tnr** d» candidata lm.

 85.21 Pedimos lescuipaa aos con-
.... 58,0 currentos peli. atra*» da yubli-
«.,., .. biji ' i&tfi) «io twuiUuiOk

*&»rt*o Carioca
AonaufMHti

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTLKA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das, lietorma r*m geral

Telefone Id-SMti

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Ãvemlila Oom*" Vreiri 215, (siuUgo Sff) -- Kua:
do IU:«;mief tídV-B. Lio trente ao ll«it<-i Mem de fáú :

I >|iMM«l»,*MlaMMÍ,a'Mi^^

PRAGA, 12 (Tass) — Após
o encerramento da reunião
ampliada do presidium do

O presidium conclama to-
rias as organizações membros
Ia Federação a apoiar unanl-

Comitê Execulivo da Federa- nimimente a resolução toma-

çao Internacional dus Condia-
tentes da desistência, Vitimas
e Prisioneiros do Fascismo, foi
divulgada uma nota na qual
se afirma:

«;De sete a nove de Julho
réalizou-sé em Praga uma
reunião extraordinária am-
pliarla do Presidium do Co-
mitO Executivo da Federação
Internacional dos Oórribaten'
tes da Rcdítencia, Vitimas e
Prlsionüii'os do Fascismo. Na
reunião ficou resolvido en
carregar algumas organi: i-
çfíes membros de fazer a mais
ampla popularização da cam-
panha tlesencadeada pela Fe-
floração contra os Tratados rir
Bonn e de Paris, contra o
constante aumento das ma-
nobras fa.cis as, na defesa
das liberdades democráticas,
da Independência nacional e
da paií^ ^^^

Vai
Comprar

Sapatos?
Lembre-se de que

í SAPATARIA RI
..EIRO (a Casa do
'rabalhador) vende

sempre por menos

da, e assegurar aos milhares
e milhares de combáteniess
da resi Inicia, vilimas da
guerra e do fascismo que é
possivel res lver • pacifica.
mente o problema alemão à
oase tio Convênio de Potsdam

O presidium apresentou um
infoiine sobre a marcha rios
trabalhes e s^bre importnn-*es resoluções tomarias na
reunião do Conselho Mundial
«Ia Paz, realizaria recéntemen
le e para a qual foi convida
ria tambem a Federação Inler-
nacional tios Combatentes dá
Resistência, Vilimas e Prisln-
nclres rio Fascismo a fim rie
que expressasse a opinião de».

FEÉÉÉ
Clinica Médica — Espe
cialiclade: tuberruloBe e

doenijas pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho
U06 — Telefone ã7G3 -

<iSõo Gonçiilo)

tes sobre a solução satisfato-
ria para o problema alemão.

Profundamente convicto rie
Interpretar o sentimento ie
iodos os combatentes dn rosis-
ti ncia c as vitimas tlit kuo.' . .i
e do fascismo, o prçsidnlm «le-
clari eslar plenamente de açor
do com as resoluções toma «as
pelo Conselho Munriinl da Pa»

Adiante a nota conclama to-
rias as orgamzaôes que fazem
p:»rti ria Kcileração a popina-'
• izai ns resoluções do Coi st-
lho Mundial da Paz e a pios-
tar Ioda a espécie de colnbo
ração às açOea tendentes à
proibição ria arma lin-terioiiV
c,ica e íi conclusão tio armls-
:*çlc na Coréia.

«Iím face ria grnviri.irie dd
perigo que ameaça u Paz Mun-
(ilal - afirma a nnta

O presidium apreciou plena-
monte u importância e sigma
c^çb:, tias resoluqes rio Coruie-
:ht. Mundial nu sentido de
convocar o Congresso uos l'» -
vos em tlefesa da Paz para o
principio de Dezembro O
preeidlum resolveu endereçar
umn exortação a todua as orga
'lís-açòes naclonnls da Feder*.-
.;ft« bem como a todos oa ty.m-
batentes dit resistência * ao»
patriotas no sentido de parti-
clpnrem da campanha intar-
nacional da Federação contra
» guerra e o fascismo, gol. o
signo da preparação pu...» ae**
Congresso.

NAVIOS AO LARGO

Achnm-se ao larpo esperan-
do atracação os seguintes
navios:

"reu Olsson ; Mcrcator:
Gooiland; Howrio; Mormac-
dove; Jacob .lebsen; Lloyd
Colômbia: Helvig orm; Ithn-
kos; f.loyd Equador; Lloy.l
América.

NAVIOS ATRACADOÍf

América e Bra-Kar,
Colômbia: H, Torm; ítl^-

1 — líerguelcii; 2 —- Santa
Fé; 3 — Uruguay: » — Mor-
mm mar; 5 — Ernesto; fl —
Transpacific; 7 -- Delfhnri;
8 -- Hindanger; 9 — Man-
tiú, lü - MitrlebanU; 11
Mormacteal; 12 — Lóirie São
Domingos; 13 — Almirnntí
Alexandrino; H — Sfir Ben»
to; 17 - Biíry; 18 Vnsc;
Prolongamento -- Oicar P1-»
nho Arabin, Bio Bio, Alay.ie,
Slderurgioa 3.» São Domin.
gos e Palmares.

ff/ r rn
-&T£t$J§«1»

ASSISTÊNCIA Prnntf *^ót
corro; 22 3121 e 52 4359.

CORPO DE BOMBEIROS --
22 2IIH

PARTIDA E CHEGADA DS
BARCAS: 22 93Bfi

PARTIDA F CHEOADA DSi
NAVIOS: 43-0181.

PAI!I'II)A E CHEOADA DS
AVirip:S:

PANAin 27 7770.
AKHOV1AS BRASIL: 22-8991

e 22 4274.
CRUZEIRO !)0 SUL: 42-fil)<30

e 42 7958.
MOVIMENTO DE rRENS:

E, F. Central do Brasil
23 4()46 - E, F Rio Dou
ro: 42 7575 - Leopoldina

- 2S-IÜ19.
Repórter popular: «-'J961

OR. A CAMPOS j Anual . .
«UUUUOUU UKKTISTAi

iMjiwduraa anatômica», v„r procimu norte-ameneaae. aartn-
I. cAt.a dltir.el» r uporacOr.» »la l>uca — UIMOUttts 1 IM» t: ,M0\ Klh i iif u.u-.i.i ooiii iiiiiii-ilni iiiiniiiiiiiu i»i»r preço» raiuaml» f'i»ii«iiliorU». J
ft Kna »io Carmo n. 9 - ».- anilar - Sala 901. Aa S«» , :„-... - ,iu. 2 /li • Uu» I) Mnuni.|,.ti (Hulii-uiliii àa iaa. . «ae •. .ir.!;-» I.

ig IKl.l.ltliNü: í; mu

IM P R F N S
PcniLU |

SMr.(»H
?BDnO MOTf UMS

Hmlocda » a.<M»tuo«»»T»x*t..-:.

— RUA BUENCS
AIRES. 339.

"( ar tntaitna»

>ni rv
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í
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RÇAS

vratvvre MAS RUAS DA CAPITAL OATAL& OS SIN AIS DA REVOLTA CONTRA O REGIME DE MISÉRIA
^V^^i^^V^A ^ BAMBOS VmmDO ESMOLAS PELAS «RAMBLAS», PREÇOS INACES-

SÍVEIS IMPRENSA A IMAGEM DO FASCISMO - 0 CAUDILHO INAUGURA PÂNTANOSE OP

Bordo do «Conte Grande:
4__ rhego a Barcelona num

«ÓThlngo. A escala do navio
¦permite pouco mais tle uma

i'o nela ei.iac.e.
dessa pala-

momenta

getü

Reportagem de MOACIR WERNECK DE CASTRO
interessa

j.o."r de n
..aflito na ironia
\vta «passeio»; sou
íieamente como i«.*«« '¦ " ' '
de ... vagueando pelas

datuas da ne.oi.i_ —-_-
quando a lembrança

•ai do ano passa''" L
tfio viva, pungente e

garganta, Procuro
velho trabalhador

que 16" a gazeta
elo invisível da

w ge:
ainda•prende f
tiaquelc
nesse rapa7
(esportiva. sinais'•.ri-.envHnde. Busc-i o«
eles eítSo por toda parte, nas
fi,y.v,-y.if rtnrns o 'visas

' 
Um bonde traz o letrclro:

carros novos e veí rma-
entrada é ne'r direita».

«'Nos
dos, "

-rn or írahqnismo a
,-'.'„-,,•.,r es-e? pov.cns carros
novos? Que preço custaram
eles em sawnie e luta ans rs-
belsdos dc Barcelona? Quan-
tos cárceres por trás de rima
slmnles placa! Já na entrada
d-, porto há uma fortaleza
eme domina a cidade, e <
fo-taleza o um cárcere. Ali
estão os nresos políticos: ali
ini fuzilado o anarquista Fer-
ver. Talvez dali lenha sido
transferido Gregório Lopez
Raimundo para «lugar mais
seguro. Espanha dc Franco
Esr>anfca de cárceres e mar-
íirio. , í

Caminho lentamente pela.
¦rramhlas-. Pa* vitrinas is

pre-os inacps=ivpis das coisa'
Sortimento franeruista de na-
oni-nns americanas, nue a com

os tannues e fuzi."

Meu filho nrecisou tr
.,.„ r a Mda na America. Ua-
qui a pouco, na melhor das
hipóteses, cu estarei num a-,
silo, vivendo não mais de
cergetas, e sim tle esmolas. |"Diariamente — ele me con-,
ta — hegam a Barcelona
bandos de necessitados, vin-l
tio. tle Murcia, de Aragon.das
províncias visinhas, tangidos,
pela miséria maior daquelas
regiOes.

— Este governo é um go-!
verno de inimigos do povo Eu i
não sou comunista — conti-,
mia o velho- mas o numero (
de comunistas aumenta. Bas-
Ia Franco ser conlra o comu-
nismo para que este pareça
uma coisa boa. E depois, o

povo sabe que os comunistas
é que estão â frente da luta
contra este regime de tenor|
e miséria em que vivemos
aqui Ninguém ignora isso.

Pago 16 pesetas por dois
chones pequenos e um ma-

grissimo sanduíche de pre-
sunto. (SSo cerca de 13 cru-
zeiros). Ao me levantar,
carcon fixa em mim os seus
olhos claros:

_ O -..nhor me diz que o
novo espanhol tem amigo*

no mundo. Pois peça aos nos-

«revolta> que
franquismo.

Procuro o caminho da cate-
dial golica de Barcelona. Na
escada é o assalto dos pedin-
tos e vendedores de snn inhos.
O sornlirio edificio sugere to-
da a historia da igreja na Ks-
panha. Impressiona o con-
traste com a catedral de Sta.
Maria dei Fiorc, que eu vira
pouco antes em Florença, to-
cada pelo gênio de Brumel-
leschi c Giotto, clara e alegre
no resa, branco e verde elos
seus mármores. A qui, no in-
torior, há apenas a chama in-
decisa dos cirios que se acen-
dem em capelas laterais, on-
de uma turba de negros fan-

tanias sussurra ladainhas.
Um aviso, difícil de ler, pre-
vine: «Cuidado com os boi-
sos, não os deixe de mão».
Avanço, segurando os bolsos,
pela nave central, mas os
olhos não se habituam ;'i es-
curidão. As sombras tornam-
se mais inquietas, velhas
harpias tle buço e mantilhas
negras vão rie altar em altar.
E' terrivcl, sufocante. Fujo.

De novo as «ramblas-» e di
go adeus a Barcelona, até o
dia em que possa ver libertei
e feliz c«te grande povo, até
o dia em que possa apertar a
mão generosa de um Lopez
Raimundo.

De qualquer forma, eu en-

contrava o elo da fraternida-
tle. E aquilo que o'velho grtr-
çon me disse havia tle ser
confirmado, ainda com mais
veemência, pelos espanhóis
embarcados em Barcelona com
destino a. Brasil c Argentina
Nem um deles, nem um só da-
queltrs a quem falei me disse
uma palavra cm defesa de
Franco. Todos condenaram
eom a cólera e o nojo estam-
pados no rosto o regime de
fome, opres-ão e obscuraritis-
mo. Tudo o que se possa ima-
glnar sobre o odiu do povo es-
panhol, sobretudo do povo Par
da Catai -nha, ao carrasco de
El Pardo, é uma pálida ima-
gem da realidade.

Entusiasmada com o que ím na URSS
HAYA, 12 (TASS) — tescos trabalhos de cons- , pulação

! viética

¦panham
TTC ¦, •

.«var. engomar, i itnrar.
I

oireWear. 0"em poeto comera
"ins' SeEurawn*» n*o será
poiipi? macsn dondnsmeirn
ÍTiiS OS r"-!vtlnr."*'lnc f'o rPÍTl-

me. a odiosa oligarquia nue

Num caí, ds «ramhla sen-
.,-. rrin i-i?--«i ,'pr . moy!monto.
De repente, um estridor dc
í.-i-ifTrss,. láinborps. Surge na
ç.ni"na "m hindo fnnamh"-
.escri. adolescentes de norro
vernvVno que sopram cerni1-
tas furiosas, meninos e me-
j.sv.r!'. h'í> investem tle saco-
'.: n« mío sobre o« transem-
<•,.<,, v.-, r tirei, uma bandeira
t?e associação, agarrada nas
•(-, ¦•- n-- ..natro individ"OS
r.,„-,-,i.,,,.., ftnnativos. itm v>ihn
5t,K-i-r.,:'a urn estandarte des-"hotitlo. enquanto senhoras
^lur.^c p/Títíírn <*-.*> (.r^rir*""
cie c,.f>ni,. a investirem eorn
niais fúria. Esse grupo ahsnr-
do. golesc.o, nio eonseetie eom
torto o estardalhaço sacudira
I-irt!...-pn'\. do novo. Lançam-
lho olhares distraídos <: as
"onvi-rsns continuam. Perguíi-
to ao garenn o aue ê '."ruilo.

— '.qui se pede multo.
F.'' rr primeira frase oue ou-

fro em torra catai*">. o velho
srareon exnlica qvrp riedem és-
molas nara um asilo «ie vp-
lhos. 'r'. 

que as crianças são
• '-•¦ i.!.!*- r-"-. o apoio I. e-a-

s-ld.-ide publica. Assim é a
¦«..-i«5s«s'enciir social- do cleri-
cal-f;i«cista .'issim a neiuca-
f;5n .-:.. infância,

Urna palavra mais e ganho
a ro-f'.-,.•«•¦•' do gai-eon. Fala
na vida (iificii, desabafa. E
n5o 'r-v~ nioia palavra pnra
culnar o regime.

— Tudo aqui é pTonáganda
Os íomais e o radio dizem
maravilhas. Ma« o povo vive
na tr.ií-^rin. Veis psla «ameri-
raí':, tu iaoreta branca de'KÒrv-çol! 

custava-me antiga-
mente "12 

pesetas; hoje eusta
5fiO (uma peseta vale cerca de
VI c.-ntavos). Tenho de pagar

l

pie emprego e viver ein gar>

rapidamente se encontre o ca-
minho cio coração do povo.

Compro alguns jornais nn ca
Ràrnbla tie Santa Monica. .\íi- __
«era-.eis jornais à imagem do
fascismo! Fazem-se com os
conhecidos «copyrights> de
agencias anglo americanas.
NÒ» assuntos locais é a mis-
tura mais rpnulsiva do grotes-
cn da desconversa e do in-
censo. Pude ver mais tarde
outros desses espantosos dia-
rios A «Vanguardlà Espano-
li de 8 de junho escreve so-
bre a XX Exposição Canina e
cm'1': dizendo significativa-
mente: «Tambem para os ca-
chorros de otlo o mundo e a
Espanha um bom país dc re-
sidenemr*. No mesmo jornal
o padre José Maria Aulert
conta coisas sobre a devoção
elo Caudilho, * pedindo des-i
culpas pels caudacia» revela
nue Franco mandou fabricar
mais de 2 centenas de cálices

liara ítalos a igrejas, com
a «-ecuinte inscrição: < Cris-
to Rei o r udilho de Espanha*

-'m articulista proclama
qut- a função dos jornalistas f
servirem <corn seus suores e
suas maquinas de escrever a
Deus, Espanha e o Generalis-
simo:*-. Outro fala das *reall-
zações» de Franco, que por
sina' acaba de receber o na-
-.-.islã Von Papen. O carrasco
inaugurou umas repres.-.s.
Mas acontece que essas repre-
sas se chamam em espanhol
pântanos. E então o eseriba
registra que «em nenhum
pais jamais inauguraram tan-
tas pântanos no mesmo dia», o
nue k uma. verdade frnnquista.
Um deles chama-se «pântano
do Generalíssimo».

O noticiai-lo anuncia ainda
a realização, naquele domin-
go, da festa da «antiga e ve-
neravel Congregação dos in-
dignos Escravos do Santi-si-
mo- Sacramento» — P certa-
mente os Indignos escravos,
para com-monir. pedirão rui-
dosamente novas esmolas. De-

pois, um literato elogia
(L.iomme Revolte*!-, de Ca-

mus, chamando-Uie «uma das
melhores obras literárias apa-

recidas nc» últimos tempos» e

mostrando «sssim *. especlí de

HAYA, 12 (TASS) — tescos trabalhos de cons-
jornal «Warheid*. comu- {trução; os homens gozam
nica que chegou a Amster- de completa liberdade; tô-

da a vida do pais se orien-
ta para a paz e a amizade
com os outros povos; não
há nenhuma classe de per-
seguições por motivos re-
ligiosos; o nível de vida do
povo é muito alto*.

Um operário da
trução contou que.

cai! a ddegsça-i operaria
holandesa que visitou a

sos amigos 
"no 

Brasil eme nos TJnião Soviética. Todos os
ajudem mais a nos--livramos memuros ja delegação, en-
("Vvaf,f 

nlapelnvel S^a' tre os quais filiados aos
rios regimes fascistas: não hã sindicatos relormistas, ex-
polícia capaz de impedir que passaram opinião unàni- 

rne sobre a União Sovióti-
«Na URSS — disseram
se está fazendo gigan-

cons-
a po-

NERVOSOS
Dl-i-lnmentc <ie 8 is 11 e (i»s M *s

Alvim, 21 - I-» and. — Telefone «j^-ÜOII!
r.ycliologlcnl Stuily Social lniin..

16 liurus Kiia iVlvnrn
— Uo .suclcly lor ih.

DR J. GRABOIS
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da União
está tranqüila,

se manifesta com toda a
liberdade e vive muito bem
vestida. Nos armazéns e
lojas há sempre uma gian
de quantidade de com-
pradores. Por todas as
panes nos perguntam: «01
que fazem vuces na liolr.n-
da pela paz? Nas fábricas
há grandes cartazes com
inscrição: «A paz vencerá
a guerra». Os operários da
União Soviética têm um
desenvolvimento cultural
extraordinário. Em todas
as empresas há escolas
técnicas. Todos têm pos-
sibilidade de estudar.

A senhora Marot (cato-
lica) expressou sua ad_;ii-
ração pelos cuidados de
que sãn objeto as mães e
os filhos e pela vida cuitu-
ral dos cidadãos sovié ti-
cos.

Noticin-sc a substituição do promotor Amnrinr
Ciiiiieiros do 

'Amaral, 
que vinha funcionando

no ineiiií-rito policial-militar da I.' Ragião cm
torno de supostas atividades comunistas dc ofi-
ciais tio Exército, Motivo: nor consieleratlo tam-
bem comunista. ,

Na Aeronáutica, o coronel Ademar Scutn pe-
diii prisão preventiva para o tenente Mauro
Vinhas, ao qual é atribuído, entre outras coi-
sas de menor vulto, um plano fantástico de 'u-
vante tias KuarniçõeB da base aérea do (laleão.

Ao mesmo tempo, conforme constatou e ele-
nuiicloii na Câmara Federal o deputado Orlai.-
tio Dantas, dois majores a quem foi visitar no
Regimento Andrade Neves, ontlc se emronlram
presos, permanecem cm regime tie xadrez in-
compatível com o oficiulrito, c comendo lioiu
fria em prato feito. Mais nue isso: conforme
foi divulgado, a mãe de um desses oficiais uem
fcquer pôiie visitá-lo.

Todos esses fatos evidenciam uma só coisa,
um só propósito — o do intensificar o t>'i-ror
no seio tias torças armadas brasileiras, visando
quebrar a comhalivitlaele dos seus membros
mais esclarecido!., visando expurgá-las, enfim,
ilos elementos «anti-americanosa, assim cha-
mados porque defendem a.s riquezas nacionais
contra a voracidade elos trustes ianques, dos
que defendem n soberania pátria conlr;i ns co-
loiiizadnres de Wall Street, dus qtie defendem
a ditrnielnde de sua farda contra os .ne pre-
tendem desonrá-la numa guerra infame.

Efetivamente, em que consiste o comunis-
mo do promotor Cisneiros? Km não ter queri-
do distanciar-se de mais da lei, recusai! b-so a
pedir prisão preventiva para oficiais contra os
epiais nãn pesava o menor indício de qualquer
culpa. Por isso, porque não se dei.ou -induzir
cnmo uma marionete das mãos do coronel nn-
zista Amauri Kruel, qne prende e tortura «fi-
riais desrespeitando não só i lei como os pró-
prios regulamentos militares. Dc passagem
lembre-se que esse coronel é cunhado ,1o anii-
(ro chefe da uestapo do Rslailo Novo. Felinln
de (piem foi assistente quando o mesmo era
Muller, E' irmão do coronel ItioRranilinn Kruel,
chefe tio Scrvioç ele Trânsito na época tle Fi-
linto.

íipi-OViJ

Quanto ao oficial da FAB. o pedido ele pri-
são preventiva cheira ao cúmulo do cinismo,

quando a>i>ms eie presentar indo ur_ pequeno,
pl.ino Oolit-n contra o militar vlsidr», acresren.
ta (ini! nüo :li_.põe ile nrotas, ma:. p.pi-nnM íte
testemunho pessoal. Ou s"ja, dispõe apenas,
para fornecer, das meninas arrancadas pelei
suborno eni pela cnaçüo a nm indivíduo qualquer.Mas os homens que puxam os cordéis rins
bastidores não se incomodam com n K.os.ef.
riu de seus próprios atos, de suns própria, fai-
si-l-eles. Sabe-BO que esse iiqnérito foi mau-
d^-rlo instaurar polo capitão Etlsni Tlunei.', do
Serviço Secreto Norte - Americano, rnandad»
ao Brasil para expurirar as tfirças armadas dos
pnlriolas mais combativos K iiara Me v«!e
tildo, desde quo aua miswia seja cumprida .imi
olhos de seus amos de Washington.

E' claro que essa.s perscsuicijea aos muita.
res estão ilirotamcnle ligadas ao fámigoradt.
Acordo Militar, qne nra tramita no Congresso»
pelo qual o Exército, n Marinha e e. FAB kg
tranformarinm em sini|i!os força auxiliar «Um
troinis nmerieanafl de agressão. V, a visita, dn
Acheson an Brasil teve, enire seus principaiu
objetivos, aplainar o caminho para

i ção do acordo.
Faliiniln sôhre a visita de Acheson, <-, «Watí

Street Journal», segundo telegrama de ontem ém
VV, escreveu, «Outro temor crescente ettt.t ob
diplomatas norte-americanos é o ercscir.entt_
do comunismo na América d» Sul. Por enquan»
lo, está em grande parte eonfinatlo às nacõe.
menores, c o Departamento ele- Estado vinír?- íi
esperança de barrai- sua propagação». Essi'
monstruosa ingerência nos tssuntos internos c.
nossos países, tão cinicamente confessada, veíffl
apenas confirmar imi<-. .-jnantc a ruspeito êst.
jornal lem dito,

De tildo isso, conclui-se que é um;-< potência
estrangeira, através de sou Secretário do Bs-.
lado e, num plano mais abaixo, através de um
oficial dn Serviço Secreto <h\ r.\éreito íir.ierU
cano, que dirige a campanha de lerror nas fo?..

I ças armadas brasileiras, antes dc tudo visando
transformá-las em apêndice de suas próprias
forças armadas, através de um acnrdo fniüía-,-
que fere a soberania e a dignidade de nossa
pátria.

Dêstc modo, a luta contra ns perseguições aei
militares está unida à lula contra a aprovaçãs
elo infame acordo militar, à luta couro, a gues*

I ra e a colonização de nossa pátria.

 ,>*

"TUDO SE FAZ NA U. R. S. S. PARA
QUE HAJA PAZ NO MUNDO INTEIRO"
Declarações de um operário brasileiro, pela Rádio do Moscou, depois

de visiiar uma exposição de máquinas na capita! soviéiica —
MOSCOU, 12 ti. P.) —

Depois de visitar uma expo-
_«i(_áo de máejuinas nesta _u-
pitai, o operário metalúrgico
brasileiro José Pedro Pinto,

grande capacidade dc pro-
iluç'ãu e grande redução da
mão-de-obra, As máquinas

i oferecem absoluta soguran-' 
ça no trabalho e permitem

integrante da delegação de i ao trabalhador escolher
seu país aos festejos de Pri-
meiro de Maio na União .5o-
viética, escreveu as seguin-
tes impressões, que foram
transmitidas pela Itúdio de
Moscou:

«Tive & honra de visitar
e«;sa exposição em Moscou,
que me deixou profundarnen-
te admirado, Vi vários tipos
tíe .máquinas modernas com

òtslkjmêdtíêt *>e"°

melhor posição para tra-
balhar. O sistema tle lu-
brificaçSo 6 muito eíicicn-
te. t-Vnnde parte dessas
máquinas é automática o ou-
trás são semi-aulomáticas.
Um operador apenas coloca
a peça que vai ser trabalha-
da pela própria máquina e
faz mudança da posição da
peça até terminar. Enquan
to a máquina prepara uma
peça, o operador pode de.«>-
cansar ou trabalhar em ou-
tra máquina automática.

Tive oportunidade de ver
máquinas para qualquer ti-
f.o tle trabalho. Vimos má-
(«i.iinas até para fazer peças
para relógios e tambem ter-
rameritas para todos os tipos
eie máquinas. Tive o prazer
de ver máquinas referentes à
profissão que exerço no Bra-
sil. As máquinas tie molda-
gem são modernas e dão am-
pia produtividade. Vi tantas
coisas qu só será possivel
contar cm outras oportunida-
eles.

Agora quero deixar be:u
claro quo na Pátria tio So-
cia lismo tudo se faz pura
que haja paz no mundo in-
teiro e amizade entre todos
os povos».

Nenni m\ iessai

G O HOME!
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Sé quti hay frit Cuba una regióü*
cou pabellón americaúo
y no con nuestro pabellón,
Saisç;r8, lágrimas y carbóií.
Un yaitqui alií, láli.^u i.*;í mane.
Aprende iií{'riéy, pueblo cubano»
(tara gritai': âiáericano.
go hOmCl

üié úv Ia amarga piantación
ii«:ntt*r tu voz aízas en vano
v te exprímen ei corazónj

Sé que sòfoca tu canción
nn yanqui a!fí, látigo en mawo.
Apreiale inglês, pueblo cubano.
para gritar: Americana,
go liomeí

i?yé úc Ia. baía, en ei pulmóB
y dei capitán inhumaiio
y de Ia noctunia prisión.
Arde e! violento barracóii.
Un yanqtti alli, látigo en mane.
Aprende inglês, pueblo cubano»
ps.*?, gritar: Ajiiericano,
go feome!

Bojo desciende de su aviéü
Sííster Smith, un cuadrumantv
de Ia seiva, de Guasintón.
Hay coctel en Ia Legaeión.
Uri yanqui alli, látigo en mano.
Aprende íng.ês, pueblo cubano.
para gritar: An.õ_?u.anQp
go kome.
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Contendo grandes
snsinamenfos, Irar.*-
mitidos por um dos
jnatores lideres «si©
povo chinês.

Condensarão de
experiências de> 30
sno* de luta vitoriosa
pelo fortalecimento
do Partido dirigente
da Revolução Chinesa
«Obra de grande atu»
alidad® «_ interess.ee
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MOSCOU, 10 (I. P.) — Che-
gou a Moscou o Vicc-Presl-
ciente do Conselho Mundial da
faz, Pietro Nenni. Foi es_iii
rado no a-rroporto polo Presi-
dente do Comitê para os Pré-
mios Internacionais Stalln,
Acadêmico Dimitr Skobeltsin,
alóm de outras pers.nolIdades.

Pietro Nenni íoi saudado
por um membro do Comitê'
Poviítico de Defesa da Paz.
No seu discurso de resposta,
Nenni íeclarou:

«Venho de Berlim onde par-
tlclpoi ria .«¦'sito extraordlná-
ria" do Consallro Mundial da
t'riz que teve grando algntfi-
,-adr. c alcangou o maior 6x1-
ro Estou verdadeiramente sa-
risfeito em chegar a Moscou
justamente quando se e3t..o
organizando os preparativos
para o novo Congresso dos
Partidários da Paz. Vim re
ceb':r o Prêmio Stalln, o que
ii uma grande honra me
jõe o dever de
ainda mais a lula pela paz».

tV Experiência
popular

Depois do «curto espí.ço e'e
tempo» de ditadura pura e
simples, sem eleições eie es-
pede alguma, temos o pe-
rir do começado em 11)15. De
1915 para cíi, a gcraçãei nova
soin experiência anterior A
época do Estado Novo, vem
tomando contacto dir.V.. pela
primeira vez, com a politi-
ca. Uma certa inexperien-
cin é responsável por tre-
mendos equívocos de eleito-
res, na escolha entre candi-
(latos.

Agora em Goiás, políticos
das classes dominantes,. ol«-
pecialistas cm enganar o
povo, cliegrirani su cúmulo de
mandar colocar cartazes na
Assembléia Legislativa do
Goiânia, com cs seguintes
dizerca: <tE" proibido pedir
vor03 aor; deputados.-. Maa
um popular escreveu a giz,
debaixo de um elesses carta-
zes: >.I2' tambem proibido
aos srs. deputados'pedir vo-
tos nos eleitores:..

O autor desta inscrição já
não muis se deixará enganar
pelos demagogos do canivo
da reação. E muitos outros,
a esta hora, devem tambem
tei aberto os olhos.
•ft Insultando o

14 de julho
O si. Gilberto Arv-iigas,

embaixador francês no B.-a-
sll, fez atrav.s da agencia
ofcial uma eteclarção sobre
o 14 dc julho; duta du toma-
da eU Bastilha. Juntando
algumas banalidade, eo,:-
venclonais, o diplomata acha
em seguida de fri-rar a «fra-
lernidade de armr.ss entre o
Brasil e a França, em duas
guerras, para .defender a
liberdade ameaçada»

Essa evocação à guerra,
no atual momento, tem uni
sentido muito claro, O re-
presentante de Pinay procura
apertar os laços da «e.munl-
daue atlântica:,., sob a égine
do criminoso Ridgway, deu-
tro dos planos impei «alistas
de desencadoametito tle una
guerra atômica contra n
União Soviética o as demo-
crucias populares,

Era o que faltava: propa-
gráhda guerreira a propósito
dc 1-4 de julho! Mas «mo se-
ria de esperar coisa dife-
rente do embaixador el-_ uni
governo que aliena a sobe-
rttnia de sua pátria e cuc |
rão vergonhosamente se re-
baixa a condição ds lacaio
elos americanos, iriveslintlo
contra as liberdades dó povo
francês. A data da Bastilha.
tem um sentido exatamente:
contrário: é uma data de
liberdade e ele fraternidade,
portanto uma data cie pnz
para o.-; povos. E isto o p««vt«
brasileiro compreende nniiti
bem, deapresando a propa-
ganda insultuosa do emb-ii-
xaaor A.rvengas.
¦¦fc Um abacaxi

Segundo anunciam cs jo?-
nais do. sadia, amanhã re-
bentará na Ctlmara unu* cri-
se entre os próprios eie-
mentos da governo, a pro-
pósito do petróleo.

O caso é quo seguntlo jd
foi anunciado, o sr. Getu-

lio Vargas, através do lider
Capanema, resolveu apoiar
emendas ao projeto -.Ia Fe-
trobrás que alterariam sua
aparência evidentemente eu-
t.reguista.

Acontece, porém, que o
ar. Koiniilo do Almeida, as-
sessor do Catete c:n meteria
ele petróleo e ele eni regula-

manobra dos reprssentíü.,
tes políticos da governo. Si,-
tos. em face (ln pressác po-
pular,, querem recuar aa
peio menos simular urn rs-
cüe. Mas ó sr Romulo ivw.
se conforma. Tambem não
se conforma com a mane-
bra tática o sr. Manhã-*
Barreto, relator do Petro»
brá.a na Comissão de Fiiiaa-
ç ií. Diz o sr. Manhães eputi
rejeltarú, aa emendas abea-
adas pelo goveno e seu lider.
Prefere ficar corri o .-nírft-
giiismo ortodoxo do sr Ro-
mulo, com a doutrina dir
Standard sem nenhum dis-
farce para efeito exwrno.

Enfim, ai estti armado o-
bóue e vamos ver o c.r*
acontecerá amanhã, pavâi
quando o ar. Capanema je.
marcou reunião de seus lide-
rauoâ a fim de descase areni
irmãmente o abacaxi
¦é Leio? e o pape»
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O LAUREADO DESTACOU-SE P
EM FAVOR DA CAUSA

ELO SEU GRANDE TRABALHO'
DA PAZ MUNDIAL -

wrn

>.,,-*ri-3^_un_MB^-imi j_

Comprar
los?

SAKOPANl. XE-m

Lt»nbre-8e d@ quô
« SAPATARIA RI-
BEIRO (a Casa do
Trabalhador) vende
sempre por msnos

— EUA BUENOS
AIRES, 338

¦K-lOOS OS TRABA.
MOS DE STALIN
ESCRITOS DE 1901
A 1907, INCLUINDO
«AN«ARQUISMO
OU SOCIAMSMO T.

dpi 4 , MOSCOU, 12 (Tass) — Foi ein ru. cm italiano, di2 . viotíco

JEOIÇÍO POPULAR

çr$30.00
UM GUIA TEÓHJCO £ PRÂnCQ 
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PfifiA O CONHECIMENTO DE CIÊNCIA POLÍTICA
UMA CBRA PMMA ÔEEXTRAORDINÁRIOÍNT£R£SS£\

(fURA MARXISTAS £ NÃO-MARXISTAS
.................. -.".-...-.:. '-«.•

EDITORIAL VITORIA LIMITADA

r_f*r-V-&*^Sgg,,».V^;*-'""W »XZP.TXr.i mmmimwmwmnm m

.ntregue ontem o Prêmio Sta-
lin peio -ortalecimentü da
paz entre os povos a Pietro
Nenni, dirigente do Partiu*)
Socialista da Itália, ativo
combatente pela paz no mun-
do inteiro e destacada per-
tonalidade ua vida. social ita-
liana. Ao ato dtr-entrega as-
sistirajn representantes de
organizações sociais de Mos-
cou, rer.ornados sábios, escii-
.oi'es, artistas è inova dorís
da produgão, que saudaram
calorosarnénie o -jparecimen-
to, no Presidium, de Pietro
Nenni e da delegação do Par-
tido Socialista Italiano, ora
em visita à União Soviética.
Na mesa presidencial esta-
vam: o presidente do Comi-
té Distribuidor de Prêmios
Internacionais Staün, acaelô-
mico Dmitri Scobeltzin, os
membros do Comitê Alexan-
der Fadeev e Nikolai Tijonov

i o a presidente do Comitó An-
tl-Fasclsta de Mulheres 3o-
viéticas Nina Popova.

Depois da leitura da dis-

posição do Comitê distribui-
dor de Prêmios Stalln, o aca-

dêmico Skobeltzin, presiden-
te do Comitê, íêz entrega a
Pietro Neni do diploma de
Vr.uwad-j «som o Prêmio In-
terniictonal Stalln « a moda-
lha de ouro, em melo it _>re-
lohgados aplausos dos pre-

_*v*.e. O iüjjIoicíI; eatrriU'

que por relevantes mentos
na lu!a, pela manutenção e
o fortalecimento da paz, í:
cjncedielo a Pietro Nenni o
Prêmio Internacional Slalin.
Depois de felicitar cordial-
mente a:« laureado, o aoadô-
mico

viaches.a-. tuiuhs
nmsoy presidente üo Coir*.*.rli
Anti-fascista da Juveatuda
Soviética, Alexander Osipoi"
¦•- .secretario do Conselho
Contrai «ros Sindicatos Sovié-
Unos

Km nome «Ja represems.ão
Skobellzin lhe desejou \ socialista italiana falou G«:

força e saúde .para sua fruil-
fera atividade em favor da
paz.

Nikolai Tijonov, presiden-
te do Comitê Soviético da De-
fesa da Paz, pronuncku um
dlncurso em que caracteriza
Pietro Nénni corno um desta-
cado político e combatente
da paz: Cada dia aumenta o
movimento dn paz mundial.
A êle se deve em grande par-
te esse traballio.

Nenni foi saudado, ainda,

por Alexamler Faelcev, Nina
Popova, Alcxi Surkov, êst'?
em nome dos escrilores _o-

do Mazzaü. a stsruir, íalotu
Pietro Nenni, mostrando a
honra que representa osxa
um homem receber o Prênaifi.
Internacional Stalh. -r-frí-

mando que aquele çrémiiS
era conferido a todo o COTO
italiano. «O prêmio inte.na-
cional que leva o nome- d*
seu grande chefe é mais dc
que uma honra •'• um .este»
munhfi do retronliecimentó
da luta realizaria por nós, ita-
lianos, o que nos obriga S

que tenhamos üe fazer ainda
mais pela causa da paz mum»
dial..

Convocação do CEDFM
O Centro de Estudos * Defesa do Petróleo « -A**- Economia

Nacional está convocando tò-Jos os delcrçados cariocas i, III

Convenção Nacional ele Defesa :1o Petróleo para compareça-
rem quinta-feira próxima, às 18 horas, n bur aede, à Avt-
nida Almirante Barroso, 97, 6." andar, sala 608.

Serão tratados, nessa ocasião, assuntos relacionado, eom
a Congresso Regional de São Paulo, o pressaguimento da
campanha eontin*. a Petrobrás o <?, aplicação «Jm _**w»H__á*i:
áa Convwiçftc.

DEVOLUÇÃO DK PROPOSTAS
Ped» .T-inda o CEDPEN s. todos Oi q«ic tenhaa prwsw""

ta. preenchidas que as devolvam à eeeie ds entLiades, I
\
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A um operário do Arsenal eles terilo que ajustar contas

A^
ie Marinha, escreve Plnhei*
io Reis!

«LI a nota que os teus ai-
gozes velculnram pela im-
prensa «sadia», c famosa a.:»os*
trole tle Togllatl me veio io-
go à mente; iMas como suo
cretinos!». Eu te conheci quan-
do eras apenas um «homem
bom e temente a Deus-», qatiti*

com o novo povo
A história dos teus compa-

nhoiros de luta que contido
amargam o cárcere niio devo
ser muito diferente da tua.
Halo homens simples com.»
tu, pertencentes a uma cias
se que já governa mais th'
metade do mundo. Sáo eou-
tra «?stes homens que o go-

II Depoimento de Agostinho de Carvalho
No Processo-f arsa Contra Prestes:

ido trabalhavas de sol aa iol I vírno de negocistas e tuba-
comu rude camponês. Habi
tueiaaie ao teu riso Franco
dc quem tem a alma limpfl
a* a consciência s.l. Participei
da íua alegria, quando des*
cobristo a Verdade que ii
teus algozes tenta na lioje aba-
far corn a mentira e a vio-
Rncla, Contlnuaste pela vi-
da em fora com a tua con*
liantja inabalável no ama
fihfi que há de vir; continuas
ft- com a tua crença e o teu
Deus todo feito de bondade.
Agora estás preso. Não .o-
nlieco cm que circunstâncias
tostes arrancado do convívio
de tua companheira e dos
teus filhos, que tanlo amas

rOes, encabeçado por Vargãc,
concentra tfiiia a sua fiaria,
pois já sente a terra faltar-
lhe aos .pés.

A solidariedade dos teus
companheiros, do funciona-
lismo público e rio povo bra-
siieiro, nao há rio te falt.tr
neste hora difícil».

VIGILANTE O POVtj
DO INTERIOR

Recebemos de Josó Rigueirns
Fernandes, resirietat.* no rmiaiicl-
pios dc Telxelras, na Paraíba;

«Sr. Diretor da IMPRENSA
POPULAR.

Pei;o tornar pública iK-?.;a
Jornal, baluarte da nossa Ipi-
prensa livre e democrática, que

í f II OrpiíuíIíIípü ooq TrÉa liJiÉfpçh biU llOdOlivUiVGU IIUsD IIÜUU1I0UUIud
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1*946 foi um ano de vitória para o síndicalism
não pode mesmagar a influência dos comunist

 classe o

Nflo sei também como estás f"™ \ V™'1"'0' 1"'
te portando diante dos teus •»«"»»velmente se vem bateu*
carcereiros Mas estou corto do Pcla Preservação das nos.ascarcereiros. Mas estou certo
de que, com o teu sorriso cia-
ío de operário que sabp a
quem pertence o futuro, iuls
dc enfrentar com altivez o*
«aias alg^es.

No amontoado de mentiras
¦ calúnias que fizeram pu-
bliear nessa imprensa venal
que o Cavaleiro da Esperam
t*a algures classificou de doa-
ca, falam em civilização cris*
U, Deus, pátria e familia...
£' o dedo fascista mui dis-
farçado. Outaos homens, em
outros tempos, tentaram su-
primir a verdade através da
mentira e da violência e ac».
baram mal...

Que autoridade £êm esses
homünculos para te falar de
tais coisas? A ti que tens
realmente uma família, quotudo tens feito para mantê-
Ua condignamente, procuraii-
ão proporcionar aos teus 11*
Uios um pouco da cultura
•que te foi negada, chamam-
te de inimigo da família; a
ti que nunca usatste o leu
Deus para tripudiar sobre 3
amiscrla alheia, chamam-ta
de inimigo ue Deus e,da re*
Wgiiio; a ti que amas* a tua

alquezas minerais da vòrãclda
lie dos trustes internacionais,
'¦orporificados hoje no Imporia-
lismo ianque, a resolução toma-
da pela Câmara Municipal des
ta cidade, coni exclusão do doi.-*
vereadores, apoiando em, sua
ultima reunião, primeira ses
sâo, a tese da exploração ,1o
nos:;o petróleo pelo Monopólio
Estatal.

Trata-se de um gesto patrló-tico, sobremaneira louvável e
ao mesmo tempo serve de ad*
veilenela aos quo desejam alie-
nar a nossa soberania mos-
trando-lhes que nos mais alas-
tados rincões da nossa oátria o
povo também está vigilante, a
exemplo dos grandes centro?.

Grato pela publicação, subs*
crovo-me — José RigueWa Fer-
nandem.

AGRADECIMENO A
ESSE JORNAL
Remete-nos I-todemar Fer

nondes, residente cm Quinfno
Bocaiúva, no Distrito Federal:

«Sr. Redator
Nud& mais tenho, no mo

m<"»to senão lhe enviar este"'on. o fun de uma vez mMs
firmar meus proU-stoa depátria c queres; vê-la livre i agradecimentos pelo grande Ccaio jugo imperialista, acusam

t* oe inimigo da pátria.
Ontc:.: •* servien rie Hitler

tiuje a serviço de Truman,
ílcs aí estalo repetindo os

calú*-!*)*-. | iir,e.-,t,;os crimes e
Certamente a*!.'-:!** cometerão
muitos crimes e violências no
.ufa de fazer jus aos doía..-.-
ttjtie M.-. Truman manda dis-
ftribiair piòüigamenic entre os
»us cruzados da clvllizaçfio¦«{dental e cristã, mas um *jib
•••*-* náo tenhamos dúvida —

vôr que me. foi prestado,
quando de minha pari: soílci-
.eis umas Informações.

Fiquei profundamente •..•n-
slbliísado co.-.: tfta pronta ie:i-

Ja fui ao endereço que me
foi fornecido, e Já entrei om
entendimentos para conseguir

o que venho buscando desd.)
aotiç-o tempo.

Uma vez mais, reitero meiis
prottsioa õx «gradocime-ntos.

Rodemar*.

A pergunta feita aqui ao 11.
der sindicai Agostinho de Car*
valho, testemunha tle defesa
de João Amazonas no preces*
Su fànaa movido contra Pres*
tes e demais dirigentes comu*
nistas, refere-se à Iritervencáí.
ministerialista e policial nos |sindicatos dos trabalhadores.
Nn nrncp>:*-o cs'.ao arrolados!
documentos em qne o Partido
Comunista, através de seus
dirigentes, concita a classe
operaria n la.t.-.r por llber.la
de sindical. Isso é exposto co-
mo um crime alegando a a*
cusaçao que tal liberdade jáexiste. O depaaente encarrega*
se, porém, de desmascarar a
farsa:

A 7 de maio de 1947 foi íe-
chada a C.T.B., central sin*
dical formada na base de um
Congresso Nacional de Traba
lhadores, com representação
de mais de 80 sindicatos o SOO
delegados, e com a presença
de autoridades, inclusive o
então ministro Negrão tle Lí
ma. Anteriormente à criação
tia C.T.B., o sr. Negrão de
Lima tentava fazer um mo*
vimento paralelo aquele que
já vinha sendo feito por co* ]nhecidos lideres sindicais,
eom João Amazonas à frente'
Entretanto, conseguiu-se um1
acordo e, na base da unidade
em todo o pai.**, foi erir.,i,i a
C.T.H.. ft qual filiaram-se
quase todos os sindicatos de
trabalhadores rio Brasil. O
decreto de 7 de maio de 1917.
porém, instituiu a Intervenção
aberta na CTB. e em todos
cs organ'smos a ela filia.los.
Essa loi foi seguida das mais
criminosas repressões aos di*
reito; o liberdades dos traba*
lhadores.
\ INFLUENCIA

DOS COMUNISTAS
Prossegue o sr. Agostinho

de Carvalho:
—¦ O mais surpreendente de

tudo isso é que essa Intervém
çâo pôs abaixo ns próprias di*
retorlas mantidas por Getulio,
fle-rie 1943. Explico-me: desde
1913 náo havia eleições sin*
dicais. Como naquela época
os organismos sindicais eram

diietamente controlados peloEstado, Gelullo resolveu pro-rogar o mandato de todos,'vi*
¦•-'ando impedir que os comu-
nistas participassem daa dl-
reçOes. Mas como os eomunis-
tas são os mais consequen-
!es c os mais abnegados lu-
taaiioros iios «iireit.is e liber ri a-
rios da ciasse operaria, aca-
baram por ler influencia jun-to ft massa trabalhadora ia ás
próprias diretorias sindicais,
E em 1917 Dutra resolvei que
cnm um decreto, acabaria com
essa influencia, Foram entã::
nomeados interventores. Eratm
elementos Intelrnmene ex*
Iranhos A classe operaria.
Eram burocratas, funcionários
mlnisterlalistas e policiais.
Um deles, por exemplo, do
Sindicato dos Metalúrgicos, tle
que eu fazia parle, assim queassumiu n direçüo ria çntltla-
rie demitiu 1.300 trabalhado-
ros como comunistas. Acone*
ce que, para óle, como para o
sr. Dutra, comunistas era to*
do aquele que lutava por au-
mento de salários, por me-
Ihotos condições de trabalho,
peln paz, pelos direitos e II-
herdades rios trabalhadores,
Neste meio foram até elemeti*
tos católicos, cemo o sr. Tus*
sini, dirigente da Juveiiurie
Operaria Católica, fato esse

o — Às intervenções ministerialistas e policiais
as, o smais conseqüentes e abnegados filhos da
perária a—-

que Indignou ao próprio ele- rie passagem que o ano de
ro ria Capital da Republica, vida da Confederação dos

Além rie demitir associa- Trabalhadores do Brasil foi o
rios rios sindicatos, essa inier* ano em que o sindicalismo a'

ventores, que viviam em per-
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manente conlaeto com a po
licia ou eram. já. funciona
rios ria policia, perseguiam os
trabalhadores dentro rios pro-
prios locais de trabalho, O
presidente rio Sindicato dos
Metalúrgicos, por exemplo
que não escondia a carteira
rie fuclonarlo da polícia, che
gota a entrar, certa vez, na
Perro MnlonVi-1* á frente rio
uma malta tle «tiras» e rie re*
volver em punho, nara iicannr
com uma gr, e por aumento

I rie salários. Na oca;;iüo, pren*I deu, espancou, torturou de-
[ zenas de trabalhadores. Além

disso, .«ae ofereceu, ao Indo dns
policiais, parn furar a greve
o que fez com que o priprln
dire.or da emr*reza, enojado'
exclamasse: íEnt.ld o sr. pon**a que eu vou entregar ml
nha fabrica a um bando de
avenlureiros?>
POLICIA LISMO

— F. sas intervenções poli-
ciais e ministerialistas nos
Sindicatos eram evidentes de-
mnis. E não há quem possa
negá-las diante dos trabalha"
dores. Basta salientar que em
quálquei assembléia sindical
os primeiras figuras a íterem
convidiidas pelos interven'o*
res parr participarem ria Me*
sa eram o representante da
policia e o repio-entante do
Ministro d: IVnbalhn, Ksse
fato era uma verdadeira tiu-
milhação para í»** trabalharlo*
res. Por outro lado, sé eram
(liyciitirios assuntos nue inae*
ressassem 'auto á policia co-
mo ao Ministério. Tudo isso
foi criando um verdadeiro rie
c*..n»nrri«-.-e nor par'* rin- traba
lhadores que pas*-nram, tn
clusive, a abandonar os sin-
dicatos, só regresasnnrlo a pies
depois de vários ano*;, aten*
rienrin nns constantes anelos
da C.T.B.. E' preciso dizer-se

cánçou maiores vitorias. Mi
lharei e milhares de trabalha-
dores, atendendo ao chamado
tle sua central sindical, açor*
riam em mrssa para as entl
dados de classe. Por outro la-
do, sob a bandeira unitária rio
ieii ori;ão máximo, os traba
lhadores realizaram greve-
memoráveis, alcançando vito-
"¦Ias consecutivas, não nbstan

r> n '^rrr»»*1 mo pnl'cial,
Voltando á qucstí.o riras In

aervfii. .",.-• , afirmou Agostinho
le Cnrvoll.o:

— Aliás, essas inte-rveavões*
contiiionin ainda bole. náo*b5'p.ntp já se terem consr*
ei'if'o algumas vitorias e. In
eli.-ive, a realização rle elel
çoes em vários sindicatos. O
fato é ,ue o atestado rie Ide*
olo;,'ia «indn vigora. 'Iá p» i*
coi meses o veread-r Eliseu
Alves rie Oliveira Itintnmen*
te com outros trabalhadores
f:l eleito para a direção do
Sinalicnto da Carris. Entre*nn

i-uiMi-as os t,ati;\isias da
UNIVICItSIIIAIIK UADCIIA

POUTO ALEOltK, IS (IP) -
ContlliilAtn fin RrpTd loi ai nu tini-
viHnitairii-h tio Itín (irundo 'O S|)|,
Liitnm ,}t\ü reforma uni'irhK.uii*
o pei.* ilrin im.ii n <ln Itritor Alt-tnii -
dro Martins Itosa*, paru mflMllriK&u
(ir. ¦•li-íiric. U i;i'irinii, (IrpoÍH (tr
coiiiii.mhIu .i ifri-vf, Já federnll-í.itu ti
íuivrriiilmli" f- fiprovittt ne ilovim %-h
(uliitoB. fromotcii atndii uniu üo-
tuçftu |inra o priilttdint ito n-ili-rin,
inait oh nstU(lnnle»i ná ftrrihiiu ru-
mo boIuçAo a nomençlo dr novo
Itrit.ir. ÃIAni rlUmi J.'« iliilur.i.i o
illrit*."".. .Li 1'iaUl'A, imtliliulc uni
vcraltArla iln Iti» Oruiulo .Io Sul,
cjii.i ob «stuüttnt-uu üo voltarão ,*ih
itnhit com u couceftiiAu du mim II-
ct>n*ça cspücial para prestar us pri-
mi-lra-s provas parciais n que níu:
rompr.rn" l-iim.

XV CONUKKSNO NAC10NAJI.
DE ESTUDANTES

DIItETÜKIO ACADÊMICO UA ES-
COI,A UE MEDICINA 1'. Jlllt It-
tilA DD UU) li.. IASI l.''.i- — Ue
acordo cnm os Kstatutos do U.A,
foi aprovado peto Cuiisullio de íin-
presontantos vm hc^uiuIüi o nltínia
convnciu-ào, os noiut-H doa roletas,
Juares lleuidli e Antrlfl I.opin, para
rcprcHi-ntarcm o Corpo Oiscentu da
Kscola, no XV Cojiffrusso Nacional
do RKtudantcs. OutroKHÍin couiuni-
camoa quu os roprcseutanlüs acima
citados, nrlnm-Ke a dlsponlçfto, alô
o dia 20 do corrente doe demais
cole tia a nuo desejam apresentar te*
ses pari* o referido Concrrano,

1'IlOVAS ÜK DEPENDENTES
NA V. N. DB MEDICINA

"D Dlrctorl» A-uitlèniico ds ü*»-
I cuida ile* Nucloual du .Medicina pede
| non dependentes que ainda nuo
j prestaram t* primeira prova parcial

dr Qnunira, comparecerem ao D.
A. scKun.ln-IcIr», dl* H, ao 14 b».

EMrUSSADO « DIHETU1UO
D^ tf. N. DE FILOSOFIA

-aí tnban
do Movim.-nti

MlriinHit, presldent#
da .£.¦'*. hi

EXCritSOUS (.NIVEIISITABUs

EACIU.DADB FLUMINENSE I
MianitlNA — o nirpliirlo Ao?
mi o Hiitlcíta a tmlos os qiu j
tlrtparao *¦». excursão h It. Ai
da turma de !'"" íjuo proytdeijcl.
o iiiii!» uricento possível a ^ntrrí-i .
respectiva passaporte ao br. Mel»
les, na Kxprlntcii av. Itlo 'triti
es(|illlia com t«v. fildento Var (ti
(icpiiih do rejrnlarmcnto vlsadn -
consulados do (Jlille o Argenttiii
A este respeito "starà a dlsposlr
dou interes.Hndoh, liojt-, o acut
miro (von («Artes em «ia resid£
cia, na rua 'A, quadra 4t <:nnn "

tMidiK.itn dn Casa Popular do >.
rerhal Hermes. ConduçRoí ornii
.tliiii.i-.Ni.vii Itrimcu, vi» A». •
llandelrns.

FACULDADE NACIONAL UE .
IlEITC — Scciiniln.fi.lra proilt»
dir» 14, às 19 horas, terá lugaj
sorteio para nr* excursõos, Inteli
nente u atúltas. a são Paulo e •

Horizonte. On colegas sort^ati
liem tsslm os. respectivos BUpletiti
terão qup confirmar poi* escrh
nté -tK (toma npóM o sorteio, o u*.
Uropóslto do -nteffrar efetivAiiitf
as caravanas.

IIIAIIALIIU UEMI/NEIláDO
1'AIiA ENGLNIiriKA.NDÜS

Os acadêmicos do engenharia K.
toreusados em trnlmlliarein em topo
trrafla remune^ada^ente devem pru
curar a Secretaria do si. A. m fta
ito »c Irucrovcrura.

NOTICIAS DO
ESTRANGEIRO

Realizou-se ante-ontem a opura-
çao don roto* rratantet da eleição
pura a Comissão Kxecutlva do Di-

> retórto Acadêmico ds Faculdade
f Nacional .!• Filosofia, Somadas a»

diferenças a chapa sob a legendato. aoe-ar rie sua çonriir-flo de| do Movllllentò de Beloin», .* ,..
VOretldor, dCiXOU fie ser cm* cobcçnilu pelo »t»»dêmlco Fernando
norsado por ser comunista.
Houve uma verdadeira inrii
•¦ air-ão nnr narte d"s trabalha
riorea*. ria i.ielit, que haviam
rindo a Kliseu mais votos rio

r ue a trtl.-is as outras rlir.*-.-»*:
reunidas O nlnr è que. man*
dan.lo pfetaiar novas eleiofieí
não participando Fliseu Alves
r'e Oliveira ri? plei'o. a nova
diretoria eleita, com 2.000 vo-
ini a mais rio oue n "eciindn
colocaria, que só conrnguiu
notico ais .* .100 votos, ain
ria nãn foi emn"s.*-at!ai porotie
n Miniutnrln rio Trnhalho afim
rpae f"i apoiada pelo* comu-
alistas.

(continua)

No vais, do Curao de Jornalismo,
venceu pela vantagem de 14!) vo-
lon. T.*.ni».ni.Ia i apuracüo lu» da-
da a posso à nova Comissão K\e-
c.tlvi.

O oeade-nlca Cri-han Mimn.la,
Vn-sidentí* do Movimento da He-
forma, lançou em nome dessa agre*
inlacãu unlvuralttkri* um manifesto
sou alunos d.'(],h*li. Faculdade qco
conclui diiuüdot

Altura que a cornlisio executiva
assume a direção d*» nusso D. A.
esperamos contar, no segundo se-
mestre, com a culahoracão de to-
dus, ns coniecuC-So do programa
qup consubstancia o lute retire don
culri.-i.-j riinlirinanilri t Doma .llr.
posição de trainilha; esd» ves mais
par», retribuir -««o conllanco.

DELIU ^ Ollt, orxanlwcairi dt»
jovens o estudanteti da IndU ce-
lebràram r^reiil...n..iitn uma remiu.,
em Calruti, para discutir a rc».
pcltr, de mia nnrtlrlpacâo na a pr,-.
partttlvoa da rnnfcrfncla Inter.-.a-
cional pcla Defesa do» Direitos d:.
Juventude t para e»lubclecer am
orponlamn de coordenação pira to-
da a índia. Oriranlrocries n5o íi-
lindai à f>|.ID lambem partiri
liaram iIa reuniu.,. «Poma em (lau-
balm o Calcula, nm amplo comlt.
preparatnrln loi formado na pro-«inrla de talhar, para a orgarlzacâo
de uma Confcrênc' i licglonal pelaUcfeia du» I» < da Javenlnd*.

—oOo—
UUENOS AIltEi. _ â, argani

tacüei i--.liMl.Hi.tiH o ,|„ jacetii tra-
balhadores estão lançando ^m ap^
Io em respeita ans jovens de Ar.n
terdám qne nurjeriram a Conferên.
ria Internacional pela Defesa d..*
UircitoB da Ju« j«l<*. O apelo iloi
luveni arirentinoi e^.t:i sendo dlfnn.
dl.la pela lmn-cn«a em geral. Al-
Rumas laiiriras e culcuiuí têm rei-

Hdo ml» forma de caries nbenau
4 Juventude da Argentina con.ia-
niandii-a 3 orgiinit..r BmB Coeft-
rfnrla Nacional

V. 5. Usa Dentadura ?
Eiilão substitua-a por uma pratica e motli-rna «L*arc

nlt-Sf*/,*' 
" 'ls fixa e nSo lir" ° Pn-adar. DU. GAL1LEU tletlUhlUta Cirurgião-dciUista.

PRAÇA ". PENA, 31 - Fone. 48-3548, Das 8 hs 13 lis.
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Do Ceará

COMEMORAÇÃO
FORTALEZA, 12 (I.P.) —

O centenário do historiador

Em 12 Ue setenibiu pióxi-
9jíú i..,:.-» duis araus da publi-
liarão üo históriiau utaiart-iu úz

, scvériiu «oviiUco -.Oure a
íwristrucâo uu cirartui' Caiuil
«"jiluneno Aiuu-Daiia-Kraib*
•oovodsk, i»aia a iriagavão -:
fiüasicíímunw de ayua para
*s kaonas nieilüioncü da» pia-
alicie cubp.aiia, na Turrnèiua
ícideniai, uas lerrus baixai
«3.5 Arau-Oaria e üa pune oca*
•jk-iiu*.; ao deserto cIp Kara
Kum.

O Cran*-' Cr-***í Turltmeno,
ivm seus 1.100 qullômetron
aât- largura, í uma uas grau*
líea oliras da épuca stalinia*

.83,, Enormes territórios úo*
tii-rtiu,:; a«.- Miiverterão em iao-
Sii.:i íerleis. Formar s*?-a» utr-i
Mova base algodoelra com unia
íupcríicie igual A dr. Uzbés*
"juiaiào, república que, aiual*
auente, é o principal centro
?>;o(iutur de algodão lio p.iis
soviético, A construção do ca-
«va; permitirá regar e cultivai
i.300.OOd hectares de terra
ató agora inexplorada, pro
IporCionarà água para ani-
íhõ'-'; de hectares de pasta¦
y-Tiis no deserto U? Knva
SC um Ao longo tiu canal e
sin' Mau sistear.ai serão criados
g>.aiiaaçÒL"s florestais, com o
ttbjetlvo de üxümeiito doa
(*»eal$ numa supertície de
SOC. CCO hectares. As troa
swntrais hidrelétricas que
*tsão levantadas no canaa,

con. uu i/jtenciu cunjunlo
de 100.000 Idllowatts, peraaii-
tir»o accL-iaí-ic u desénvol*
vimento da grande infKistric*
nesia parle da RSS de Turk-
nietiia e da KSSA de Kara*
Kalpákia.

ASSOCIAÇÃO
©OS TÉCNICOS
auíMicos
Rita sendo organizada uma

iyntia*.,:'e representativa dos
ft.p.*;nicos quimieos do Distrito
Federal, que funciona desde

luraiaana n.p à Avenida
JeiO. No dia 1G vindouro às;i.'.i 30 horas h.ivp/á uma riu
SlIiVo ampla na qual ser.', elei-
(lb a primeira tiiretutia da nu*•ra oiititlatlc, A Iniciativa da
Ifiaa c.iüção (j.iitiu ite um gru-
gu» de profissionais e os cou-•Wtes para a reuniSo marcada
BstSo sendo leitos através d;s
Diretórios Acadêmicos da Es-
UKila Técnica de Química c da
Escola Técnica Rezende •
&uzunel. '

I ducisão governamental; .ia
i zona uas obras do canal j*'i

I foram rea Usados, em grande
^•¦..alc, os trabalhos prepara*
lóriofa. ÍIo ueserto, quase
desprovido de viua. faz se tu*
do o qne lor necessário paiaassegurar um trabalho nor*
mal e fecundo aos milha.ts.
de construtores. Ci ;_rviv.*s5
ao pessoal da obra tendem I
também sa criar a base t.i-f
f-.istp-*.: que lhes permui
empreender a abertura ale
estradas e o levantamento
de construções de tipo técni-
<;«.•. A IiitlúaUia soviética pro-
porciona maquinaria perfet-
ia para 2. obitt e materiulr
tan todas no ti-péfico. Já .*o*
meçaram a funcionar na I'uv
l>mônl,i as primeiras centrí»>s
elétricas móveis, encarrega
das de fornecer corrente a Ji
versos sítios da linha do ca
nal. Pela primeira vez, a-a
areias 'Jo Kara Kum foram
IJumlnads pela luz piétrtci
Dp tô'!-s as partes da Uniâf»
Soviética chegam para a ob ..
escavadoras, crapers, hulldo
zerr,, caminhões c t^^tnres.
numa corrente constante
Chegam também casas orr».
fabricadas, ras quais jà .»i-
vem milhares de trabalhado
res. A Aviação Civil funca a
na dia p noite, cevando paraas zonas afastadas da obra»
água, mantimemoí* t* n-aqui-j
nária. Já foi terminada a
construção de uma nova via
férrea, de 124 quilômetros Ü<*
estensao, que liga Tajía a
Tash, centro principal tiu
obra - com as linhas férreas
uu .pais.

Na zona do íutuio canal
trabalh» malualmnte mais
tle vinte expedições clentifl-
cas da Academia de Ciências
da URSS, das Academias de
Ciências da Turkmênia e da
Uzbequia, dos Ministòriou de
Geologia, Agricultura, Culti*
vo do Algodfto, etc. Os ho

meus de ciência estudam as
quesaões relacionadas com o
projeto do traçado, localiza*
çâo das regucíras e das cen-
irais, com í> i."*f*olii3 rlris ter-
ras que deverão ser irriga-
das, com a determinação dos
métodos que devem ser em-•jiv.t,^J..„ parr. o melhoia-
mento dos terrenos, com pro-blemas urgentes ditados pe-a necessidade de serem pro-
porclonadas as melhores con*
ulções de vida para os cons*
trutores.

Venda espacial da revisia UNION
SOVIÉTICA, em castelhano,

profusamente ilustrada, e,
era cores, agora a . CrS 15,00 ^^^^^^BS
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 -*.•

' w.' I• 1 • 111 i T:1.]T* - và*^ -v ''E ! ;^y.Y^, m

15 MII assinaíiiiis serão coletadas
t l/illllJ::U;:ftV'U|Ql WMIilfvllÍJ lltll illlfl liG ^Ji^77#

«•earense Senador Pompeu vem
sendo comemorado nesta ca*.t
tal em numerosas solenidades.
As ugremiações culturais estar-
promovendo reuniões e confe
rêiicaas sobre a personalidade
e obra de Senador Pompeu.

DoR. G. do Sul
LICENÇA PARA
PROCESSAR O
DEPUTADO
rOIÍTO ALEGRE, 12 (IP) -

A Câmara Estadual, numa
dècls6o inédita em toda a
existência do legislativo gau*
cho, concedeu licença para
processar o deputado Croaci

Oliveira, acusado da praticade lesões corporais.
Conforme foi noticiado naépoca, o deputado Croaci agre*iliu seu colegu pessedisíaAdall Morais, no recinto daAssembléia.

Do Amazonas
AS MINAS DE
MACAPÁ
MANAUÜ, 12 (I.P.) _ ooa.Mníia a afluência de pessoaspara as zonas das minas dsoure do Alto Japeri, As no-ticius qui elaegdas diznm que.c verdartettanipnte Impressit»-

nanle a facilidade com que Iencontrado o precioso metalào margens dos igarapés Ua*tuela região, ao ponto de iu-rem consideradas terras fra¦as aquelas que produ?enipet.ag duzentau gramas ri.ouro por dia,

O Movimenio d?. Mooidn-
dc Caiiuca Pela Paz, em no*
ta distribuída aos couseuios
juvenis, éxorta-os a Inteu-
sificarem ólu trabalho na
coleta de assinaturas ao
Apelo por um Pacto de Paz.
Ate ia» do corrente més —
diz a nota — -liverào ser

coletadas em todo o Distrito
Federal 15 mil firmas pelos

Jovens opprários, estudantes
e comerciários.

O MMCPP saiienta a ne-
cessitlado da realização de
comandos diários, nos bair-
ros, nas escolas, em morr03
ou fábricas. Nos domingos,
principalmente, deverá ha-
ver uma concentração
maior de esforços, progra-
mando-se comandos com o

maior número de pessoas
possivel.

COTAS
As .-otas fixadas pelo MC

PP para os Conselhos juve-
nis, até o dia 31 do corte».
te, são as seguintes:
Leopoldina  2.000
Tiradentes  2.000
Secundários  2.00U
AuC  1.000
Monteiro Lobato ... l.uuu

Universitários ....
Eaiigu*C, Grande

1.000
1.000

NO ÚI^IMO DOMINGO '

No último domingo do'
més (dia 27) será re üzado
um grande comando, com o
objetivo de coletar 5 mil as*
sinaturas. Prêmios espe*
ciais serão oferecidos aos

que malt se destacaaem no
mesmo.

NEM SALA com 12 peças -— NEM
DOMITÒRIO com 11 peçasVeude-se isoladamente qualquer peçaüo nosso estoque

11 M-tacao modera» « montar o apartamiintr» com peta» aí*-«u.iIm .om o antiquado recur.o d,* móvel» B,tràdard"a5oilPara todo. o. sompartltneuto. domé.ticoi, dlipómòi de uecâ.
#a c^a. 

**nJuut'"1 •"«««"<• *** «ai-» '«iadea tamiíu«
MODERNO - IMPÉRIO - CUIPPENDALE

folhinha do Movimenio Carioca Pela Paz
JULHO

A REUNIÃO DE
SEXTA-FEIRA
NOM.C.P.P„

Sexta-feira últl**^, .^Wu
zou-se na sede do Movimen-
te Carioca Pela Paz a anun-
ciaria reunião da diretoria
com os representante? dos
Conselhos de Paz. Foram
debatidos diversos ajsuntos
relacionados com o rnipul-
slonamento da campanha dt
una Pncto de Pag. Os repie-
ser.tnnt.es dos Conselhos
apresentaram diversas su-
gestes para a amplhao «!o
movirento da pa.z, inclusive
a do lançamento da «Rainha
da Paz».

u
O

?v
PO1^"Rui Red"

Quinta-feira últimí;, 9<R.ui Red» apresentaiam-iie
aua sede do Movimente C*.-
rioca Pela Paz. interpt-í-
tando variado-5 números atsc.. repertório. Numeross a«.sislêncãa compareceu 40«sliow». aplaudindo og Juve'i5 aitistaa.

mss%Mssm um ni m—mm,

^EBEü
O PRÊMIO DE
íEüQRTAGEM

13
TOTAL DK ASSINATUnAK BECOLIIIU OATK'

OD,A" U1.4M

COMUNICADO DO MOVIMENTO DA
MOCIDADE BRASILEIRA PELA PAZ

80%

1° Grupo
C. f. UO 8EETAO OAI1IOCA
C. *?. DA lUIA 
O. V. DOS JOltNAMSTAS ..C. P. DA LIGHT ...
O. J\ DOS .?KUHI>!)«r|;.s ..."O. r. DOS MAIUTIJIOS 
C. 1». DK UKALKMto

. 11.601

. ta.T.iü

. 15.1M8

. 22. o:*l
0.1:10

, 21.6-14
£.816

,.UÍ%
.113%
.100%
.105%
.101%
. 08%
. 91%

Por 1 milhão de assin
colelachs 82 mil

Em comunicado dlscrlbul-
do a todos os Movimentos
Eslaltiais juvenis, o Movi-
mento da Mocidade Brasilei-
ra pela Paz declara ter sido
verificado, cm balanço da di-
s-etoria, que faltam apenas
82 mil aaslnturaa ao Apelo
por um Pacto de Paz, para
cobrir a quota da onlidade
fixada cm 1 milhão de fir-

aturas até. 31 de agosto
firmas, para ser a tingi cl
maa.

O MMEPP distribuiu novas
quotas aoa Movimentos Ea-
taiiuuis juvenis conclaman-
do-os a trabalhar com redo-
braoo entusiasmo para que,
no dia 31 de agosto próximo,
seja atingido pelos jovens át
todo o Brasil o total de 1
miJnâo de assinaturas pei»
paz. As quotas silo as ae

FACILITA O PAGASfiEm*©
*¦*»*. *• -Onfett, IS* • Ifi* - Teia,: 2&-4£®& a JtUllU

86 ríTMOS MOVEIS Kõ¥íy3
sanSAA^^s^^^tmmmasmmemMamsmsssswr^nwJ

Faltam apenas ser
o aquele total
gtuntes:
Distrito Federal
Minas Gerais .."
Sai* Paulo ..
Bahia 7.
R. G. do 8>jJ ,","
Pernambuco .„ Uji
Ceará
Gmí* *. *.. .. .„
Ser^Pe * *. . 2.00*1
R- O. do Norte .. . j.oih)

20 om»
10 000
20 000
30 000
5.000
5.000
Í.OOO

000

Hermógenes Mendon
ça, do Conselho de Pai
do Sertão Carioca rece-
beu da diretoria do Mo-vimento Carioca Pela
Paz, na reunião de sexta-
feira, realizada na sededaquela entidade, o prê-mio de 50 cruzeiros cor-
respondente h reporta-
gem quo escreveu sôbff
um comando de coleta
de assinaturas ao Ar^lo
por uni Pncto de Paz Areportas-em. aromp nha-
da de fotoerriifias ?'oi
jn-i-Tíida pela ComiusSo de
Propaganda do Mcpp e
premiada. Agradecendo
fi distinção, Hermógerôa
Mendonça declarou: <Ks-
pero qúe a- minha inieis*
tiva seia seguida pormuito outros partidáriosda paz».

r Dia da Amizade Entre os ConselhõslePãz^
Na rôuíüão y0aJ.«ada sesla-feira úliima na S:de do Movimenio Carioca Pela Paz o Cnr^u alu^uwa um proposta à apiôvação da awem bléia, danado o dia 26 do correi comi SS nfí^í 

I** do C^'í0 da CidadeDE PAZ DO DISTRITO FEDERAL. A proposta foi aprovada por un^imidade ^ 
AMlZADK **?** OS CONSELHOS

0 "u««*^«^*-*«-»«tuUtóTOlu
II «.,.,,V..fl
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Reinado da Arrogância
E Corrupção

Dizem os telegrama»: com «im no na gargalos e o* nuios
úmido*, pedindo a todos orações e a benção e cuia de Deu»
Todo Poderoso, o sr. Elscnlltiwer, depois de proclamado can-
dirlnto oficial do Partido Republicano ü presidência da Re-
píiblicn, desferiu rudes niani'**-'' «o sr. Truman, que segundo
utn detalhe tios mesmos despachos a ludo assistir,, rvilo in-
teressado, através do aparelho de televisão da Cnsn Branca.

Que teria diln o »r. Klsenhower «obre o gr. Truman,
íom nó na paritanln n* os olhos úmidos? Dis«o n"o, eleito
presidente, varrera do vnàer um governo qne impôs a cada
americano a arrogância « » eorrupVSo nas altas esférns.
Feita a confissiio. promete reagir contra essa arrogância *
corrupção ntravíi de um programa por ele próprio jiiljrndo
progressista, extraído dns «mal/, finas tradições repuhlica-
nns». Esse programa cnnsislo. em resumo, conforme a» pró-
pria» pa-svras dn candidato em «construir « base segura
par* a prosperidade si para todos aqtli cm ensa e pai Justa

I 3 segura cm NOSSO mundoi. Elsenhower i modesto. Pa-
' tece còntcntar-se com o planeta, abrindo mão do sistema
| solar o de todo * universo.

Nãn doi*:* d* «er interessante a critica feita «os demo.
crnfns. um partido dis classes dominantes dos Estados Uni-
don, pelo iínndidato do oulrn partido das mesmas classes do-
nifnnntes, que # o Partido Republicano,

Muitas pessoas honestas, em indo t» mundo, eoneor-
darão co mo senhor Elsenhower, quando (Me proclama ono no
reinado do sr. Trnmnn a arrogância o a corrupção invadi-
ram as altas esferas de Washington. Entretanto, o candi-
dato a sucessor dns homens arrotrantes t corruplos do go-
vírno do sr, Truman dii nos americanos alguma crarantia
real t palpável de que. no cr>so de alcançar a vitória, não
continuará havendo na Casa Rranca arrogância e corrupção?

Ora, as linhas mestras de um governo repubMcano não
M distanciam das diretrizes cernia de um governo demo-
crítico. A própria alusão do sr. Elsenhower ao «nosso mun-
do> põe cm foro a preocupação constante rios substitutos dc
Hitler, dos novos candidatos a dominadores dn mundo, nue
são os lideres da política li none. Os Estados Unidos, sob a
dominarão de políticos representantes dos círculos mais
reacionários, dos multi-miiionrrlos rie Wall Street que fa-
som com as guerras e a expansão imperialista ótimos negá-
cio» e negociatas, estão empenhados ati os cabelos numa
desenfreada propaganda di- eitorra. Hoje, nos meios ofi.
ciais norte-americnnos, tudo decorro da prenarneáo guer-
reira. A esse respeito. elcmenVs do P.irtido Republicano ou
do Democrata rezam p"'a tvrsina cartilha. Com o seu caro-
lismo não vacilam em invocar o nome rie Deus Torto Pode-
roso t em pedir preces por uma «pai: justa e secura» que
seria a paz áo «nosso mundos completamente escravizado
ao* trustes * monnpóüos Ianques.

Enfim, a desenvoltura tle linguagem de Eisenhower de-
monstra que r.e edito presidente ("lê não se diferenciará muito
de Truman trn matéria de horalidade nem quebrará, em seu
governo, as normas de arrnirânria <¦ de corrupção do govêr-
no que hoje criiira, exciiario pelo calor da disputa eleitoral
e esquecido de que o seu retrato político em nada se dife-
rencia tio dc- Truman.

INHLIIl ULülllKüuHilH 11H U. I!. U.
Jl Farsa Sobre o Ciriít li Cruz Veneüi

Píerln** JJ

31.* Aniversário da
República Popular
Da Mongólia

NAO Ê UMA ORGANIZAÇÃO INTERNACIO NAL E SIM SUICA - ALEM DISSO É PAR.
-—  CIAL, CONFORME JA FICOU PROVADO ——_•

LAKE SUCCES3, lí (Toas)¦- O delegado da União ,-jo-
viética Jacob Malik pronun-
ciou perante o Conselho de ae-
gurança da ONU um discurso,
do qual damos um resumo:

«O Conselho do Segurança
tem à sua disposlão documen-
ios oficiais que confirmam ln-
questlonavelmente que as for.
ças armadas norte-amerlcBn.is
jmpregam a arma bacterioló-
gleti na China e na Coréia.

Malllt referlu-so a êsse rea-
peite as declarações do go-
vê>no da República Popular da
China e do governo da Repubü-
ca Democrática Popular da
Coréia.

O emprego da arma bacte-
rlològlca pelos Intervcrncionia-
tas norte-americanos fnl tam-
Dém demonstrado de maneira
irrefutávol por numerosos rc-

presentantes da opinião públl-
ca mundial como comissões do
Federação Democrática Inter-
nacional de Mulheres, dn Asso-
claç,üo Internacional dos Júris-
tas Democratas, representantes
da imprensa de diversos paises,
entre eles da URSS, China,
üra-Bretanlia, França e outros

A RESPONSABILIDADE
DOS EE.UU.

A Comlasflo da Associação
Internacional de Juristas Òo-
mocratas comprovou falos re
lativoB aos monstruosos cn-
mes cometidos pelas tropas
norte-americanas nâo sómeite
contra us forças armadas co-
reai.as cnmo também centra a
população civil da Coréia. Oa
intervencionistas norte-amerl-
canos recorreram na Coréia
a arma química, aos assassi.
natos em massa, aa torturas

NERR) ESCREVE SilÍE

MOSCOU, 12 (Tass) — Pie-dlnaria do Conselho Mundial
da Paz, que resolveu convoca:
em dezembro um Congresso
dos povos em defesa cia Pa2
em Viena, a voz do escritor
nárie-amerleano llowanl Fnst
''lir.fou ató nes impres a em
tinta *nagnltòfônica, pois nos-
so anrfio nfio recebeu o pas-
saporte para ir a Eerlim O
lufear da delegação eginua

ficou vaz;o om Berlim. Pela
Intervenção de um deler»nr!o
tunislano, soubemos qt:e mui-
t_s prtDÍe'ps, m"mbros de nns-
so Concelho de Paz, foram in-

êxito, tropeça atualmente com: tornado-, em campes c!p cnn-

ro i.e.iii., secretario geral do
Par.ido Socialista Ital.j-.no,
que se encontra atualmente
uni Moscou, e que acaba de
receber o Prêmio Internado.
nal iSialin pelo fortaieciinün-
to da paz entre os pov„s, lez
unia declaração jio jomai
«Literaiurnaia Gazela» soure
aigumas particularidades la
etapa a uai üa luca peiu paz.
iNcnin escreve: o.U ..luviintriuo
d;* Partidários da Paz no oci-
dente, que obiem êxito após

e coaçfto e à arma ba--rterlo'ô
giea A lua das provas irre
ftntrivcis fica plenamente evi-
dona' a finalidade que o go-
verno dos Estados Unidos ob-
Jetiva ao uprftsentar ao Conse-
Iho de Segurança seu novo

tativa rfe negá-lo está de ante-
mão condenada ao fracasso.

A proposta rios Estados Uni-
dos tem o objetivo de desviar a
atenção da opinião pública do
emprego, pelos norte-america-
nos, de unia arma proibida na

projeto de resolução cheio de' Coréia e na China e de enrnhrir
insinuações provocadora* contra' a negativa do governo doa KE,
a URSS, & República Pepulur UUi de ratificar o Protocolo de
da China e a Repfibllrra Demo-
crAtlca Popular da Coréia O
objetivo dfsse projeto nona
americano é o de desviar n
atenção da opinião publica Ja
responsabilidade do governo

Genebra de 1025 nue pr»ibe o
uso dn arma bacteriológica.
NI-T* sv, A ABitVA»? O PRO-

TOrOI.O DE OENERltA
A delegncàn dn URSS iulrrti

neressírin 'humor novamente ados Estados Unidos pelo em- | nt^nerír, dn Conselho rie Segu
prego da arma bacteriológica rança phrn a circunstância em
contra os povos coreano e eni-, extremo importante dc oue o go.

jv.Vno dou Ratados Unidas conti-nés

lificuldaües que há um ou
dois anos nfio ex.siiam. Por

mJ exemplo: na reunião extraor-

RECEBEU O NOME DE LENIN

Conselho de Minislros vai inaugurar a 27 de Julho essa grandiosa
âo comunismo — Irrigação inicial de 100 mil h..:ares de ierras

áridas na região de Rostov 
MOSCOU. 12 (TASS) - Oi fertilização de 2 milhões de

Conselho de Ministros da URSS I hectares de terras áridas nas
Mtaminou > relatório enviado
pelos construtores do Canal Na-
wetrável Volrra-Oon e aa oonclu-
uóea da comissão governamental
chefiado nor Rolokov, O Conse-
!ho de Ministros checou h rnn-
ilusão de que a tsrefa -Indo pelo
Urovêrno para a roostnip-ão e ex-
iplornrão do Canal Navegável,
da central hidre'-,tri',n de Smi-
IlanoVaia p ns obras pnm irri-
iEíaeão iniciai de 100 ini! herti-
i-es de terri's Aridts na região
de Rostov. foi rumprida dentro
do nr,i7.o marcado.

Pnrnnte o período de 1945-
V{)*n for-"n construídos:

ti) o Canal Navppfávpl Volrrs-
9on eom a extensão de 101 riul-
(ore"trns. cotn 1S cnmnortas na-
irenrAvoIs tr?s estreies com-
pres^orns. tí diques e represa*
¥ #scoado,,roa * rornnor+as de
nivelamento de A-ruas. 2 com -
jvortas rmrri y-enaracííes, R pon-
ias. vitrine balsas, mia p outros
postos de 100 quiífimetros de
eomni-imento!

bí o sistems Ihidreíétríco tie
SmMianskain;

cl o ci,rinl tirinripnl de Irrijra-
pJpSo do Tlnn desde a Instribieíir,
principal Hf*adn oo s^tnmn hl-
ijrel^trico dn ''mlliariiiVnin:

.11^ novas llnh"s ferrn%*irtrias
Nau rnepeionod^s ohrns foram

IfenllTtados t*-ahe'hns le exeava-
4S0. pxfracão dp terra p i«>rra-
planarem num total de 152.100
wetros cóhi^os.
(SR ANSIOSOS TR.AWAV.HOS

Asses trabalhos foram reali-
ttados eom r„iderof'as *nínninr>s
ifl» pito rendimento. TJo rtroces-
'le ria Tealiirirão dessas rrand^s
ujrirps foi pnluí-ionirla uma s^rie
tJA !n*inortj»nteo nrotilPrnps e'en-
Wicos e t^cn'ros. Foram fo!roa
ijirandiosas obras hlrlroWcniras
dirn romnlenras i-oiidii-ões r»n«'ri.
(ricas Kesíng obras rlp rnnst'-ii-
iÇ-JÇo form,?rem-se novos ovuidivis
d»" ompr^rioR oiiali^ie^dos., one-
rfrios, Pxcavadores. terTan!"!ia-
ií. res hMrn-mecânicos, roíindns-
Iteiros. ete. one eopseimíram alta
Iprnd.itindarif no trnhnlho.

Colaboraram para essa gran-
t&e obra emnrpsas e orgnnir*neões
iSiversas: Ministério das Cen-
ttraÍB HMrelétricas, Ministério
das indústrias de Construção de
SíÂoruInae Pusadas, Ministério da
trtlústria dfe Eletricidade. Ml -
mistério da Construeão de MA-
CAilnns e Anarplhng, Ministé -
\rln ri» Prndueão de Mnouinns
para construção de Estradns.
Ministério de Construeão tle
Míonlnas rie Transportes, em-
prêsns de Intlústria IVsada. de
vias de .-omiiiiirncão. ete.

Os trshnlhnh 1J0 ''nnnl Nave-
gável Vn!crn-T>nn. de acfirdo enm
a dpHsão in Conselho de Mi -
nistros e do Comitê Central -in
IPaifcido Comunista fM da URSS,
líssofrurou a ligação dos Mares
lÊranco e Báltlco com o Cãspio,
!Mpígmrt e Ajíov, num sistema fiu-
«»i*l Anfco, » possibilitou o trans-
¦perti» d-zr trrandes carregamentos
iBa #*rvSo, madeira, cimento, ne-
MI***-' a cereais atravís desse
Blstamft.
SRRIGACAO HE TERRAS

AWIOAS
a fíalização das obras de

gonatrução do sistema Mi-
líríullco de SmilianskaiH,
pkmvj mu» üiandes represas e
st.iif»lt niareléuicas, asse-
(„r*. no ano corrente, a irri-
i»çbo dos primeiros 100 mil
i»»r*i«reii de terras áridas ua
«-••Uo de Rostov, assim co
¦ie o trabalho geral da Irri-
S«í**« posterior, no prazo ea-
te^leciâe, de mais 550 mil

*i

regiões de Rostov e Stallngra-
do mediante a utilização de
recursos hidráulicos e do for-
necimento de energia elélrl-
ca barata.

Em vista de exposto, o
Conselho de Ministros reso!-
ve:

1) Inaugurar o Canal Na
vegâvel Voiga-Don no dia 21
de julho tle 1952, começando
a partir desse dia, o trânsito
rcTular de navios.

Fica encarrerrado o M'nlstó-
rio da Frota Fluvial de pio-
ced?r a Inauguração do Ca-
nal Navegável Volga Don;

21 Incumbir o Ministério
da Frota Fluvial de nsseg.i-
rar o trãnçito re"iilir de na-
vios de passa<*«iros pela M-
nlia Moscou Rostov as-dw
como garantir, no ano corren-

te, o trânsito de passageiros
e cargas, de acordo com o
plano estabelecido;

3) assegurar a utilização
da energia elétrica da cen-
trai de Smlllanskaia, tle acôr
do com decisão anteriornvn
te aprovada pelo governo pa-
ra atender as nece?siclarlos
de irrigação de terras, mec.i
nização combinada do traba
lhos pesados e comp'exos da
lavoura e da .necuária e ou-
Iros ramos cio produção dns
kolkoses e sofkoses;

4> dp acflrrlo com o Deere
to do Presidium do Soviet
Supremo da URSS dar-se á
ao Canal Navpnávnl Volga-
Don o nome de WlniPmir
Illttrh Lenin, passando o
me •¦¦mo a chamar-se Canal
Náveetável Volga-Don Wladi-
mir Ilitch Lenin.

centrarão. Em Perlim nns cho-
gou a noticia cia liberdade de
Jacqueji Duelos, cuia arbitra-
ria detoiroão visou asses'ar
um golpe ao Partido Comu-
nista Francês e ai Movimen-'o Mundial tios P,Ttida,ros da
Paz. Uma situação igual exis-
te, no fundamental, na Ua-
lia.

«O agravamento .ia situa-
cão Internacional, depois da
eoirinsfn rio «Tratado Geral»
em Ronn e do Convênio de
Paris sohT a chamaria Comu-
nldade Européia — as Inala
Nennl — 'inhn que aumentai
Inevitavelmente as dlflctilda-
des aue os combatentes ria
paz encontraram em spu ca-
minho. Fnt-et.into, o rrn's
Imnorrantr ó nue contra es-
sas barreiras levnntam-ye to-
dos os povos, num crescendo
de en*uciasmo na luta em de-
fesa da Paz. Os povos se ne-
"ram a reconbecer esses trata-
¦ios e organirwóes. Altmenfa
o riis*ano'amnntn pn'rp 0S Pp-
vo? e os governos, Cada d'<'t ê
mnis profunri-, o Dblnmo en-
tro o« poves p as nntorWides
n"rte americanas, as nucls cli-
retamente ou por Intermédio
de seus '"•entes dirigem ps-
ses órgãos ln*ernr,.c,ò*iais,
controlam a vida política e-
caonmlca e militar dos Fsti-
,'os r>i'o formam o Rlnco tie
Mi.on»'co. rManfe de tal ritu-
ação ó t ue o Conse'hi Mun-
dial rln Paz resolveu convocar
nara dezembro o Congresso
em Viena.

Oferta d Staiin
ia Ciência

á Polônia Popular
a

mm m Cultura $
le

Já foram iniciados os trabalhos de co„sfruç-10 „-„ RiRnntesco Palácio da Cultura e da Ciência,
de 30 andares, presente magnífico da União S„vi'tica -, cai)i(a| puimrsíli <m S(.rá Clls|(>ai|(1 pi,i0Governo da URSS c construído pelo esforço de engenheiros e operários soviéticos, com náti-inas
ematena s soviéticos Engenheiros c trabalhadorM pui(,neses também tomarão parte na etlifica-
çao do Palácio, que ocuparaá uma praça dc quase -,0 hectares no centro cia cidade.

O Palácio terá 212 metros de profundidade. A g„a c.|ba«em (olal será do 800 mil metroscúbicos. O Palácio ter 220 metros de altura, sen],» as,jm 0 «difício mais alto da capital polonesa.Suas múltiplas instalações poderão slmiiltfin ,oamente ser utillratlas por 12 mil estudiosos.
Na parte centrul do prédio funcionará o cen ,-„ cientifico, que abrange a ,\catlemia Polonesa¦de Cencitm, salas de conferência o reuniões, a As..ocjaç50 jc Difusão da Ciêntia e o Instituto derrcp.-.-rtçao de Quadros Cientificou.
v., ,,ii„ra ,,, ioft m„(ros Reri construido um -Jfio 

áe ^, , eom wa lifica vjs(a g8bre aeidauc '
A parle mais a.ta .io edifício, acima dos 1S0 mctros receberá unicamente visitantes desejosos«J* uma visar, panorâmica da capilal polonesa.
Duas alas laterais constituirão o Palácio da Juventude, abrigando nintla um centro rie ensinoartístico. Nao faltarão, tampouco, instn'ações esi0rtivas, com uma piscina coberta de 25 por 15metros, salas de hallet, de exposições, etc' üma outra ala está destinaria a receber um teatro de 800 lugares, com palco giratório, doiscinemas, um salão tle conferências e nm auditório. -;,da nm com 600 lugares. Um Museu du Indós-iria e da Técnica e um sa'ão para cnntrcssos, co , 3.700 lugares, que comporta dependências ondet,m presidium dc 200 pessoas se pode reunir, ha ando instalações especiais para 120 rcpresentaii-tes da -mprensa. 60 membros do corpo diploma ico e 270 convidados, completarão o admirávelPalácio.
Uma escada monumental dará acesso ao Pa'ácIo, situado doiB metros acima do nivel de umaampla praça dc 700 metros de comprimento por 130 dè largura. Futuramente, aqui terão lugaros grandes desfiles.

ü COMITÊ DA
CRUZ VERMELHA

Malik demonstrou tambóm
a inconsistência dessa tentatl-
va dos representantes dos Es
tados Unidos de Incumbir dt
investigação do emprego d»
ama bacteriológico não s uma
comissão que tenha autórída
de <» que ltrclua representante»
da Coréia e da China mas ao
fhamacb «-comitê inteniac:i',nii)
da Cruz Vermelha, «ft nn«nrio
que êsse intitulado «-comitê ln-
teniíicional da Cruz Verme-
lha> qne o governo rj,-,-; Esta-
dos Unidos tenta impor na
oimlitlacle de Investigador im

parcial nào ê em absalutò uma
organização interna;:.onai e sr.ni
uma organização nacional mn-
ça erriborii se tr>nii;i arroírailo
o nome de Comitê Internado-
nal da Cruz Vermelha Ne
c:ur.-o tia segunda guerra mun-
dial êsse coinité não difse no-
iilariiiu palavra em deíi-sa i'is
vitimas dos crimes n:-?.isiiis
Esse mejmo comitê pratica-
mente encobriu cs crimes de
gueira dos liitleris.as rio mes-
r.io modo com, encobre agiria
taoitamente, para satisfazer o.s
agressores norte-amenciinos .ia
Coréia, seus monstruosos cri-
mes contra os prisiona ros de
guerra dá ilha de Koje. E'
evidente que um Comitê des^a
espécie nilo pode agir impar-
clauuento como um coinlté 1e
uma organlzaçilo Interiioclnnai.
INCONSISIRNTES TENTA-

TIVAS IANQUES
O triivêrno dos Rstndos Uni-

dos insiste no pronnsitn de
impedi, que c Conselho de Se-
tru rn nr,i examine o problema do
emni-ê«<> da anna bnete,-inló«iea
conttfl ns pnvna ^nrofino p rhinwj
peles tropas nnrte-imericanaa.

Tatnh^m ê ioronslstP'*tp a ten-
tativa dns E.,tn,-|ns U",'dns de
recorrer a 'Irg.iniTflcfin Munrtlnl
do Rnúrle. Na deelarni-no dn Mi-
r>'strr. c\is Ri.'->rr\(>a Frtprio^es
dn RenúiMica Oemorrótira Po-
P"lar dn Ooríln, Pnk Oen Hen,
ió se acentuou nue essa ehamn-
rti Or™.'trii''neãn Huptllnl da S11Í

nua, cnmo antes, nerrnndn-se. n
cnn,-Ienpr a cierra haet"rio1ógi.
ca. Isso pode expllcir-se rtniea-
mente pplo desolo rie tet as p,sns
livres pnra continuar a emnre-
car P'sa ^irma inffime. T)."?t,>

MOSCOU, 13 (í, P.) - *imprensa soviética, que co-
memora o trlgésimo primei.ro aniversário da revoluçío
popular da Mongólia, ressat-
ta os notáveis êxitos alca.i-
Cados pelo povo mongol em
todos os ramos de viu
vida política, econômica
e cultural. Durante 03 ann3
de existência do governo po-
.ittlar houve transforma-
efies radicais na economia da
Mongólia. Em vez da eco-
nomia do tipo feudal qti9
dominava no passado, na eco-
nomia da República Popular
da Mongólia surgiu um no-
vo aistema econômico socla-
lista, personificadas em em-
nrésas estatais e coopera'.)-
vas na Indústria e no trans-
.norte, na agricultura, nas
comunicações, no comércio e
nas finanças.

Nos anos de sua existência
livre, o povo mongol <— ss-
creve o Pravda — alcançou
grandes êxitos no desenvol*
vimento da economia s na

modo tnmhím h» evpllca a oh-: plevnçfio da cultura do paiain-.-'o n.,r n.rt, -. ,Tv1n,0 nor- \ ass,m ^^ tamWm m ^
talecimento de sua estabili-
dade e sua !ndepenriênct,j
De um pais feudal atrazadn
e subjugado, a Mongólia
converteu-se em um pais que

nor ff.w m^ío fiuft o ffnvfímn
d"s t;lpt',dos t''-:-'oq se nega a
rntifictr aquele Prot"Colo.

se desenvolve vapldamenüa
inclusive sob o ponto dc vis-ta econômico e cultural.

A Unlílo Soviética tem ajijvdado a República Popular rj"«
Mongólia a pôr firmes sU-cerres para o desenvolvlmen*
to da Indústria nn pais, a vf,
ganhar transporte ferrovia*
rio e a construir grande ná«
mero de Importantes empr*.
sas. Especialistas soviético.',,
levaram às estepes mongóil.
cas a luz da ciência e da cul«
tura.

O povo mongol formo m
potente campo do socialismo
e da democracia, encabeçado
pela Unlao Soviética. Com >j
criação da república populas
da China, firmou-se aintia
mais sua posição de Depúbli«
ca Popular mongólica comes
um estado independente e ms»
berano.. Na união de toda ti
humanidade amante da pr/.,
o povo mongol luta peia pia
no extremo oriente e no muu«
do inteiro. Protesta contra
sangrentos crimes que comc=
tem os agressores norte ame*
ricanos na Coréia e apoia a
justa luta do heróico powg
coreano, que defende sua ?J-
herdade e Independência.

iW GORd i ifuiiiAD Rfil POLoSIS¦asa wwiw-i iivvnv ««iri 1 VkVllBft
VARSCVI.*, 12 (Tass) —1 movimonto de terra e estAo

Anipiia-se, dia dia. a frente de | ten lo colocados as baae» dna
traUalhos da construção do
combinado de Nova Cita, g)
game da metalurgia o"!one-h
O Ministro da Construfln ln-
duatrial; Boinblnski, em orna
entrevista a um representa,,-
te oa imprensa polonesa, de-
cbi.oii que o plano de tral-a-
rhos de cónstruào cio presenlu
ano supera em 140% c piano
de 1&51. E' árduo o trabalho
eni toda a extensa planta le
obras dn futuro gigante meta
lürgico. Fazem-se trabalhos de

altos i\ií::?7, .Im cru-iia de co-
que. de fabricas de fundição ile
110. de fabrica de matet'itis rs-
trutuos e d*? dezenas de ru*
trás obras.

Depola de assinalar que.
atualmente, trabalham naí>
obiab mais de dez mri traba-
'ftauOrcs c que. ule o "m io
aiipj o número deles aumenta-
iá em uns cinco mil h mal.i
Bombinski referiu-se aa pers-
peclivas de construção do com*

O Canal Volga - Don
Foi uma Vitória cio
Mundo da Paz

BUDAPESTE, 12 (TASS) — tem anis contra 08 «uír-ns, üê-
Todos os periódicos publicaram não para submeter as forças da
ontem a decisão do Conselho tie
Ministros da União Soviética
sobre a inauguração do cana!
nn' ;áveí Volgtt-Don, ao qunl
ae tleu o nome de Lênin. O

rie nao tem o devido prestl-rio I Pen0'11"' *S:l!>^ Ncpr* escreve
internacional Muitos países nãn I <|ue °, í!r",ho de Len!»- ° s?"'10
pon flllnrfn, a essi* or^nnlzpeão. j 

de todü ° B0V0 ^^^ -"ibre
JA A snVdi' timh-Tni nu» em ° comunismo se converte, agora,
T)<r, n URSS a Polônia, a Tche-1em realidade tangívol. Lenin
rnotnvínnin e òutms petriq ensinou o ijailliniro pelo qual se
i.lin-.-lnniiram esi"'' nr^nn^netri pode criar umn sociedade onde
rr.m\n em '-'"ta qup dnrnnt» m„l- ias grandes conquistas da cién-
tou jinrp, nlin hm'iT desenvolvido cia, da técnica e da cultura não
ptiv'Hi-'e elmimn nara evitnr es 8er.'em para que os povos lu-

idadn. '• + <l*f Pnrt'M p'tíS
NXO POf*'.'" O^JTt.TAR O

CRIME
Os casos do emürêp-n dn arma

hn"t'>r''nUMen pelas forças, ar-
rn-idns nn*-»n."imer!.-nnns nn Cn-
r«ia e nn China sio nmplamen-
(".o rnnhpcir-oe pm fo^n o »vnin^ft
pífl.sps fntoa tPTltn Psn COTlhí1"*'*^
n« Ynfíf(»i^t;ín rn^io no Ri*nsn, nft
tfriin e r>rm der"p-pls pnÍFPn Ho
n-i""''n Cli ^"-vensoree nor'e-
ir.ijj/if^innQ n£n nn^^m dt> modo
nlgtimi ocultar esse fato. A ten-

pê^mikímsÊ
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Eletrificação
Dos Kolkoses
Na Ucrânia

KISV, 12 (Tass) — Foi fei-
to um balanço do trabalho de
centrais elétricas kolkozianas
na Ucrânia Sovétlca em seis
niese9 do presente ano. Atual-
mente, há cerca de quatro
mM p quinhentas centrais ele-
trlcas. quer dizer, quasi vez!
o mela mais do que em 1940.

Nos kolkoses e parqvee de
m.tnulnas e tratorp' traba-
lham mhl; de 'rlnta mil mo-
lore* pletrtcos. Estes oci-nnm
ír-thntiorp.0. pvpn*r-f,o,-pí;, p nu*
trás maquinas, assim como

çfn rtp nTfltr, elo. Nos |*dV*n
ser cia Republica se tem ele
*i.'f,/.<irtn mais rie nlil -3 Qü!
nhentas ''rrhn: férreas. O Ea--.
to total da enerpla eletr'ca na
agricultura da Ucrânia passa
no presente ano de duzentos
milhões de qullowates hora
Atualmente estão sendo cons-
truldos novas centrais eletrl-
cas em muitos povos,

KS rtiv

natureza e utilizá-las para o
bem da humanidade.

Staiin condur?, de vitória em
vitória, o povo soviético por ísse
caminho. A fó na vitória dos
irie,"is de Lenin e Stnlin alenta
os homens soviéticos. A constru-
ção do canal Volgtt-Don — pios-
Reprue o jornal — mostra que as
forças da União Soviética são
ilimitadas. A construção desse
canal é un, testemunho de stipe-
rioridade do reprime socialista
hôltrc o capitalista. Também è
prova dn política pacífica do
Rstado Snviético.

Os povos dt mundo Inteiro —
rsrreve nm conclusão «Snbad
Nepx vêem nuo as mara\nlho- .
sas obras do comunismo au-
inp."t,r,m ns for"!,s da (JriifSn So-
viética e as de todo ob povos
que amam a paz.

Casas para os
Trabalhado-
res na URSS

MOSCOt, II <Tan) — Mllharuí
de fiuiiftlin dn metnliirElvni* niinla-

bir.ado até a segunda metacM
üe 15153. filiando as primerrié
ciatenas de coque comerarSp>u
nimionar, tiem como n safais
de caldeiras, a estação de mo»
tores c outras scçõe.s mais.
Em janeiro de lltá-i 3erá posto
em exploração çj primeiro ajto
foriiu. Segundo as jalavras
de Uombinsúi, j.i. sa esií -33t'>
dando a possibilidade, dc jvn-
fjliar a capacidade de produçê©
dc conibinatb sS!;it o wtalicii*
não no pluno sextenat.

iíRAyÊs^

canal íjmm

MOSCOU, 12 fl.P.) — 3S
propósito da próxima inaiiRUo
ração do Canal Navegável Vf.Ja
irn-Don VVIadimir Ilitch íveniri,
diz o jornal «Pravrint: «A oo»
lítica stallnistn da URSS lewsi
a efeito grandiosos trabnliVs*
de cintrncíio n tem s»a »%•*
pressftrp nns grandes nbras 4i)
comunismo e nos planre p4íí
tran?form«cflo dn nnturera».

O jornal «Isvestla» cii«: »jfi
notfein di Infti^iraçtlo do Ca-
nal NnvwAvel Vols-a-O/wá
Wlarilmlr Tliteh f.enln í tirnu
iriorlosa vitória dn trahalhn piau
cfflc^, o»e rin-snorta o Jrthlln „Oj8
rjorrçfles rie fdao ns noxfrit)
r)p bon vontade e provoca titffl
oenflnientn ri» pi1n,'rsefin e cijV
rnitlm neln crrflnrle país dn s<9=
elallsmn». Os povos rie iri^r^j
nü n!,,=".«' víem com ,ien« y\ré-
**r'os nlhns que a T'nPR «-ea»
lizn consequenfempnto nm* wn
(:t.en ri" n.-í Os nni^veli* M--
fns dt edlflnaçSo pnctficn i«a
IIPRS rpnre.t",ntri tirnr» nnsfffl
contribuição a causa da »*B»

PROTESTOS

COPFcmAGTrE 12 fl P.Y «=s
Aumentem os protestes ri» .yja
nlrio ptlbllca da Pinnmarcw cow=
trn n Intençto rins lmnertp||«jrum-ie ente uno par» cusof coni-,

trulda» uelt. admlulstrüçúen d». | tas norte-amerlcnnnt. Ae instai-
empresut. Nnmeroaas fábricas e rn,
presns do mlm-racln conutrulram vi
vendai par» «on» operário» « »m-
prei;iii!o«. I*»r» «»«p|(Dr»r « como-
ilíilailii nocemárl», fornm constrói-
ilas escolns, Jardins dx Infftnc'»,
clnlii'», cunlros sanitário» e cillfl-
rios par» serviços comuns O» ope-
rárins nietnlúrgiciis d» Mbrlc» de
Novo üulon receberam este »no
cnsn» com nm» «nperflcle habltavel
de srt emll meiro» quadrado». Tam-
bem foi construído um grande ps-
l5c'o de cultura, em que foram In-
vertido» dor.e milhõe* de rnblo».

Tur» o» trabalhador»» inelaltir-
gleos de Ki,r.netr.hk, Sibéria, estáo
sendo construída» sr»ndes casas
com tda» a» comodidade». No trans

la.r suas forcas armaria? ne
territ^rln ria Dlnnrnarca. o tnvt
nnt rio PartMo Snetnl HeoriiM
erótico critica sever.«m«n1íiii
esse olinn nmericano Outrdfi
jornais também se manlfestaB?
nesse sentido.

ARMA BACfTERIOtõOÍCÃ

PORNA, I! (I-P.li-A <'*
yi/ln nroirresslva da Strict» crpfja
denn o emnr/1™', fln nrmh 'hrns-
torlnlri^en na VfMn * nn nn?t
fl^t-, fl-\ nitrifi Vis rjrlnclnalí
elriedeq rio ne'fi s"n l*fin."'j"flíÍ0S)

JSSSm
NEW YORK; julho (Especial paru IP — via aérea) O povo phlllin Morrlson. A narto dns direitos clvl» foi elaborada por re
rlC'11,11 i,it .l.i • . . . » .... ... •__¦.mericano, os democratas e progressistas, os partidários da paz.em Bumn, todos ns que não estão sob influência ln p;ranrie n,no„i-

nn dns_ trustes. ia toem em quem votar nns próximas eleições à
Presidência e à Vioe-Presidônrin dos EE.UU Não para vencer,
naturalmente, mas para manifestar o seu protesto contra s po-lítica de rruenra e opressão seguida pelos doiB partidos .dos trus-
teí, o Democrata « o Republicano. Numa grande Convenção rea-
lizada em Chicago, o PartMo Progressista, apoiado por inúmeras
organizações progressistas, inclusive os comunistas, homologou
ais candidaturas da Vicent Hallimán a Chárlottà Bass, respectiv*-
mente à Presidciicia t k Vícc-Presidência dos EE. UU..

A PLATAFORMA «PAZ»
A essa convenção memorável, reputada mesmo díe tApAtt»

cacSo histórica pnra a luta pela Paz na América, compareceram
nada menos de 2.500 delegados, repres"ntantlo organizações e co*
mités de eleitores de todo o país. Foi um congresso muito dife-
rente dns convencõet dns partidos dos trustes, onde tildo é feito
nos bastidores, de acordo com os recado» dos magnatas imperia*
listas. Durante essa reunião foi discutido a fundo o programa a
R*r «preientado ao eleitorado em todos os setores. A plataforma
que dai resnltou, d»nominada meito expressivamente de «PAZ»,
í segundo CB. Baldwin, Secretario Nacional do Partido Pro-
gressista, «a plataforma mais democrática até hoje apresentada
so eleitorado americano».

O mais curioso é ejue essa plataforma foi organizada na base
dc um grupo de eleitores tradicionais do Partido Republicano,

presentnntçs de 51 onrnniznçõcs sindicais e liberais, sob a orien
tação do líder negro Walter Wliitc, «erreltírio da Associação .Na-
cional para o Progresso da Cento de Cor. orgenizacãn tradicio-
nal e a mais autorizada entre * população do país. Essa plata-
forma, que inclui um programa de rcivindicaçnca em todos os do-
mínios da vida americana, é apresentada am forma simples *
sintética nos seguintes itenst

Pela cessação das hostilidades aa Coréia» P«? em Paete
de Pa* ontre os Cinco Grandes.

-- Por uma economia tle tempo de pa* — íom empregos as-
tssiüdos em obras públicas federais.

Restabelecimento da Carta dc Direitos. Abolição ias por-
scRiiiçõeB políticas e das nrisOcs cm massas, que estão destruindo
aa garantias constitucionais.

Aboliçfio da discriminação e da violência contra os nogros
— tela completa igualdade através do rcfoiçamento da 40.* emeii-
da constitucional.

OS CANDIDATOS DA PAZ
Vincent Hallimán, o candidato presidencial, é um advogado

trabalhista da costa do Pacifico. Homem de formação liberal,
tem-se dlstinguldo por sua bravura na defesa das reivindicações
dos trabnlhadorcs. Encontra-se atualmente preso, sob o pretexto
fascista de «desacato i lei», devido a sua atuação como advogado
it defesa do dirigente sindical Harry Rridgea.

ndídalb 1"! governomeirn w mie um negro apresenta-se coi
rios EE UU..

Falando do prnrrrnma e das possibilidadefi eleitorais do P.
Progressista^ C P>. Bsldwln declarou que o partido participará
das eleições em 3!5 a 'O Pitados *nnes*r das severas resfriç3«s
impostas por leis eleitorais promulgada* «Hi Í9ÍÍ JusUmente
nara afastar-nos do pleito».

Kektoa que «rescem ta «rçss do Pariido Progressistü wic
oívstante s smbotagem qué o cerca. Suís notteias «So sSo puMIeá*
das çwlos grandes jornais nem rrensmitiri?.* poltis *ç*cncis3. Aos
nroftreBsIsfas também é negado • direito fl* utilizar s telf'risíc
Apesar do tudo isso, porém, * rm« tleitorado já pé fiel ria balança
cm Estados lan importantes como New Yprlt PonnsyWanla, Mi-
rhitran, Califórnia e Mlssonri. F,m Mas,sncb„s«ets, por exemplo,
para oue o Partido parlicipc d&s eleições, devo apresentar tim»
Itsta de 80.000 eleitores. Em pouco miris de uma semana foram
rntisofíiildos 50.01111 c tem-se como certo que ce RO.000 serão obtl-
¦Ins. Isso í muito Imnnrtnnte, pois, mesmo que os prnercsslítas
não aprosontem cnn^Mato próprio, eles contribuirão para que
sejam eHtos os que forem partidários da pai « das lib«rdade«
democráticas.

A Convenção do Partido Progrcssiaj* recebeu o apoio do ín-
fluonte Partido Trabalhista Americano, cujo dirigente, Vito Mer-
«antonio, i ev-deputado «leite» pelos trabalhadores de New York.

A candidatura da senhora Charlotts Bas». jornalista rfiegra, Figuras expressiva» das artes t das letras apoiam o Partido Pro-
6 um fato novo na vida dos EE. UU, E s. prin.eirij vez que uma gressista, inclusive o grande Paul Robeson. Vice-Presidente im

p% Sais fâ mítíàmúi io tetoa steiüflto tÉúv mjlw» dk«is4a flta sàita paia «km mà 6 som m^fiSsúM*, & tu ^í- ?/;*iiií*, m» úmwm m ümmfc» mtsâtum tm mmMmm

curso do ano passado construiram-se rrr^tr,|no ^„ ^^t^qf^ rnntm OS
vlvenda» com ttm» superfície habl- cometidos r-tns agTÍS-lavei de 26 ml metro» quadrados. I . s

¦ sores norte-americanos.

BOMBARDEIO

P1.TITTK 15 CTP1 ~ ©
t>nmb"r''"fn ria centrul hld*-<io
MtHra rio Pio 7b1m n»pVrj»1p*j

n'ti| rtn r*T,(na ÍTn* nrnrlor Id
cm ^0* rnmlrf^* *V» 'ft*'^f''i-t.íjí

rou* «Os niannq crjminnsos
«,,0 ETC. T"HT ji--rfí S5nr nh<cí'vo
^VM tio frft^o-"*^ |||t wt&r^-yxs-
cies rio amlstlela, ns CotSI'

* pjs guerra.

KESOLÜÇÔE8

LONTiRKr?, IS (S.P.) — 5%*T
tlclpantcn de um comício tam
llzrilo em t,onrt'-es snrovava
umn resolução declarando s»ib
Indignado protesto contni m
Incursão provocadora rins bov,!-
bardelros norte-americanos con«
tra a Centra! hidrelétrica vSe)
Rio Yalu. A resolução indl-n»
que esta ação provoCRrtora cW4
norte-americanos é uma tass»
tativa õe prolongar a guerra
rua Coréia e extenriê-la k C.rú-
na. A resolução exorta o po»
To inglês a exiger a Imediat»
cessação dar c^nsi^sM- siiSii>

\'imm aa Gatüs*.
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ü-iuIÜUS Á GREVE OS METALÚRGICOS GAÚCHO--: _-sc, ontem, em assembléia geral, para deliberar sobre a conquista *las reivindicações aüreseiHn/in.- i,_ f -. , ,7longaram :itt* a .:i:i(lru>>'t<Ja. ficando decidido, por grande maioria, oue os metaIúrÍiÍo«-Tn2.1_ ,K)S aos ,n(,USÍIÍÍll«. inclusive um aumento em seus salários. Os debates sc pro-
reivindicações pleiteadas. ______*^i«^A;_JÍ*i_ """^icos 

entrarão em greve se dentro do praso do dez dias «s patrões não derem uma resposta sobre aa

Notícias procedente.'; dc Torto Alegre informa.,.1,
que os metalúrgicos daquela Capital, reuniram-
_-..-«-. J.__  •„„!__-__ /_.. jALHi«H ..,.. ......

_WMMW___M

•A************,.. " pn,H" <lc il™ Uias <>s patrões nao derem uma resposta so

¦"-¦¦¦ ****-tt-*-itw-ii'*<-a»wM_i~~Mi--_*i-_ria^^
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A C.T.B. acaba de dirigir ao presidente da Re-
publica o seguinte telegrama: «Confederação cios
Trabalhadores do Brasil dirige a Vossa Excelência
veemente protesto contra a prisão e espanca-
mentos de várias dezenas de operários do Arsenal
de Marinha por lutarem valorosamente por melho-
res salários e contra a exploração desenfreada a
que sã_ submetido,-!, Igualmente protesta contra a
implantação do regime de terror no Arsenal de
Marinha que culminou .com o assassinato de um
trabalhador indefeso, Tal fato patenteia ti inten-
ção criminosa dc afogai em sangue a justa luta
em que estão empenhados os operários dessa em-
presa. Exige tle Vossa Excelência providências ime-

Revoltados os sapateiros eom a intransi

uo sentido dee por paradeiro à onda de cri-di
mes praticados contra os trabalhadores do Arse
uai e punição para os assassinos de tnain uma pre
ciosa vida

Respeitosas Saudações
a?,) Roberto Morenn, Secretario

Í_n 
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| Flagrante colhido, em nossa redação, ouanilo da última visita d. um.

gencia p atronal - O dissídio não é a solução adequada - Comissões locais e Campanha de sindicalizo

•mpregados na industria tle calçados à IMPRENSA PÕPüEàR.!
to,

romiasno

dia 14, será íeali*
assembléia geral

Prabalhado*
para diseus-

2___£*_;? f'0'J4 í fl &VÜ. ICL Vi/V;
ft^**?'?*~Iar-^-sfiMii«i*. ¦.—¦¦-.¦¦¦.-_ _..^ ... _ mmwm HMMW0M JG_Í_J

j Amanha,
I zada tuna
j no Sindicato dos

res em Calçados,
são da fase em que ne en-
Contra o pedido de aumento
de salários feito por aqueles
trabalhadores,

Esta assembléia, á qual poicerto comparecerá grande nu-mero cie operários das fábrl-
cas de calçados, poderá «er
um marco decisivo na luta INTRANSIGÊNCIA ESpela conquista do

fQBMB**- .»¦¦ .!*-..«¦*

VANTAGEM QÜE NINGUÉM LHE OFERECE
â INSTALADORÁ t.â máquinas de costura com 5

gavetas, t- 10 anos de
garantia.

Sme *¦-. I<Yan_e — BordaCostura paru frente e
oiixít traz,

ENTRADA
Ci» 150,00 e CrS 330,00

TELEFONE: 23-4438

pois a miséria cada vea
mais peneira em seus lares,
sem que consigam um nu*'
mento, por menor que seja,
para fazer frente _ constante
alta do eustü do vida.

Causados das recusas e pro-telações dos representantes
patronais, mostram-se os tra*
balhadores dispostos a tomar
medidas sérias
piiln solução d

paru uma
caso

rá*

| ÜRUGUAIANa,' 150
¦

. - jral"»*¦"-*'--¦«¦'-"¦¦'0'iili'n:in««W>!*UI»»y-l_.iM>WI
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"V- /_. ¦_) ÍX

íumento,
pois as resoluções tomadas
durante seu transcorrer inell.
carao a nova feiçáo a ser to*
mada pola luta.
DESCONTENTAMENTO
GERAL

Já há vários meses vôm ossapateiros empreendendo a
campanha, encontrando ateaporá somente obstáculos
parte elos patrões.

Em muitas fábricas, onde
os salários são baixíssimos Sas condições d.* trabalho pés*simas, reina entre os opera*
rios grande descontèntamen-

por

\CHINCALHE
Desde o inicio das negocia.

Ções, os industriais vêm mos*trando uma intransigência íe*roz, recusando todas as aro-
j Postas feitas pelos trabalha,
doies.

Três mesas redondas foram
realizadas no Departamento
Nacional do Trabalho,
que delas se obtivesse algo c.
proveitoso, a niio ser a eon.s*
ta tação por parte dos traba-
lhadores, do despríso que têmos patrões pela situação deseus empregados, preocupai),do-se apenas em obter luero>

ceda vez mais astronômicos
Num verdadeiro achlnca.

Ine a situação de miséria
que estão passando osriejs, os industriais
cada semana com uma pro*posta menor, alegando
dia a dia dimi

(.or
opera-

Vinham

que
ninam 05 lucros

da industria, o que já foi am-
piamente desmascarado porum operário na última mesaredonda e por este matutino
em varias reportagens
DISSÍDIO, SOLUÇÃO
DEMORADA

Em vista do rompimento
'Ias negociações diretas comns patrões, viram-se os sapa-teiros na necessidade de to-mar novas medidas. Assim
diretoria do sindi
i»nj.mto com

sem [ salários
toda a
dente de

a
cato, em

a comissão de
resolveu convocar

corporação, indepen.
ser o tralialhad-ir

sindicalizado ou não, para a
grande assembléia de

podem tomar os sapateiros:
ir ao dissídio coletivo ou ini*
ciar tuna grande campanha
de organização e arregimen*
tação de trabalhadores.

O dissídio coletivo, já mui-
lo conhecido por outras cor-'.'orações e pelos próprios sa-
patelros, c a solução ideal
para os patrões, liá casos d,.
dissídios que levam dois e mi
maís anos para serem julga-dos, e enquanto isso aumen-
tam os lucros nos cofres dos
patrões e a miséria nos lares
dos trabalhadores. Ademais,
as decisões da justiça traba-
Ihista têm favorecido os pa-trões, com a concessão de
porcentagens íntimas de au-
mento, condicionadas á uma
sério de cláusulas que auaIam praticamente o aumento,
como a da assiduidade inte-
gral.

Esta i.- outras razões, de*
monstrarn sobejamente que odissídio não deve ser a solu-
Ção escolhida pelos trabalha,
dores em calçados.

Quanto a outra, tudo indica
ser a mais viável para o mo-
mento. Ao invés dc espera-
rpm dois anos talvez para re-
çeber um aumento fictício,
poderão os sapateiros aumen-
tar o vigor da luta .organi*!«indo comissões nos locais de
trabalho e iniciando uma
campanha de sincllcalizaçáo
que traga a maioria da cor-
poração ao órgão associa-
tivo.

I.*'fO?'%W'»<^^^PL^r.^t^j^*y*^»M-i|>iw-riHi»-«rJw»-.a___________p^___*_« 
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Na tase em que se encon-tra a questão, dois caminhos

A exemplo do que tem
verificado cem outras cãtego*
nas de trabalhadores, os fru*ros dessa campanha logo sur-
girfio, e uma vez organizados,
os sapateiros farão os
trials recuar em suas
intenções, obrigando-os
ceder o aumento tão
cindivel.

ne

ineiij-,.
tornes

a con-
irnpres-

PROTESTO CONTHA
AO IAPC

Vários pensionistas uu «¦_•
lituto de Aposentadoria e Pen-
soes dos Comerciários dirigi-
ram uma carta de protesto à
diretoria daquela autarquia,
denunciando uma série de in-
justiças de que foram vitimas,
praticada pela alta adminis-
tração do Instituto. Justifi*
cando sua atitude, dizem os
contribuintes que há muito
vinham pleiteando melhores
aposentadorias e pensões, em
vista da elevação do custo da
vida, porém, isto jamais severificou, apesar das promes-sas feitas pelo presidente da
República, Quando o sr. Ge-
túlio Vargas se decidiu a
melhorar as pensões, o decre-
to respectivo apenas benefi-
ciou aqueles que percebiam
quantias inferiores a -120 cru-
zeiros. Finalizando os missi-
vistas protestam veemente.
mente contra a estranha ma-
neira do governo deci-
dir assuntos coletivos e fazem
um apelo aos pensionistas do
IAPC para que se unam e Iu-
tem para cnqtiistar melhores
aposentadorias
ADIADA A MFS/i
REDOríDA DOS
FERRÜYi.-VFUOS

A mesa redonda que deveria
se realizar, sexta-feira, no De-
partamentò Nacional do Tra
balho, para apreciação do pediclo ele aumento du salários
dos ferroviários da Leopolcli
na. foi transferida «sine-die*-,
em vista tle não ter compare-
ciclo ã reunião o diretor da-
quela ferrovia. Em vista dis*I so o presidente do Sindicato
dos Ferroviários decidiu náo

realizar a
•Ia para
feira

assembléia marca
amanhã, secund 1

RETROZ
MÂQ0INAS

tU cosíttía sem fiado

CE$ 200, 00

mensais

Casa RETROZ
TOJGUAIANA> 9?

ENTRA EM NOVA FASE 
~

A LUTA DOS MARCENEIROS
Serú instaurado o dissídio coletivo

PROFISSIONAIS DE IMPUENSAI
Pejas reivindicações da corporação, vota tnmnçao da nova diretoria dn Rinr*;,.**-,,

I diotn ¦--'«-_ _ ..-.,¦-,.,,. .^o,. --¦,,.,--..,.-, í_-...: -j-r

luta

SfOVA ÍXEÍÇÁO
NO SINDICATO ¦
DOS HOTELEIROS
Por não ter sieio atlngide

ss*- eleições recentemente reu-
Ki_eido o «quorum.-, regimental,
ticveiê-) per "'invocadas em bre-
t;-: novas eleições no Sindica-
Ao ü.ia Empregados no Comer-
«tio Hoteleiro ç Similares."cara as no\-as eleições, o
-«iiionniu devera ser de 7<tl vo-
tantfs, c eapera-se que sejii ul*
tropnssado ;iois votara.m an-
Jeriormenre Cul a_socia(lo».

Por nosso IntermeSdio, o atual
jbeíministrador do sindicato, sr.
íiívírlo Maneei dti Silva íaa
*m apelo a todes associado!-
So C*.ire!:e'at0 ntin que n>Xo de;-
i.trsi tjy vota,: r.as prrtxtmaa
nlc-u/is, poi;* do contrário <i
Sindicato nermuecerá sob a
ítiitun^nçüo c'o ministério, íSo
í-.< íJcp.afei-udo arM* trabalhuiie--
1V1

ELEITA NOVA
DIRETORIA NO
SINDICATO DO„
COMERCIÁRIOS
Nas eleições realizadas no

Sindicato dos Comerciários do
Kio de Janeiro, saiu vitoriosa
a chapa encabeçada pelo sr.
Luiz José iBatista Guimarães,
com 2.556 votos contra 453 e
'185, respectivamente, das cha-
pas cios srs. Jayme Azevedo e
Aristides Alonso da Costa.

A nova diretoria está assim |constituída: Luiz José Batista |
Guimarães, Jorge ele Oliveira, |Euclides Pires, Santos Falcão
1-ires, Adalberto F, da Silva
e Manoel Pereira Cabral Filho..
CONSELO FISCAL: Jayme ela
Silva Correia, Jorge Evange*
lista e Abílio Ferreira da Sil-|
va Júnior. REPRESEKTAN*
TES NA FEDERAÇÃO: Jorge
Moreno de Oliveira n> Hugo

dores
líncraríi cen novu fos,.

dos marceneiros, con; *i apro-
vação da proposta de Instaura-
çao de dissídio coletivo, resol-vida im ultima assembléia ge-

A fun do tornsr a aprova-
e,'ào do dissídio quase que um
fato con.suinudo, a Junta Go-
vernaüva, evidentemente sob
orientação ministerialista, deuInicio aos trabaUios naqüoia
assembléia pondo em discussão
a tabela de aumento o outras
reivindicações qui
o dissídio.

Votaram apenas 99 trabalha-
(omissões aos locais de trabalho

io, percorreram

iicom p a

* J*anzelotti.

Quando o vereador Antenor
Marcjues pediu a palavra parafazer um esclarecimento sobre
OH motivos que tlnhom levado
a corporação ao ponto do mui-tos desejarem o dissídio, va-
rios elementos certamente Ins-
.ruídos pelo plenário, interrom*
piam freqüentemente sua, ora-
Çiio, tentando povocar tumulto
t; pedindo ac. presidente da
Junta qua caesusse a palavrado líder operário

Fez o vereador carioca mr,
retrospecto do que foi a campa-
niia, provando com vários fa*os a interferência direta do
Ministério do Trabalho ;;olado dos patrões, principal-mente por ocasião da
cie advertência, quandotoridades, em compa '
.Junta Governativa dc

greve
3 '11-

as fabricas
concltando oa trabalhadores afurar a greve.

A seguir advertiu a todos
que o dissídio ei justamente o
caminho desejado pelos pa-trões e; Ministério, pcíj ulcm
de seu julgamento levar porvees dois anos, a concessão do
alimento deixaria quase quetíe depender da luta do3 trabn-
lhadores para depender cia
Justiça do Trabalho. {Final'.-ando; fez questão de afirmar
aua posição, frontalmento con-
tra o dissídio e favorável is
conversações diretas com os
WiiprúgauOrt--. Cn,:- «;,;,;, con-
tinuassem se negando a en-
Irar em eritenelimcntoK, êlea, os
trabalhadores, os forçariam u
f-mi-lo, através de um refor-
ejaniento na organização, com
umu grande eaniptinhâ dn «in-
dicalizaçâo e a •.••¦mçao de uma
comissão contra a assiduidade.
SABOTAGEM DA MESA

A.h palavras do sr. Antenor
Mi_quea foram nu.ito aplaudi-
das, mas suau propostas, ae
criação das comissõe-j de 3tn-
dlcalizaçao s contra a assldui-
dado, foram sabotadas pela
Oireção dos trabalhos, não sen-
do colocadas em votaçio, em-
tora tenham sieio registradas
».a ata.

Um Incidente ocorrido *oru

numero
•e tirado

a asaemblél- aurante vários¦minutos contribuiu cara queo animação reinante" até aque-
le momento caísse bastante
tendo mesmo um bnm
de trabalhadores se
do recinto.
APROVADO O DISSÍDIO

W trair, quase 22 horas
quando foi iniciada a votação
ua aprovação ou não da i.ig
tauração do dissídio, por es-
crutinio secreto. Terminada avotação, verificou-se que ape-nas 9íi trabalhadores numa
corporação do 7 mil, decidi-
i'a_i ae a luta pelo aumento
continuaria om fnu._ mios ouseria entregue à Justiça doTrabalho, -ia qual os trabalha-
flores em madeiras têm longa
•¦ 'tiiiarga experiência.

ft elexSxTAl "0Va diret0ria d0 Sindicato.URNAS, AMANHA ESEDE DO SINDICATO E nTa^I^^ÍITINERANTOS NAS REDAÇÕES^SrasE AGÊNCIAS TELEGRAFICAS hiMÍSS0RAS
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ASSEMBLÉIAS

No Sindicto dos Trabalha
dores nas Industrias Meialúr
giêas e Material Elétrico dc
Rio de Janeiro, amanhã, se-
gunda-feira, às j.9 noras, paradar conhecimento aos a>so-
ciados sobre o andamento dr
dissídio coletivo para aunieh-
to de salários

No Sindicato 'do9 Carrega
dores do Sal ilo Rio de .lanei
rò, no dia H do' corrente, á;
17 ou 18 horas, em primeiro rsegunda convocações rèspec
tivamente, para dar esclareci.
mentos sobre as eleições sindicáis que serão realizada?
naquela entidade.

No Sindicato Nacional do<Contra-Mesfres, Marinheiros
Moços e Remadores em T-n^
portes Marítimos, dia 15, •*':
17 lioras, para ser tirada umscomissão do 3 associados , araexaminar as contas do 2<trimestre do ano.

ELEIÇÕES SINDICAIS

iNo Sindicato uos Oficiais deMaquinas da Marinha Mer.came, no dia 25 de agosto pró*ximo iiara renovação de dire.tona e Conselho Fiscal.

em Empresa;-
Urbanos, estando-

'"*"" ' """ llWii ni.-- ili-,— \ 1

i-stat. marcadas para o úv17 do mes em curso as elei
Coes para à Federação oorrabaihadore
üe Carris
inscrita apenas uma chapaate-' o momento, encabeçada
pelo sr. OetiUo Nascimento da•-.ama.

No Sindicato dos Carregado
res e Ensacadores do Sal dc«io de Janeiro, no dia 21 d,-agosto, para renovação da diretoria e do conselho fiscaiConcorrem ao pleito duas cha
pas, encabeçadas pelos associados José Lima dos Santo-
e Joaquim Lopes Teixeira

A Experiência do Trabalho de
Educação Sindical da C. G. T. F

Em seu último Congresso
-".acionai, em Junho do 1951a Confederação Gerai do Tra'balho acentuou nestes termos
a importância da educação
sindical:

rancem
¦ MARC PÍLOT

(Seon-nii,,, o*. Comlsíàei .lv

«•Nas grandes iutas atuais
e futuras da classe operária
pela paz, por melhores condi-
ções de vida o pela liberdade,
dentro da unidade, os m.litan
tes sindicais de ambos o.s se-
.vos e de todos os escalões ar-
cam com pesadas responsabi-

Apurados os votos constatou-! liliades e ¦arefas e' aos mi*
a ac-,,..-;- ,,„ ...„„.-..-...! lháres nesses embates, revê-w* a aprovaçãc do dissídio

pela margem de 87 votos, ca-•endo agora aos trabalhadores
;. e/orçar aua organização com
a criação de comissões nos lo-
caia de trabalho, n5o permitiu-do que o disuldio coletivo aofra
por parte cia justiça trabalhista
e das autoridades ministeria-
.¦¦ítíts as habituais protelações,
a exemplo do qUe aconteceu
lOin ou têxteis.' vitimas cio
iJíBsldio, ma- qui; agora estão
organizado-. « exiglnde souum opemrlo « qut. iiiterrojup*,» i Julgiu-nwjíio- i*a«Jiiíi_*.

=3-1T *S3_«iSW.n_í ^*>» «tw___ |rt

lam-se us novas forças, tem-
peradas na ação. A educação
sindical se impõe como neces-
Sldade constante, para auxilia
]»s a adquirir e desenvolver o
conhecimento dos princípios
indispensáveis ã eua compre-
ensfto e à realização de suas
tarefas e responsabilidades.

Frente it preparação de
guerra, à miséria, ;t fascistl*
saçiiej elo pais, na prática das
lutas e cia unidade, às conte-
nas de milhares os trabalha-
dores a trabalhadoras adcjul-

í^^SLmW^BêSB^LWí
%k'{ :'S^ i-.fM h%W^^»^

%v^3^emíiínJimx^~-:rAV-^mmmmÊm
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isffK.* do nnin

Ssirz-si !*im ii* iu»ili'.aiiu'vicuii.js .iiliTlnhnra» <tt-ti * juroftt*MM por totlos iwi mei.:-. impedir o- aconteeimentos.
ureciso começ.-.r iiuanto anteh. Este itijêlo à linittcaçao pa*.listra, melhor du i(U- gual,,Uer documento

;yftra.»e<*rcto obtido pelo» aK«n««t, q-t m aort«-cor««no- não tt-ino- preparados para _ gnerra * •• íemeti-
t,lm Ho chegou a Suwo^ iwo-ipuuiia^ à™ woiÉi 'ÉvmuM,

arMatts e ilo major líie.
Komaiii, li, Yamaokh « outros estão a«ojí, em Sem
iÜBrrRI_ 

"- 
l-USan n;s*!*„tr«s destacamentos japonesc».

»*( -^r../™. 
' "'-"¦¦r, 'oWônieamente ao doutor que cm Seulro executada a setre ária parUcnlar de Heird, hem como tinia aWadagem. Nenhum dos detidos abriu a ljôca. ainda que 5e I-.-(Sham ntilizad*. no interrogatórie. -9c*r.rifl.- reforçados.

ty nortecoreano*. Toltaram a transmitir pelo rádio, em nomo
1;:" .Pa;,a",e2t0' 

* prol,Tost!l ?e »ni««Sao t'»cifira d, pais me«ante * f,,*ao das Casas Legislativas do Nnrle c do SulIiitlo leva a pensar que « K,„érno norte-coreano niio uodi-
¦Pfitit-nossa» açües, .E i-redso co«eç-r qo.Tit,, ant**s' !T>: .-.eni, «a-Vinil, rlie^,. B m8j01. Wi„iam y
*m2T r* 

" t:maR,Eata' W d--H medida- e* r*o*-rfl«im, !

**A 
^i-uroa, 

boletfiw referente, * „„l«n padfir.Xo povo cóSioliu F* llnlles, conselheiro do Departamento^ Z12i^^rrea oníem de auton,6rel « Hahá do paralelo 38 viSri.« posiçoea das tropas de Taütan. Apôs a «vista, J6hn Fo SPalie, pronunciou um discurse perante c «flciait il 
"iS.

ilíeiiíofl stil-corcanos. *grupsi-
— Vi - daclarot! ~ muito aais áo que site riaviam contado(Sem o .mouj-o mai» poderoso poderá iiferecer-IherMufr.nl

hmm.falta para o momento em oue pos SSS rÓ ía «S*Há uma hora chamou-me Hnah-fatal, que proferiu lentame,!"6 tom voz um pouco Irímuia: ' " ,ewa«'«-'-
- .*"UvriÃ AO AMANHECER.'ür-4 «iai_t Mriníi* «f,*, mal*U

(N.; 37)

*-* ^t*^ rt* a*'**l»ÍW * ««tlu,

injetei uma doíe de hlropon. Tomei depolt, niaia ti** uiniprimidiM,Exatamente .t nue hora? — perguntei com ro* h-iMI**-tiMiiii- rouca.
As quatro da madrugada, hora de Seul.Como começaremos?
Elxplodirão umas bombas de ação retardada ..a próprialinha ilo paralelo. Começará um tiroteio. Eles responderão. Osmembros da comissão da O.N.U. para a Coréia testemunharão,naturalmente, que 0s norte-coreanos foram os primeiro» a disna-rar. IJcpois da preparação de artilharia, o exército ocidental 

"dc

a VTi-nte 
~WÜM * ° °rÍ(""tal dC ChaB By,l,1|í-l)uk lanç-r-se-ão para

lliisl.-hi.sl, tirou cia maleta uma garrafa de ícosnac» fraa*ces i-, após encher uns copos de vlaircm, levantou um hrindo-•— I «"'o inicio ila..; operações positivas!n eu, por minha vez:
-Pela passagem ila uuerra fria à nuwra quente:HcbcmoH depois de tocar nossos copo».

s.menir^rma.eí011 " CarVafa « ,0rn"" * ™*"* ^**>*

H-desi;,u;„,.^r^:;s:;,^'—- ^—«¦—
•.an pmie ler o rótulo da xitrrafa.O que.até hoje vinha escrevendo encheu * mcts-le d„ «der««-Amanha começarei a segunda metade. Todas «^noites"faréu znbaiançc minucioso e circunstanciado do diamenores do_ grande avanço rumo ao Norte.

anotarei oe por-

iminhÃ^ome,:arei «»•«.nova página d, ;n,, enrierao. Ama-

-": -'-'.'¦'.-i............ ú,i»..i,;íZu "••'"¦.•-"", a terra. •

r.h5 ,nmM :-¦-¦."'" uma nova pagina de meu cadei
2£3K5 -™a-?°.!a Pásinr* da hist6'-i-' d» Ásianoite, o espírito do general Ishihara descerá 

"à

Y"miyn "achimo 'tSZo*"^"^ ab<",Çü8,-nw,

èsw leüipv. _BteB <àou meses ficarão pur<i sempre «14 miníia me--tteiria tej-tsn, mu pesadelo espantoso. Um pesadelo que duro já
sessenta dias. Náo me lembrei do caderno unia só vez.

Minha maleta, na qual-estava o caderno, salvou-se por mi-
lagre. O major Dodel, do estado-maior do general Church, suces-
sor de Koberts, agarrou minha maleta por engano e meteu-a num
*jeep>' que pausava perto. Dodd não chegou até Taiden: cravou
uma bala nos miolos num úüai.|ut:a.iii;.o de bambus. A maleta, po-
rém, chej-ou ao destino. Kncontrei-a num montão de coisas aban-
donadas íl frente da estação de Taiilem. Por pouco não fico tam-
hem em Suwoti. A confusão começou altas horas da noite', depois
cie uns tantos tiros no arrebaldc sul da cidade. O primeiro a fuirir
fo» Church com seu estado-maior, abandonando tudo. inclusive
seus objetos de uso pessoal. Corri até o eijcop» tle llu.sh-hiisli, po-rem já se haíla formado um agrupamento perto dele. Atiraram-me ao solo e estive a ponlo de ser atropelado por um Kolls Koy-ce Abarrotado de oficiais norte-americanos. Alguns iam ile pija-ma, mas com o capacete. Em seguida, sonhe que aquele RullsKoyce pertencia a Sin Sitig-mo, ministro da defesa de Tailian Oministro fora atirado para fora dc seu automóvel,

nnmSa__"-*"_ t 
",'stacament» <1'* «*™> aue viajavam

Sif5__Sí "«-«««««m. P-rém -» verem que não era jnpo-nto o abandonaraM na estrada. 0 ministro, de qualquer maneira,
S_^"" 

" TR'dfln- Atí h°<- ninjri&in »_. como. r-,,,,,,,0
e S_wà1" tZ 

*rm" a° Cn,,iin" H«'»y-"na, .Io destacamento

dosSnoTtn^f 
f,ln«onS»"« -o Tnihan - e nuvou-me. Um

lh« nm Hr de Í0!-a--nie fora Ho niitomóvel. norém dei-
d. ml ir° 

8-C!,ra e !,rn'fç!-0 "a ™™™- Haritvarna perece,,oa maneira mais estúnidn CncnM- «--. ^ pereceu
muito fechai.-. fM «o ¦ * j ,L''spl(-0 do automóvel, numa curva
m 1 7- ¦ « ' parar àehBÍro ie l"n Studebackerguia. Naquela noite, Smron
INI.

teu. conciéncia cada voz maiordo valor da organização, daforça que representa a unida.
de e o termino seguro
lutas de classe. A educação
sindical se impõe ainda paraelevar ainda mais a eoncièn-
cia de classe à. necessidade daunidade total, à necessidade
grandes lutas reivindicatórias
o ele combates cada voz maiSamplos e vigoroso pela pa?ea reconquista da indepen-
dência nacional».

Dentro do espirito dessa ie-
sol uçáo esforços consideráveis
foram empreendidos no decor*rer destes últimas anos pornumerosas federações de tra-balhadores na indústria,
uniões departamentais e- Sin*
dica tos. Sob diversas formas;
essas organizar;õos consegui-
ram difundir entre numerosos
militantes e milhares de tra*balhndores o conheemeritò dos!
principais que regem a uni*,dade deação do proletariado!e cie suas oreanizaç&ei- sindi-'cai«, " I

Quando a orientação 1usta
para o trabalho está definida,é dos meios de organização
postos ao serviço dessa orlou-laçao que depende o sucessodefinitivo da tarefa. Assimnós nos empenhamos em de-íinir e desenvolver essas for-mas de organização. Levando
em conta as experieneciàs ciei
passado, apelamos As orçam*zaçSes sindicais a que pro.í"r,aí"assem conferências ne-rlódicas para a "massa 

dos tra*balhadores, cursos noturnos
para militantes sindicais emembros das uniões locais'círculos de estudo e curso in-tensivo de um» semana no
plano das unic-es dèpàrtamen
tais.

Educação di O.O.x.j

conferência (anuncie. coUdos nas fábricas e muros d-f-.imjs apelos na imprensasindical, volantes, etc. ypermiura aumentar ainda o nume*
ro dos participantes.

Tivemos qlie abandonar osistema das conferências eivsérie de 5,*- fí, formando umtodo e realizadas a intervalosregalares. Esse sistemaIrl&c
Permitia efetivamente, aeomunhar de perto o desenrolardos acontecimentos do memento, e com isso perdia^muito do seu interesse poVoutro iado, um balanço rigo.roso do comparecimento de-monstrou qUe, d<? moão geralapenas, 20% dos ouvintesacompanhava de ponta íponte:n síne de conferrencias

Os outros apareciam ocasionalniente, segundo ò seu gosto ou as suas pos_ibilidades
ra_f 

"*,sulÍa(3<« se revelarammelhores depois que foi adoxaao o sistema da» confereneías periódicos abertas a to«os. mas Cítcia um_ deJconstituindo um iode, relafivãmente ao
cio.
OS CÜBSO.
NOTUBNOS

^Tas base.*,
organizados

í.tgu*i4iii ahnrdn

sindicais loran
cursos xiotei-,oías centenas, para os milttan.'f5 Shidlcala nas empresas--¦ sob esse forma de educação

,que organiwções sindicais *UniCes locais, neste momentodesenvolvem grande ativida-
de

que nos se-
uma perfeita sucursal dc infer-

****« MpvttAm^w tiamtln t-K*u.i
/

»e qualquer maneira tomarei minhas ,,„(nho tempo para pensar na concalcni-*í,çãn dcescrevendo. Maia estudarei . maneira de ric,,,• WMpMA-W. K» «MHBWM*.. mo f*r-j ^^ ^

A direçfio confederai, pnr *na
vez, abriu ern maio de 1950uma e*scola central rie forma*
çao sindical, com curso de du*ração de 30 dias de modo ge-ral. A experiência provou queessa forma de educação sin-dica é facilmente teallsaveie eficaz. Convém, entretanto,
que essa questfiò seja e.xami'
nada mais detidamente, levando em. consideração o.s er-ros e deficiências constatadas
assim como a maneira
qual foram corrigidas
CONFERÊNCIA DE MASS.fi

As conferências de massasao organizadas de preferen*ca nas fábricas ou em locais

pela

As tarefas praticas tle nos-sos militantes, neste momento
cie lutas táo agudas, sfio tao
grandes e tão absorvem-*--
que os cursos noturnos deionga duração, programados
para seis meses e um ano
perdiam grande numero d«seus participantes.

Oa cursos noturnos atualmente em funcionamento sil*cie curta duração, co.-n progra-mas para cinco ou seis cursosNao duram mais de um 111 ¦'*
e meio, com um período e*»aulas por semana.

ft evidente uue um tal p-0-grama está longo de atendeia necessidade de transmi"-,
aos militantes todos 05 co".nheclirientos necessários E'c
porque esses primeiros curso»sao seguidos, após alguma'•semanas elo interrupção" po-outros, também de curta du

C'01'1

is. Agora nao te-
tildo o que venho
nr (ndo, corrigi-lo

SSSSãdepois d0~ tern^í SSntífS!pro?ramns
Tendo por terna um assunto' ^.E3Se sisjema permite man

da atualidade 
"u 

qSSl efecieãfíi50 f?™™^ d«
sentidas pelos toabalSwSI'^^-^^?*6" '4riú
essas conderencias reúnemum grande numero de mili-tantes sindicais e trabalha*flores não sindicalizado:,

cais e ao me3rao tempo ga-raníe um melhor compareci-
mento geral, põsuibilltandcuma melhor.divisão cio tempientre a reaüt-açSo dss, tarefa'

«,fttji»»ivi'v

..ifl
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DISPUTA-SE ESTA MANHA, NA ENSEADA DE BOTAFOGO, A REGATA DE PRINCIPIANTES. VASCO E
ÃO CRISTÓVÃO APRESENTAM AS MAIS FORTES GUARNIÇÕES QUE CONCORRERÃO AO CERTAMEO

v»;

t

.1

ESTRÉIA O CAMPEÃO CARIOCA
 _.fi ir- ¦¦—— ,„_„_„___„_^__

Terá prosseguimento na tar-
de dt* boli - uo estádio finei-
ripai do Maracanã, a disputa
da -11 Copa Rio» ontem ini-
elida, Fluminense e Sporting
c.-tario em lu a, num choque
rjúe apre ta características
de Interesses acentuadas
Ambas farão as suas apresen;
tacóe- nesse torneio une, em-

A políja dssía larde, no Maracanã, despertando grande interesse — Preparados os "lusos" e
otimistas os tricolores — Vasques, a única dú vida do Sporiirg — Completo o Fluminense —

——  O juiz e a preliminar
hora o pouco <eartaz» de al-
giuis clubes nele inscrintos,
podei A vir a se tornar dos
mala empolgante».

HEM PREPARADO
O Sl-ORTING

Desde que chegaram a esta
capital, estão os campeies

poriuguoses treinando ativa-
mente, visando, como é natu-
ral, improsir.nar mais viva-
mente a torcida carioca.
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V y\y ÍPÜÍP
miiiiilr Spiirting, campeão português e, que hoje pisará o gramado do Maracanã para enfrentar o Fluminense

__»Tí.'.«Tr.»

E. C ALIADOS-
corr, .mi. 1
,, Esp-i

y;

P

A
nii-la-

Desde -: dia
tem nova din-i
te Clube V-iuli
agremiiíçit, da

it. Santo Caoifis
;, ..-icilii por an u
i a seguinte:
¦ri Io,.'.- - Curando 'bi

, . Vv*e-Pt".'sH —i't - -
líiiiilic O ins -- '•" Sccre-

Cario? fie 01'iveir.i —
ie.liiçirns: KHv.iaWo A.
... " - '.tiaiatiel Corta «
ici Costa. -- ! ciscuioiro
,,;,.: Luir. :i;i C jia D'-

i i si-' rtivo — Milton rios
¦ y,- Roupeiro — AÜ.tl II
SilíltOí - Òi -i.-.r. l^iütA —

HOJE NO PACAEMBU

CORINTIANS
,J0* J O clube paulista ó apontado como franco favorito

.; G--i'.*ra

x SARREBRUCK
- Os quadros

Quando aqui esteve pela pri-
meira vez muito embora não1
decepcionasse, o Sporting não
foi uma equipe de grande ca-
legoria. Agora, — é opinião
unanime d.s seus jogadores e
dirigentes — volta mais bem

"preparado e com enorme dis-
posição de surpreender aos
que cnírem nn imprudência
de considera-lo um adversa-
rio on.l slticr».
DUVIDA

DoU problemas vinham
preocupando seriamente a dl-
reçãò lecnico-mcdica do Spor-
tiiig. Um deles, o centro-me-
ilio Veríssimo, submetido a

; um tratamento cuidadoso ncl
! Vasco da Gama, está ap o a

j Integrar a esquerda de seu
1 clube. O outro — c meia Vas-

qitez — d que está com a sua
i escalação bastante incerta,
i JA que ainda não ie refez de
' sua contusSo. Fará ainda um
! «testo» e caso não possa atuar

! cederá o seu lugar ao p.,ntei-
I ro Alii.üio, ficando a ex re-

ma canhoia a cargo tle líollít.
Desta maneira, o preparador
Álvaro Cardoso deverá esca-

! lar o seguinte quadro para
dar combate ao campeão ca-
ri oca:

Cai-los Gomes — Carvalho e
Pacheco —¦ Passas, Veriisimo
e Jucá — Jc.us, Correia, Vas-
quez (Albnnpl, Martins, Tra-
vassos e Albano (Rolla),
CONFIANTES OS
TRICOLORES

E' este, realmente, o am-
blcnte nue se nota na concon-
tração da rua Mario Por ela.
O.s craques do Fluminense,
émb:ra reconhecendo o va-
ior d s quadro? oue torão ne-
ia frente, criem na obtenção
certa dessa «II O-pa n'o>
Fsfa conquista fecharia com
chave de ouro, os comemora
çõo- relativas à nassafrem '1°
cincuienUnurio dj clulie. E'

ou menos Idêntica Vejamos
se, desta feita, fica a laça Rio
tle pose de uma agremiação
carioca e, por certo, os tricolo-
rei farão forca para que isso
aconteça.

COMPLETO O TIME

A situação de Carlile chegou
a pre cupar o treinador Zezé
Moreira, Já que. se não se re-
cuperasse, teria de lan t
mão do Jovem Marinhe pois
Simões lambem se encontra
no «cs'alelro». Porem, no co-
let!vo que sorviu de «apronto»
o comandante mineiro voltou
a ensaiar e com bastante de-
pçnvoltura, assegurando a
sua esealaçSo. Con-íòquerite'
mor.te, a equipe das T aran-
loiras pisará o gramado de
Maracanã com esta organiza-
ção:
Castilho — Pindaro e Pinhel

ro — Jair. Edson e Bigode
Telô, Orlando. Carlile, Didi e
Qulncaa
O JUIZ

O prelio desta tarde, que
tem o seu Inicio previsto pa-
ia às Iíí horns, terá no ârbl-
tro Eugen Dingcr, o seu diri-
gente. Cor -. «bandelrinhas»
funcionarão Arnol Gabler e
Dlckens,

A PPEUTIINAR

Em caráter excepcional, o
colejo de logo mnis, teta |u*e-
liminar ,A ctruipe de juven'.*!
do Fluminense, pen'a-cam-
peá da cidade dará comb:*te
no quadro do Fluminense, de
Vassouras, As 13 horas, deve-
rá terá inicio esta peelja.
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O BANGU
Em Vitória

VITÓRIA, 12 (Do cerres-

pondente) — Jogará, nmnnhft,
nesta capital, n nquioc do Ban-

bem verdade que a equipe , AC ue enfrentará, desta
<i 'nmnn • I — para a paleja e a arbitragem

8. PAULO, 12 (Polo telefo- de um empate, deixado que Ihea nha t Roberto; Cláudio, Luir.i-
tie) — Enfrentando a equipe do fugisse o titulo de campeão do

C

ro

i \,-ii<>:)'.) x. .inguer/.

.iz*ttt*s*r**'K mi

I Sarrebruck estréiura, amanha,
na ii Copa Hio o Corintians F.
C. O campeão paulista é npon-
tado pelos desportistas locais
como o fiiuico favorito tia pele-
ja, ainda mais quando o con-
junto vcin se encontrando nova •
mente, conforme ficou pateiitea-
do na última exibia;' dos co -
mandados de lí alta vir frente ao
harniíinicü ume du Portuguesa
de Desportos, prelio om que os
iliibos> não conseguiram ii além

Torneio Quiuiranguiar,
, I

A peleja entre o clube brasi-
leiro c o -'io.-campeâo alemão
terá início ao EsLalio Municipal
do Pacaembu, às lã horas e as .
duas equipes deverão pisar o ;
gramado com as seguintes cons-
tituiçõesi

CORINTIANS
Muriilo c Julião;

— Cabeção;
Sula, Tougui-

nlio, Baltazar, Carbone e Colom-
bo.

SARREBItUCK - Stempel;
Immig e Puff; Berg Bievver «
PJililippij Oto, Martin, Binkert,
Momber e Biilzert.

A ARBITRAGEM
Funcionará como árbitro da

partida o juiz suíço Frita Lu-
chmiller que terá rom" auxilia-
it-s Joaquim Santos (portUTUÓs)
e Mr. Jones (inglês da FMF).

I não se npresetita perfei amen
te coesa, mostrando ainda al-
giuiias falhas em setores ca-
pitais, romo per exemplo a
intermediária. Quem, entre-
tanto, não se recorda di Ini
cio do rena; .e carioca de ül

quando a sltuaçã

feita, um combinado Vitória^
Rio Branco.

Os companheiros tle Moacir
Bueno deverão regressar a

Capital da Repúblico na se-

o era mais I gunda-feira, por via aérea.

•'¦ m

Os

üiili
não
Irail
mie,
los
ros
i-oU

brasileiros têm sido nivo, em TIcIsiiiHi da curiosidatlo a
iração gerais. Os ,i sporti las ritilanuYsps, bem como 03
os |)'.iist'.s ,|iift ali se encontram pura os ,In,;os Olimpii-os,

regatenni cloirias ao pslnpioüln il iinínin tln bola tlcmoiis»
o pelos nossos jovens fuctknlisl.is. A crença geral 6 da

apesar de se 'ratar tle nm quadro ron.iitniilo por clcmun»
dc ponca id-::!e í, cMpeririirin, saberá dai .<tlõr rle cabeça»
ad ->¦¦--"¦ i-;<>¦ ¦ qne se lhe initepusereni. No clichê ncimo. o

iro Carlos Alberto, ti'iilar do selecionudo amador il„ BraoiJ

r

BOGOTÁ
3 0 T

EM
O
O "MUÍ:crA*ios" será o primeiro advercírlo do

alvi-negro — A eqnípe escalcida

n, i4 o no
Em Barra Mansa cs

Aspirantes Alvi-Ne^ros

BOGOTÁ' 12 (Especial pare
«IMPRENSA POPULAR») •-
EsneíarÃ, ai-ii.anna,, nesia capi-
ta!. o. éqiiípe cYe futcliol do lio
tafogo, <io i-.i'.) dfl Janeiro O
clulie brasiitjii.-o tera como ac!-

ffii'te conjunto do.-,
is > que 

' 
i uni ^ua

cetüiuO pon cr -!;ili*.,

Ainua recuntemen-
iadro conseguiu tüi-
i mengo ti sua urucn
diiiar.te a e:tcur:ão

ver? trio
tiniu

te este q1

pOr ao b'\
ile: iln

oue o cn.bo de Rubens fer. por
rata parte do continente,

Kc-inu grande expectativa cru
•ui-nu ua cxitii(,"do do Botafogo,
mie salvo modificações de ult,-
¦oa hora, deverá pisar o g,".-
mar1" com r. seguinte coiistitui-
:ão, Osvaldo, Gerson e San-

los; Arati, Ruarinlio e Juve-
nal: Paragiiaio, Goninlio, Ot.s-
vio, Zezinho e Braguinha.

O quadro do clulie loca! de-
vera ser escoiado algurr-as ho-
ras antes do inicio da p.leja.

'Jc-
A equipe de aspirantes do

Botafogo, mesclada cem alguns
antigos titulares, exibir-se-,
em Borra Mansa, enfrentando,
num prelio ansiosamente

(lA.ils^S ESrtllITKS»
PMAMAh D . I I.IAU
flJ.MI., tolüi>',||t ,,i • in/.
»

l '.,:.%ti.ís « |
\ 'BB1IITU 5

i\guardando, a rcpredentaQâo
da Associação AtlóUca Juve-
tus, daquela localidade. A de-
legação íüvi-ncgia ruma ri es-
ta manhã, sob a chetin do Sr
Peixoto c tendo no vetei ano
Pi,'.'lo Amaral, o seu «concll»
A equipe deverá atuar com a
ciir.st.q-rçã,) sr-iint,-- Ainau-

ri - TomtJ e Brito — Ruòmho,
A"ila c CAlico — Jarras, Li-
r.o, Vinícius e Abel,

o írmff/fíffoor $mb
tWPffllIVMSI

rwmtano
p ^ I à ê)í ) 191 > Kit)

_J
Fslève om visita A FFD o rllo Curl, de Friburgo, a fim

pu'redi'0 Friburguense sr. ide tratar de translercnciaa
.loüo Capulo, que ali foi tra-| para o Fliiminsnse A.C., ita-
¦ ar de vários assuntos
jnterécse ao Fluminense AC
iie que è Presidente.

tle ! quela cidade.
» « •

« r- o
O Maniiiaiora F.C., de

Violou para Helsinque oa
Delegação Brasileira dc Las-
queieliol, o drihjiutusui ..uâ

Niterói, solicitou transferôn- de Freitas, "filhos do iirnfess',?
cia de üa ir Lopes dc? Santos. i.Ramo? de Freitas, Presiden-
uo Carioca F.C., (io üão tíon-
co lo.

í Ü -riBÇSra

/¦CABA DE S.MB

V.
&J

STALIN

VOLUME I
Ctt$ 30,00

M

mie wzh
AV II DK MAIO. tS - s*> and.
Haia m - UU1IH10 IIAKhl-'.

ir "MADONA DAS

Cíi^^iViA Y. MAIA
Comentando «Do amor ao fi,3io>, falamos que o cinema

atual apresenta o« bomens divididos em duas categorias: -

Aqueles que parasitam mulheres e aquele*, que toleram a»

aventuras das mesmas, arrojando ao» aeus pés, dinheiro,

senti Toe n to c tolerância.
Com esta- reprise de «Mndona das sete luas», filme in-

glês dirigido por Arthur Cabtree, onde Stewart Granger,
com seu tipo de cigano londrino, cremou a atenção dos co-
lccioiiii.-iòros de galãs em Hollywood, temos Phyllls Calvert,
intcrprol-iodo uma «madona» honesta e religiosa, com um se-
nhor de linha a «tolerância».

De '.','Z em quando, dó. uma coisa na cabeça da <mii(lnna»,
e vestida dc cigana, IA vai cln «sassoricar» pelas i*uas,_ intua-
ia» por instintos desenfreados, fugido» do •ubeonsciente »
de censura. Quando a crise possa, a madona das sete lua»
Tolta n ncr b senhora de bem, amando deaveladamente o seu
conformado marido. E' uma espície de doutor Jcckill • mi»-
Ur I-iii df Hainí (Médico a o Monstro).

tr>. oíte on oitenta, acontece durante todo o flime, ató
m:* terinlni ostentando, no leito mortiiArio du madona, uma
ros» v.ennelha de um lodo t um emeifixo do outro, «imboll-
ihi.do o amor .carnal ao cigano Stewart Granger • o amor
MpirijÃial do mtiido confonnado.

O filtiie, fez um tucesso das sete luai em aen lançamento,
dentro duo onrnairlns de espectadores atraídos pelo» zumbido»
de assuntos plantado» nn subconsciente; e pura aa mocinhos,
de ouvido» habituo,lon 'com u torturante» novela» radioffi-
nicas, foi uma coisa iou,-».

A reprir,» de tMadona daa »et« luaa», i ainda nm cha-
ii.Hrií pnra truem procura viver na» tela», aventura» aluadas.
55 com" tal, -> espetáculo c i£vartido.

Vlstoc Unam.
ABTQRli - «AllM f- ;oííí d«*

•útrarllhM», producAo Wklt
Dltuex ii»rr«d» • citnUul*.
í,r. sjortusut*. (K/f *lnili"'.y

OS PROORAMAS
DF HOJE

.aJUCRIUA k- ,M»,ilar)bM «•-
dftíUfi», o-im KícIimí«1 Wlifmurk

ARi PALÁCIO -- -lAnior ptr-,
AW«>, nm éjsft-ts /Vü!íj*sí •

ü>i«)i Nnliii, MaUnhoo « ait>
troD.

AVONIDA — «Vende n-.ro t«
i-t-;^ om Kms tStiiiin.

Dr. Irun SanfAnna,
CL1HICA MEDICA

lli A USI 1)1-, RIO IIIIANliO;
371 - »• miilni - .ala t -

Ml 1,1101
['•jicuii. qiuiitus v ti.i(iutiui das

11 III IV lllMUI.
l'l-;l.l'.IIIMiS;
NITLUtll 63(12 - VIU W-Uüü

AZTECA — tVemle curo teu
amor», com Ninou Sovllla a
Tito .louco.

SAt, j!'!iiíai,Tü8 — «Pccadoroa
fie Tunta», t; «Olhandu a nor-
te iln frente».

BOTAFOGO — «Montanha» tx-
dentes».

OAíUUCA — «Do amor uo ôtllo»,
com David Farrar « Jean Slra-
mons.

COL.1ÍJEU — <5I.,iiluiiliua (tirien-
tes», com Hlolmid VViilniuik e
Coiiatance Smlth.

COLONIAL — «Tarzan t a ca-
çadom», cum Johnny Woisi-
iiiulli-i- o Bicada Joyce.

E. DH SA' — «A f0(,'o e san-
guei e «Chicutu fiunl».

GUARANI — «Um dia com •
diabo».

Hi LODO — «Tarzan o a coca-
dora», aoiii Joliuny VVt-ii»-
muller • Uruiula Joyce.

IUIüAL — «Meu coragfiò canta»,
¦om Susan Uayward « itory
Calhoun.

UITERIO — «irilho» da eloa-
cia», um flliu cleiitldco Ueft-
¦fica esiieciala para bomeu* •
•entioraa).

IFANIÜMA — «Vtnd* caro tm
Hiuoro, «om Nlnon Sovllla.

IK1S — «Mm,;, iiliui, ai'ilciita»»k
com Rlchard Wldiuark,

Y..1CI1I.ON - «Do amor ao ódio»,
com Joan Slminona • Uavld
Farrar.

LEME — «Rodolfo Valentlno»,
oom Anthony Doztor « Uleanor
Parker.

KADUItEIRA - aJ)'lllH* 4a
«lência».

11AKACANA — «V«nd« caro tm
unor». cm Nlnon Sevllla.

MARROCOS — «N» boca ie
!Cl>o», eoui »J«r] l^idrt , phyj.
Ua Celvert.

MASCUTE — «Tarzan a a cactx
4ora», com Johnny WaiacuiuA.
ttK¦'¦} Jtltüit, iit-jct.

Prossegue o
Certame
Brasileiro

Hoje, na .sede ito a,domo
vel Clube tio Brasil) terli prós-
seguinionto a disputa do IV
Campeonato Brasileiro de Tc-
no3 de Ilesa, constando esto
etnoo dos seguintes jogos;

A.s 14 horas — enuioes mas-
I ,'iilinas: Est.adq do R'o x Pará
i * continuação dos jogos indi-
| /idunis. As 19 horas — er*u!

pos masculinas: Rio Orar.de cio
^ul x Paraná é Bahia x ,í;.s-
tado do Rio, As 2t horas
equipes masculinas. Di.itrito
Federal x Parti, final da sim-
pies individual, juvenil e a se
guir equipes femininas: São
Paulo x Bahia.

IX

me & « n &-' w •

ESCOLHA CS SEUS LTVROS
£ PAGUE EM Cn.CO MESES

Manual do Potortrafo 
".epousó Semanal Remunerado 

ei do Salário Mínimo
V. SHin — Obras—lvolnme 

!.-tyers e Klian — A Grande Conspiraçüo ..
Itosont.ol — O Método Dialético Marxista ..

üiial do Torneiro 
'iniiol dn Marceneiro 
onen Fla'ho — Vioc-em ,\ llnião Soviética ........
ia prhija — Kn Vi ns t)emocrncias Populares ....
rfo Amado — O Mundo da Paz 

W. DòmnrrdzTfí — Poemas dc Mãos Colejados 
, Furliilt — Testamento snb n Forca 
T. Oorki —A Mãe
V. WassiWska — O Arco-íris '¦¦yal — Moeões Fundamentais de Economia Política'r"miol de Solda Elétrica '"noo! do Tlnn^rofo  . ...

!JT'U7E-SE 00 HÍJSSO CP.EDIÍflin E PAGUE EM CIKCO
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1ECES.

ie da FFD,

Encontra ,sc na cidade is
FFD transferiuyPfr*™;.-|.Campos, desde ontem, piu

viagem de recreio, o flesp -r-
lista Ayrton Pinto Ribeiro^
Secretário da FFD,

• * íí

bui^o o atleta Mozart eViga
tle Brasil EC, do ílaocara >• Al-
hino Gonçalves, do E.C. Bra-
iii industrial, de Vassouras,
para a A.A. Volantes, de No-
va Iguaçu . A CBD remeteu a FFD, ré»

lacãu de jogadores (pie esiãrn
r.a Colômbia mas, para fuiui
ros transferencias, permane»

| com viiiciilado;; as anterio-
j i't'S instituições nacionais -«

Prasiloiros no Atlético .liíniuf
I — Ary Norlega César, Nori«
í vai Ppí-um da pilva, Mo* ,,a
ílodrliíiiàs O., Adíio do SiN
va, VValfiii do Espirito Sou*
lo, Donioscncs Cerar e E'hji
de Pftflun Lima (tim). ,-ns
Milionários -- Danilo Maur»
mau,

o * t-

Os atletas fluminenses qufi
seguiram para ilelalnqoesl
Benedito l!;iii'!cl ile Sousa»'
do K.C.. Rio Branco, Miltorí

^"íf&.tV

I! , , , ^'",' "......, !

A A,A, Juventus, de Barro
! Mansa, cm comemoração oo
! aniversário da liga local, no
j dia 13, preliará amisiosa-

mente com o qiiudrn de pro-
J r!siionais do Botafogo, uo

Rio,
« f ®

Readquiriu soug diroltor, n
regalias desportivas o E C.

i Bclfórd Roxo, da Liga Igua-
I çuana de Desportris, nue es-
I tava suspenso oola FFD.

» t> »

O novo Assessor de Box f*3
FFD, desportista Alcino Fl-
gurArerio Cruz, convocou os
clubes nlteroipnsns o gótica-
lenses que praticam ôsse des-| Peçanha, do Campo;- •'-.('' e
porto, parn uma rUnlão ia Paulo de Almeida, do Gora-,
próxima qulfita-felrn, dia 17, caz, todos de Campos; l-iin,
ná FFD, ns 20 horas, paro horto Barbosa Ter/l do á)«
os providências iniciais do ni oitos F C. de Merití, Lar»
Camneonold Fluminense dí rv Pinto de Faria, do Frilv.ir->
Bo.x Amador. j go F.C., de Novo Friburgo,

* * Amaury- do Oliveira NfthrogSj
Estiveram em visita à FFD do Itoyal E.C. de r.irrp. lo

o.s paredros bonjardlnchaes Pira! e Wássil Vieira Barbo-'
Manuel Figueira Rodrigues e I sa, do Barra Maura F.C., kç
.Tosa Lopss de Almeida, quo
foram tratar da fundação da
Liga Bònjardinenso do Pes-
portos e o sr. Professor Mu-

Barra Mansa, todos agora'
representando o futebol ca->
rioca, para oncie foram traiu,"
feridos.

BSEMEaBMEaaffiBSHIÍE^g^^
MAUA' — cFlIhas tio de.spjo»,

com llliia Lollobilglüa.
MEM DE SA1 - ,I.'iilcüo iim

inuioa» t) «Uiilo de angii8l|n>,
Mü,'i:uS 11'a-iaclu, Tljucu u Co-

puòabttiia) — «o mllngro üo
qúatlío», com Stewart Uranger
« Píer Ancdi.

VlliA.MAH — «Madona Uua ae-
tu tuas», com 1'liyllls (Jiilmrt

Stewuit Giaiigor»
MONTE CASTELO - <Sli,!onl»

dc Parla».
OUivUi-, - «Do nmor ao ódio»,

com Duvid Farrar c Joaii Uuu-
muns.

OLlftiPlA — cA dcuua úu Ilü-
refita», com DuiuUiy Liaiiiúur,

OLINDA - tAlíco uu jiuiH atia
mmavilhau», produqau uu Wuit.
HiHiM-y, nurraila o cantada um
puituiruê», iiur Aluiuuiiit), tia-
outro».

PALÁCIO — «Moiilauliu» ardeu
tea», com Rlciiaid VVlduiarl;
« Conalancii tiuiitll,

PAKISlENtiU - «Tarzan « *
cacadora», com Jolnuiy VVeia-
niullcr • Bicuda Joyce.

PAUA TODOS - «Ainor p*r-
dido», com Amalla Asoilur ,-,
Victor Joiica.

ÍATUK' - «llodulfo Valentlno»,
tom Antlioii), Dexter • Elcano"
Pailtor.

PLAZA — «Alice no pai» du
niaiiuilliaíi», pi-oduQÜo Wall' 
Dianey, narrada e cantada cir.
portuguô», por Almirante, 8a-
rah Nobr», Jorg» tíoular o

outro» ....... . ...

HKAJA' — «Areia» ardontM» «'
«Um corpo ,io mulher». .

WllüSI UBN'1'H - «KodoKo ?»-
lentiiio», com Anthony p>-»t»,

Eleanor Parker.
Ml MOR — «Tarzan • a c»ç»-

dora», oom Johnny WelsaiuuJ-
ler • Brenda Joyce.

•EX — «CoiUisaJo. de umn es*
QUL9k -r.--.-j, ü«dlA (-.-vi.,

KOX1 — «Moutanhas ardentea»,
ema Hicliani Widmuik ü Com*
tático Smith.

R1AN — «Do unior ao ódio»,
com Uttvid Karrai- e Jcau Sim-
muim.

M. BltANCO — tAbljott e Co»-
teilo ua legião oatiaiigoíra»,

RlVuLl — «Segredo de unia
mulher», '

UT2 - tAllce no pala d^.': ma-
ru\ ilhaiís, prodúcto VVult Ola-
ney, nm i uuu u cutuuau ou,
portuyuua poj Aiinnuiite, s«-
uni Nobre, Jorge Goulaii e
òulios,

«Montanlitt» ar-

— «Vulcntiiio», com
Dcxlor t Ijüeanor

UO3AU10
donteai.

!j. ALlClfi
Aiitlioiiy
Parker,

f. JOSliS' — «Amor ps. dido»,
com Amalla Aguliai.

I» LUIZ — «Do Uliui *o 60,0»,
eom Jeau Slmmou» * David
JT urrar.

H. PEDUO — «Uuiitunhiu ar-
dwilca», com Rblurd ,Yld-
muik 9 ConuLuiico Smith,

VELO — «Tico-tico no fubá»,
oom Anaclmo Duarl».

V1TOIUA - llwiiM daa Mta
luaa», com 1'hv'llis Calvert r

TEATRO
Própur«-u* o teatro Jardr)

par^ apresontar nina nova pc-
ço Trala-ai! da «Vai Levan-

do». tpiH sllhüUUlirá «Promotor
au Cronistas, ii ipiaBP com
uma cai.'"iiii ü-s !',vrc-!r.-.u.-.
Çõe».

Al,Iii Cai rido, qÚÒrfáa ntrií
'b /-iia:.'.:! .yidcoíij t-v> uva M*

cebendo intensos aplausos, no
teatro Rival, com «Mine, .S-.nia
Gene», já há vários mesus no
cartaz. Além de Alda Garrido,

encontramos Ribeiro Fortes,
Ilídio Costa, Wandn íosnios,
e outioa bons artistas,

Adyr Somes, jovem e bo-
nitu, não passou desapercebi-
da íi direção artística tia Em-

presa Zaquiii Jorge, finando fia
inaiisuração dn teatro Madu-
reira, onde fazia parto do
elenco dn corpo de baile da-

quelo teatro. Zaquia Jortre,
percebendo ns tlons artísticos
da nova estrela, aproveitou-a
em pequenos papeis nu peça
«Mengo tu c o Maior». Mas,
Já no diu 15, quando cstreinrá
«Voi levando Curió», de auto-
ria de Alfredo Bradas, Adyr
Soares, terá um lugar de des-

taque no elenco de Zaquia
Jorge, ao lado de Evilnsio
Marcai, João Martins, Carmen
Lamur, a niuitoa outro».

OS PROGRAMAS
DE HOJE

CARLOS GOMB3 - «Chu»»», pt-
Ia Cia. Dulctna-Oilll ,n, com
Manoel Pera, ConchiU a»
Morno, e Suzana Vetrl — è»
IS. M e 13 hora»
lioras!

f'!>!','-y.lana - .-Jí«»bil» —
¦ ¦-¦•¦ Artista Unido», ton

'.Vuilieàu • Jsrdel
:i!>.;i - « 16 i -ii,»

iSl .ti > -ihíJí aua»
il*Ul!P'f t B«-U IOJ»

'* -¦' -->^ "o,l')„'Ut(» ¦'»

fun  ticMo d- Sovcral, o,*
Va ela. *> ^aiun Coíla — te

lli, l!0 e 'ii lioi-aa.

JAKDLL-
prnnii tf>,

«iToiucter,,, eu
revista le Jcyaa

BoacolI, J, Mula u X..t-. ,u-
iicj, com Joana ir Are, 'An-

kit". Virgin» Noronha e otitrol
i\a lt», 'M t 'ii hora».

JOAO CAÍiiTANO - tl'ui >la
uia'!ií, dó L. tglçalaa, J Mi-Ih
e Mai Nunes, com ..o.-,e Vaa-
coneeliiai Jario Grey, Onu te-
reza o outro» •- ,1» 16, -0 a
22 huiiia.

HIÍOUIÍ3IO - tSusáegtt A(í"nurt,
com llermlrila Silva, C!ol6,
Sina !-'ini" o nm gian.ic ulen-
co -- ;\a li). -0 e ü hora»,

1UVAL - «Madlllilc .Sano llíiie»
Cia de ai,in Clarrldo -- ta

16, 20 e -- horas.

SEKIUUOK - «O freguês ,la
tnudnigntlu», comediu
ta» — 4a U, 20 e

MAIJUKKIUA - a.M-iy,.-, II I
o maior», Cia. de Znqula Jor-
go — A» 16, 20 e SU hora».

uisOUliLICA - «Aloulln mou»,
nicláculi dc variedade», de»-
tacai ilo-se o quadro «uni o*
biulo no paiaiso», oom liràn-
ie Olelo, Aríete Alila e ou-
troa — às 17 hora uo daa 'X

II» 24 hiwao, eia flOBSÕCB con-
tlnuiia.

RlitilNA — «A túnica d» Vuliu»»
MtrfU t1i« Hi.

•mHir)fii*rtmi!^^
guez» da Escola W.lcionnl
de Música, do Orquestre
á.nCfJiiica Brasileira ouo su
ra regida pelo maestro Klea-
zur de Carvnllio, e terií o se-
gointe proarama:

— Carlos Gomes — Abei-
tura da ópera «Fosca».

Llszt — Concerto n. \ parn
piano c orquestra, que terú
como solista a pianista Nii
se Cruze.

Tchnikowsky — QiiurUi
Sinfonia.

Durante o período de fe
í ns escolares, a entrada nu
rr oo conertot üe «Música
f-wra a luvtrtude». 4oru
lranca.

¦iier-
hora».

St
lüJNCKRTO

«Música Fai-» a Juventu-
o>. programa da i-nditi Ml-

loBtério dc, Educoçài, apre-
sento hnjei An 1(1 horas da
iionhíl, iiuiib um conceito
na siudiUirie «,!.s«i/ukk» Ulr to 4*. JIhoiW

WUSICAÍI TARA O CON- i
CURSO

Foram ao «ugulntea niti-
«ícoíi, sorteados pelo Con
selho Departamental da En
cola Nacional de Músico, pn
rg oa Cone-(usou a premiu !
(le Violino, Piano, a Canu

Piano: Faniazis ». Fuga
etn sol menor d» J. «. 'H*c^

¦— Revisüo do Lisrt
Violino; Fuga eni dd da

Wiiint» HonaUt pura i/liilinc
de i. A: üueli — tievlüão A'
J. HiíHfjosbergcr,

Canto: Ariu de Tortenop-
iwaüitivs*



PilHK ULW CONDENAM GUERRA QHI
LOC
SOBR

ALIZADOS OS
EVIVENTESDO

DESASTRE COM O AVIÃO DA F.A.B.

SALVADOR, 12 (IP) — Unindo suas
vozes aos veementes protestos que sc er-
guem no país inteiro contra a guerra bac-
teriológica, os deputados estaduais Angus-
to Públio Pereira (presidente da Assem
bléia Legislativa), Hermógenes príncipe
(UDN), Raimundo Brito (PR), Américo
Lisboa (PTB), Carlos Anibnl (PTB), Lima
Teixeira (PTB), Eduardo Mamede (UDN)
e Hélio Ramos prestaram declarações a
imprensa desta capital, condenando a uti-
lização de armas bacteriológicas pelas tro-
pas ianques na Coréia.

Ainda nio «a conhecem
trials detalhes sobre a sorte
dos trinta • quatro ocupan-
tes do «DouglLS> da FAB-C.
47-2048 — que, om conse-
tjuéncla de haver se despren-
dldo e caldo ao mor um de
¦eus motores, se viu força-
io a descer cm pleno ocea-
lio, a. altura de Porto Seguro,
fegundo Informações chega-
tias de Salvador.

Aviões civis e militares,
liem como submarinos •
«destrnycrs> realizam lnten-
alvas buscas a fim de reco-

lher aa vitimas do aparelho . Cabral, NUda Raullno, New-
sinistrado, sem o.ue, até ap>- ton Raullno de Scusa, Hilda
ra, hajam obtido êxito «m 1 Xgracio doa Santos Souaa,
sua missão.

Vinte e nova passageiro»
Iam a bordo do «Douglas»;

ft«\r&ento» Argemlro Mala
Gondlm, Agostinho M. do Al-
melda e Renato CosccIH. «!'.te
vinha com sua eeposa, Luiza
Thereza Coscelll e doía fl-
lhos menorea; tenente José
M. de S. Brsell, Maria de
Lourde3 Marinho, Maria Lu-
cy de Alencar, Deusdedit,
Pontes Lobato. Neusa de Sa '

Ele9QÕes no mmigsu)
os Jonialist

No Sindicato dos Jornalistas Profis-
síonais, iniciou-se às 9 horas de ontem a
votação para eleição da nova diretoria da
entidade. A votação continuará, segunda
e terça-feira, a partir das 9 horas.

A Comissão Eleitoral solicita aos pro-
fissiònais de imprensa que compareçam ao
Sindicato para levar às urnas seus votos,
ou que aguardem nas redações as urnas
volantes.

PES AR OL 1x0
ÁUSTRIA 4x2

Besuliados dos jogos pela 
"Taça Rio" travados

oniem no Maracanã e Pacaembú
¦Partida daa mal» Intercasantc» loi PENABOL - N»t*rn, Dcfotne *

ftrauv.l» ontem no («tidlo Ue Mnra- Colture; IWrl.uíi Andrade, Ob-
,~nl «iitre a» eqtilpea 

'-iruguali e dullo Varei» e Itumrro; UliiBKlila,

ánlça». ulirlsju o cerUma lut.l»ii- . Iluui-rt lAbadlei Bom»}', Scli.Aimo e

Siítlco «Taçi» «lo lllut, Iruidim pila Vidal.
»,„i»»»„ e p.lit m«:IH(»r claase doa; ÜUASS1IOPPEBS - PreliS, Nftl-

Adveraãrliif ¦•¦ iuit:.> »e deixaram I Uomm e Kcras Zapi», Uouvard «

«nc*» por 1 tento » ren», .lepul. Froalm '-.ris, llopvard « rroaloi

it, um primeiro tempo «!« Iu«s «¦Q"'- nallaman, lllrkrl, Vsntiuituen II,

Bbrada. O lento orugunlo toi mar- i Berblg e Hiiaay I.

gado «'•« II minuto» ua (a»e cora-
piiRisutiir pu» Ktibert, depol» de
«ma talha rlamoro»» da defcau »ul-
fga. rol lim do««i-i teiilos a/arailiia,
dolilo» do rio. Uul em dianle oa
Mico» de»anarcceram em cnmpo,
llotnlnaiSoí ciitnpletamrnte. »'i»dla a
uttnlaeem ter «Ido mal» elevada, "io
9o»i,..i a Infelicidade il«» arremate»
(fio* dUntelrui orientais.

A renda «oinun * Importância de

ojr» 3:»2 S3W.I0.

Oa quadroa formaram a»»im coni-

dtuldotl

Fernando H, de Souza Cne-
lho a a senhora do coman-
dante da Case Aérea de For-
talesa. Sra. Carmen de Sou-
za Coelho, ram um filho me-
nor; Nelslna de Almeida e
doía filhos, Rnmildo Dias da
Silva, Jnnla Martins «Chlape
ta, Frnnclsca Gomes, Petro-
nio Madrujra, Zulmira Me-
rtelros Madruga, Marina 011-
vclro Cleto. com duas crian-
ças, e o cabo Evandr0 Me-
délroB,

08 TRIPÜTiANTES

A tripularão do aparelho
era comnosta do comnnrtnn.
t» Josó Paulo Pereira Pin'o,
do co-pl!oto Ronaldn I,ombn
Santoro, dos sargentos mecft-
nícns Almeida e Moncir e do
radiotelegraflsts Xrwler.

HAVERIA ROBREVI-
VENTE»S

Comunicações recebidas da
canltnJ balrma, até a tarde,
indicavam terem sido vistos,
nas Imediações do local 0n*l«'
caiu o avlfio da FAB, algurj
barcos a remo dlrlglu-s? "ara
a praia. Assim, acredita-se
que nata sobreviventes.

NOTA DO MINISTÉRIO
DA AERONÁUTICA

A proprtsito do acidente,
o Minlstéri'-. da Aeronáutica
distribuiu á. Imprensa a se-
gu'ntc nota:

«O acidente com o avlfio
C-47 — 20-48 foi motivado
pnr um Incêndio no motor
esqui»do que se apresentou
às 13,36 hora.s, quando o
avlfio voava nas proximlda-
des dc Marnrt. 0 comnndan-
te, transmitiu sucesslvis
mensagens Informando,
A^ueln hora, que se apre*-
sentara um Incêndio no me-

tor esquerdo, fazendo-o des-
prender-se. A seguir, comu-
nlcou que Ia regressar a Sal-
vador e que Já havia Inicia-
do o lançamento da carga,
em virtude de estar voando
em péssimas condições, cum
um sô motor, dado o dese-
qulllbrlo provocado pelo des-
prendlmento do motor ea-
quctdo. As J3.41 horra, o
referido comandante Infoi-
mou que estava a 900 me-
tros, perdendo altura e dt?-
cenrto em direção 6 prata,
mas sem possibilidade de

alcança-la. Aa 13,46 horas
Informou que Já estava a
200 metros, continuando a
perder altura e Já se apro-
ximnndo tia praia, sendo
que, às 13,48 horas, trans-
mltlu sua última mensagem,
Informando que estava pou-
sando na água. Dn aclden-
te resultaram sobreviventes
cujo numero ainda é de?co-
nhecldo. Os referidos sobre-
vlventfis se encontrnm na
loenndede denominado Ve-

lha Bnlpcbn, onrip um avlfio
da Base Aérea de Salvador

lançou paraquedas com ma-
dicamentos e agasalhos, re-
cebendo confirmação de que
existem sobreviventes no lo-
cal. Um cuça-submarlno da
marinha de Guerra deveria
alcançar a zona do aclden-
te, às 20 horas, a fim de ra-
colher os sobreviventes. Um
avião de pequeno porte, da
Eoze Aérea de Salvador,
conduziu um médico, tendo
pousado o mais próximo pos-
sivcl do lugar em que se
verlfcou a amerLssagem
forçada».
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•Mesa - Redonda Sôbre
Racionamento de Energia

Elétrica em S. Paulo
8 ?AXT:%Jrl {l,i ~ N! Posse da nova diretoria

séde do IAPETC Clube será
realizada amanha uma mesa- (Ja A.B.DtE.. SÊCção de
redunda, convocada pot dor.it- c" TJ 1
tados, engenheiros e voremlo-1 baO FaUlO

de diferentes partidos, ai SAO PAULO, Vi it P.) —
I Na próxima quartn-feira, à£
' ?0..-!0 tomará posse a riuva di-

reti.iia da ABDE secção pau-' lista da qual é presidente o

Aspecto de Pyong-Yang, capital da R, pública Popular da Coréia, mio esti transfor-
mada num montão de ruínas em conscqunicia dos selvagens bombeiros indiscriminados

que ns agressores ianques levam a efeito de.de o udeio da guerra, causando perdas enor-
mes entre a população civil. Pyon-Yang 6 uma cidade destruída d semelhança de Lidicc,

onde os nazistas ntlo deixaram pedra sôbre p, dra. Por cia está passando a «ciuilúaçtio oci-
dental áfll.i-lcaiiu».

res
fim de debaterem o raciona-
mento de energia elétrica. Os
promotorea tia mesa-redonda
sâo figuras de representaão
not: meios políticos e indi.s-
trinis desta capital que aclvu-
tram a encampação dn Llgh*,

Vitoriosa a campanha
da Imprensa Demo-

crática
SAO PAULO, 12 (IP.) -

Até agora foram arret ad.ttlos
tfOi» mil cruzeiros para ii Cam- |
par.ha da Imprensa Democrá-
tica, nesta Capital.

Venceu o Áustria ao
Libertad

SAO PAULO, 12 (IP.) -
O <L!bcrtad>, time para-

guiuo, jogou ontem a r.arde no
p-icenibú contra o «Áustria*,
de Viena perdendo por 4x2

O Jogo, mesmo suin grande
emusiasino, teve a renda »ie
Cr}* 203.055,00.

escritor João Acioly, O ao*
tccrt lugar no auditório uo Tea-
tro de Cultura Artística,

A solenidade contara com a
participação do Coral PauHs-
tatu», que dará um concerto de
música coral, além de nume-
ros variados de grandes art**»-
tas do nosso rádio, teatro t
cinema,

Compareceráo tamhém, à
solenidade intelectuais do Ri.**
e I Kiio Paulo.
Grave de íome dos pre-
sos políticos da peniten-

ciaria de São Paulo
SAO PAULO, 12 11 l- I --

Os presos políticos están dl*
postos a entrar em greve da
fome. em virtude dns maus
tratos a que estão sen-Jci . th»
ineiiiios na Penitenciária des'a
Capital, As suas celas .-âo vi-
giuilus dia e iifiltí, tendo guar
da. embalados á oorla U-* en-
carregados da Penitenciam)
ameaçaram por varias vezes
prHiicarcm verdadeiro massacre
:o»:lia ns presos pollticca atl1 rect ihidos.

AUSTRÍACOS 4x1

g, PAl'1.0, (ID — JoE»ndo Bi»je
no Pncueiiil»!*' «« «-nal?*-! «3» Aua-
Iria o Ubcrtad, «asrou-»e »enc«-
dor» a. primelr», pcla elevnds con-

tagem de *x'l No primeiro triupo

oa aimtrtacu» vínetam por Sxl. ele-

vando para « tento» n» »esu*"lo

Umpo, quando então o Libertad

diminuiu a diferença consignando

mal» um ;-.'?'..

Repudiam os Paulistas^w
A Visita de Vargas

S. PAULO, 12 (IP) — Re-
sultaram cm fracasso as ma-
nifestações à Getulio, enco-
mondadas para a ocasião de
sua chegada à esta capital.
A Com anhia Antártica Paulis
ta, por exemplo, obedecendo
ás oi dons do Ministério do
Trabalho, tentou obrigar seus
trabalhadores a comparecerem
às «manifestações», mobili-

Morte Horrível de um Operário
Caiu do trem — Esfaqueado ao cobrar uma dívida — Fraturou a per-
•oa — Acidentado o comerciário — Atropelada e morta a anciã

orte horrível quahdo trabalhava Santos de 60 anos de Idade,
de residência ignorada O cor-
po toi removidu para o Necro-
tér,o pela policia do 27.» dis-
trito.
DESASTRE NA AVENIDA
PRESIDENTE VARGAS

No cruzamento das Aveni-
das Presidente Vargas e Pas-
sos o ônibus da linha cGrajau
Laranjeiras», chapa numero
8-12-61, da Viação Nacional
chocou-se com o bonde nume-
ro 1799, da linha Marquês tle
Abrantes-Esirada de Ferro

zando oitenta e cinca caml-
nhões para o transporte dos
tmanifetantes>. Mas os vel-
culos nfio tiveram pr..:" "gei
ros, porque os operários se
recusaram a cumprir as or-
dons dos patrões e nüo com-
pareceram às manifestações
de encomenda.

A policia paulista, mobili-
zada para «garantir a ordeim
nstaurou na cidade um clima

Odeon o deputado pèteblsth
Multas pessoas foram espan

| cadus. Na porta do cinema
Odejn o deputado petbeicta
Porfirio dr Paz foi agredido e
atirado ao solo por um grupo
de tiras. Atingido por um po
daçn de vidro, o deputado saiu
ferido do incidente.

| [||.,r«—¦•- 
«• r ¦
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Uíüüimitciiio n»r
Me dos Tidiiisirt.

i de Lopez liiwsíi
lis Poiieía f rmiisli

Um operário encontrou m —
¦oo conserto de um trecho da rede aérea da Central do Brasil nas

proximidades da estação do Dery Club. Encontrava-se ele em
íompanliia de outros companheiros sôbre um vagão de carga,
guando uo tocar o fio, recebeu uma forte descarga, sendo atirado
aòbre o leito da via íerr^a morrendo instuntâneamente.

O operário vitimado assim de forma trágica, foi idenüfi-
eado como sendo Cristóvão de Abreu, de 55 ano» de idade, ca-
CHvio, morador no Parque da Rede Aérea.

cia da agressão, Antônio so-CAIU DO TREM
Depois de tomar um cafó-

ttlnho num "botequim da Es-
lação de Madureira, o opera-
ílo correu para pegar o trem
que jã estava de partida, pe-
gando o viculo em movimen-
to. O trem, puuco adiante de
Mangueira, sacudiu com vio-
]>>ncia e o operário foi joga-
do longe, de encontro às pe-
dras falecendo imediatamen-
te. A vitima aparentava 25
anos, era de côr parda e tra-
java um blusão de brim cre-
ime, desbotado. A polícia da
19' Distrito recolheu o cada
ver ao Necrotério do I.M.I..
COLHIDA A CRIANÇA 1'ELO

LOTAÇÃO
E mfrente à residência dc

geus pais, à rua auiero dos
Reis, onde brincava com .ii-
guns companheiros, seuc *.".¦/.«-
nhos, foi colhido por um lo-
tação o menor Antônio, que
aoíreu grave fratura do crà-
nio. O menino é filho de Ju-
dith Pereira de Oliveira e j
íonta 7 anos de idade, tendo '

sido Internado no HPS ?m
estado grave. O lotação não
foi identificado.
ATROPELADO

O caminhão número ....
10-87-74 atropelou o lubritl-
cador Afranio Luiz Pereics,
de 23 anos. O acidente ocor-
reu no Largo da Carioca. O
•operário sofreu cor.tUbões e
tscoriações generalizadas.
ESKAQiJKADO

O operário losé Viigilio da
Silva üevia ao seu primn An-
tônio José da Silva, c, quan-
do este cobrou a divida, de-
pois de acalorada rtlscusçào,
foi esfaqueado pelo primei-
ro. Populares que p-r****av.?.m
pelo local, ao verem a vitima
eaida, esvalndo-se em san-
gue, solicitaram Imediata-
mente uma ambulância do
Hospital do Pronto Socorro,
para onde foi transportado
Antônio Juso. Em eoosequcn-

freu ferimento penetrante no
abdomem, no hemitorax es-
querdo e no braço do mesmo
lado, endo sido submetido i
intervenção cirúrgica. O fa-
to foi registrado pelo 19' Dis-
trito.

PRATUROU A PEKNA
Alberto Ferreira de Castro,

de 61 anos, morador na listra-
da dos Bandeirantes, 08, fil
atropelado por um nuto de
pro«,a tendo, por isso, de sir
lioõuitalizado. O sexagenirlo so-
freu fratura do uma pernu e
foi recolhido ao Hospital Car-
los Cnag&3- O auto causador
do acidente tinha o numero
4--76-2S.

COLHIDO PELO
ONlísüS

O ônibus chapa C 22-94, da
linha «Tljuea-Ipanema» atro-
peíou um p"riWre, que. tenJo
ficado em estado de csIiock»,

nãc pô*lc-, a principio, ser
identificado. Por i-»us do-

I cumehtos, verificou-sej ser o
mediria Bursen Branlcs, de ilii
anos, O local do acidente f.-»i
a esquina dns ruas Jullo do
Carmo e Machado (Joelho *J
aciüente foi regiotrado na de-
legada do 13.« distrito.

ACIDENTADO
Vitima de acidente, foi mt*-

üicr.do no Hospital Miguel
Couto o comerciário Juse Ma-
ria DlflR da Costa, de 36 anos,
que reside à rua Tavarts Ban-
t03, 311. O comerciário apre-
sentava ferimentos sern maior
gravidade. Não soube, entre-
tanto, Informar »» número do
veltulo quo o atropelou. Um-

| se apenas que, ao naaaai' pela
rua São Clemente, próximo &
caía n 80, foi colhido por um
•».ut»>movel.

MORTO PELO TRfliH
Na passagem de rdvol á*

rua Barão de Piraraquura, an-
tre aa eataçtJai da Padro Mi-
guci a Realengo, foi colhido •
morto por um trem elétrico o
çorvaute Euclldea Alvi« «tos

A sede, a fome, as ameaças de morte, os espancamentos que se prolongavam noiie a dentro, os

insultos, as monstruosas crueldades dos fascistas de Franco, nada conseguiu atingir ao jovem
dirigente do Partido Socialista Unificado da Catalunha — Como uma coluna de granito. 

"que

aos comunistas — como afirma La pasionaria — como ao aço se pode romper, mas não se
 pode, nunca, dobrá-los" —

Almoço em
Homenagem
Ao Coronel
Benevides

PARIS, 12 (I. P.) — O jor- com torturas, os policiais de
, ai «Mundo übrero», órgáo Franco lançaram mão de
do Partido Comunista da Ks- ¦ uuuo expediente, procurai*.;
panha, que se edita claniles-1 do, com simulações, demo-ta-
tinamente em Madri, acaba irar que tudo havia caído,

impressionai»tc que os companheiros o hi-

No môs corrente, em dia, lo-
cal e hora que anunc aretivr.
em tempo oportuno, o Centro
de Estudos e Deferi» do Petró-
leo e da Economia Nacloral rife-

Èm conseqüência, o industrial recerã um grande almoço ao
Cesalpino Barbosa, residente
à rua Pedreira, 63, que viaja-
va como pingente do carril,
ficoa ligeiramente ferida, so
frendo contusões no pé es-
querdo. Medicado no Pronto
Socorro, retirou-se, em segui-
da, para sua residência. O
motorista Sebastião Vieira e o
moiurneiro Alberto Angus'o
foram presos pelo soldado da
Policia Militar numero 5375 o
autuados no 8.c Distrito Poli-
ciai.
COLIDIRAM OS VEÍCULOS

Três pessoas vitimas de
unia colicão de veículos, ti
verani de receber iocorros
médicos de uma ambulância
do HoopitP.I Miguel Couto. O
medico José Isak, em com..a
nhia de sua esposa, UUcla
Isak, quando descia de um
automóvel na rua Barata Ri-
beiro, foi a.mgido em cheio
por um caminhão. O medico,
que reside à rua Praia do Pin
to, 4S6, ficou em estado gra-
vissimo. O fato loi comunica-
do à Delegacia do 2.o DLstri-
to.
ATR0P2LAD0 O OPERÁRIO

Foi internado no HPS, em
estado gravíssimo, apresen-
tando fraturas de braço e per-
na, além de contusões genera-
lizadas, o operário Luiz Al-
ves, de Cl anos, residente no
Estado do Rio.

O trabalhador foi vitima tle
um atropelamento na rua S
Cristóvão, não tendo sido
identificados nei.i o veicula
nem o motorista.
MORTA PELO VEICULO

Foi atropelada pela camio-
neta chapa numero 60-82 16,
da empresa «Café Adonis»,
quando passava em frente ao
prédio numero 2.004, da Ave-
nida Amaro Cavalcanti, a an-
cià Laurita Anurade da Sil-
va, de 73 anos de idade a qual
fome ucreceti no locaL

de publicar
relato sobre o heróico com-
portamento de Lopez Rai-
mundo foi preso em fins de
sumanas torturas dos vertlu-
gos íranquista?. Lopes*. Rui-
mundo foi preso e mfins de
julho de 1951, acusado de ha-
ver dirigido a giande grev^-
de Barcelona. A reação mos-

viam traído. Fracassou a
tentativa da policia do -ira-
no Franco. Lopez Raimundo
mostrava-se diante dos ar'lis
seguro e firme, senhor de si,
como antes diante das tortu-

De novo recorreu a policia,
vendo que nenhum outro

Mas as torturas continua-
vam. INo segundo dia golpea-
ram ainda mais do que no pri-
meiro, Os» espancadores se re-
vezavam, açoitando o. Um do-
policiais propôs molhar a cor.
da e tirai a camisa de Lopez
Raimundo mas outro protes-
tou —nada de deixar sinais
O policial sugeriu en So nue o
prisioneiro fo&e posto em ei-
ma da mesa para ser espan-
cado com mais comodirl..de
para os tarturadores; ao ou-
vir isto, Ixipez Raimundo, «em
esperar, fazendo um esíopçq-"'-""" "a",5ri-°. s£^g\m^8S*z ?«golpes que havia

O íirimoiio interrojínlório a
que foi submetido Lopez Rai
mundo durou mais d3 16 ho-

lais. Houve um momento ein
que 20 policiais golpeavam
Le.-iez Raimundo. Muitas vê

coronel-aviador Salvador Ct-
reli de Sã e Benevides, come
manifestação de regostjo relo
pleno êxito que o Ilustro ofúial
de nossa Força Aírea obteve
em sua patriótica excursfln pelos
Flsiados do norte e do sul d"

pais, realizando conferêrclas e
comidos contra a Petrobrãs o

pelo monopólio estatal porá n
indústria de nosso ouro-negro

As pessoas que desejnrcm a-
derir a homenagem devem pro-
curar o CEDPEN, cuja s ede es-
lã instalada à Avenida Alml-
rante Barroso, 07, sexto a..dar,
sala 609, telefone 52-9870.

ras. Ao entrar na Chefatuia , zcs desmaiou, nao suportan-
de Policia, Lopez Raimundo j ^ as torturas, o bravo diri-
foi cercado por um bando de J gente do povo espanhol. Os
torturadores. Sôbre o corpo «lo j policiais fnnquistas faziam-
jovem herói foram desfecha-, n0 vojtar a si cotn baldes dá-
dos golpes, ponta-pés, socos, gua fr|a no rosto. Os tortu-
bofetadas. Lopez Raimundo rarj0res se revezavam. Iv)-
ficou sangrando, mas isto era pez Raimundo a todos en-
apenas a Introdução. Desd*; i [rentou e a todos resistiu
o primeiro momento, Lopez
soube demonstrar sua admi
rãvel fibra de dirigente co

com o mesmo ânimo. Per-
guntaram se tinha séde e se
queria água, Lopez Raimun

diante da corarjem de

Passaram ãs ameaças de fu-
zilamèn o. Era, porem nos
dias da mudança ministerial,
O Diretor Geral de Seguridad
estava piaticamente demitido,
reinava confusão nas chama-
das «altas esferas». Nas fa-
lírica-, no meio do povo, ga-
nháva terreno a campanha de
solidariedade a Lopez Rai-
mundo e aos seis compa-
nheiros presos A mnhilizncno
nacional e internacional teve
rcnercussãi inclusive na «Che-
fatura de Policia, onde l.ope?
Raimundo -onlinuava sendo
tnrtt.rr"'o Una das formas de

ai empregada com
Í.nnc7 freqüência pelos esblrros -ie

munista. Os policiais de | d0i qUe abrazava de sôdi*,
Franco queriam endereços, r0SpOndeu que sim. Demora-
Indicações; Lopez Raimundo
apenas falou para acusar o
regime de Franco e .para rei-
vlndlcar o papel

ram para lhe dar água e
quando lhe deram era uma
ftgua misturada com drogis.

dirigente! Lopez Raimundo rejeitou i.
_ ., ¦ IE decidiu nada mais beber

desempenhado pio Partido ^ cQmer do quD ,h(J fosse
Socialista Unificado da Cata-: enfregue pelos policiais. Ke-
lunha na greve geral de Bar ' sistiu seis dias, até que i

I policia vendo que êle estava
cflona- ! disposto a resistir até á m«»r-

Venc'0 que nada con.ie- te, providenciou comida e
guiam de Lcpez Raimundo água sem droga^

P.almunrio. o cliefetp dn gru-
po de torturadores disse- —
itWvpm io, nnr* é impnssl
vel!». Lopez Raimundo nno
podia andar, parecia checar

ao fim. Mas brilhava em "¦pu
resto o orgulho do vencedor
alegria do revolucionário
cnn***'"pnt , dn comunista que
rins a nrova nns mais dlflri**'**
condições sua tempera p <un
firrr-»->7n, seu amor sem limi
tes à classe operaria e ao p-**-
vo.

Voltaram p colnpar T,onr>7
Raimundo durante a no'rp
mas éle não ?p tnnvpu. nom
ip qupixnn. Os verdiifoç: vi-
ram nue éle pstavn Inson-^vol
e decldirnm deixa-lo nir dois*:
-*«i f-r." 1n<; fln-ni-itt; (]çyt; ninÍS

a dor seria multo mais n^m-in
Levaram de um bar café cnm
leite e uni bolo. E quizprnm
que Lopez Raimundo os tn-
ma-se a ferça, não con**p
guindo, contudo, o seu inien
to.

wsrdnméCAmm^,Jo7?ee:,
"6RAKIPÃ0

Cap» XLIX

¦¦;.:,r\r- prrt n in-nllo contra OS
(liri*TPntps dó "Inrioso Partido
Comunista da Fsp.inha. con-
tra Stalin e centra a Pasiona-
ria.

Este é um reluto incompleto
das torturas e brutalidades

sofridas por Grcc-orio Lnnez
Raimundo, nas quais se dis-
tlhgiijram os e^hirros de Die-
go, Revnelto e Guerrero, to-
dos da Brigada policial- de
Madritl. Tanto esses verdugos
fom» «,s ria brienda de rBarce-'ona, não atuaram por sua
conta, mis por irdens do M-
pervétdvfco Franco dos seus
ministros.

«Cnm sua conduta digna e
firme, — escreve MT'Nr>0
OPDERO — nosso -amarada
l.ripei Raimtindn se mantive
e ce tnnn,rm. nn mein desse
infame bando de torturado-
res e assassinos, como uma
"ihina dp rrrnnito, corohoran-
tio as nalavras tle Dnlores
Ibarruri rie tque aos comu-'
nistas, como aço, se porle rom
per, mas não se pode, nunca,
dobra los-x
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HA mada menos de 256.644 funcionários públicos

federais, no Brasil. Não estão incluídos neste número
os inativos e aposentados. Estão incluídos os que exer-
cem serviço ativo: os ferroviários da Central do
Brasil, que enfrentim as mais duras condições de
vida e de trabalho, operando nos calhambeques da
ferrovia ou nas oficinas de Engenho de Dentro, Dec-
doro e ou iras, ganhando uma miséria de s: lário que
não dá sequer para matar a icm* d: f&iifiia'; são os
servidores dos Correios e Telégrafos, que trabalhem
madrugada a dentro, manipulando a correspondência
ou andam quilômetros e quilômetros, entregando cai1-
tas e telegramas; são os diaristas das obras da União,
trabalhando debaixo de sol ou de chuva; são os por-
tuáries, dia e noite carregando e descarregando
navios, matando-se para encher de lucro os donos da,
vida) são os operários do Arsenal de Marinha e «ie
Guerra,,das Fábricas de Armamento e de Material
de Transmissões dos Ministérios Militares; são, en-
fim, imensas legiões de explorados que o Estado
mantém com uma miséria de vencimentos, enquanto
gasta rios de dinheiro com tanques e canhões, com
cruzadores e bugingangas que nos impõem os norte-
americanos.

As «Marias Candelárias» não passam de uma in-
signlficante minoria privilegiada dentro desse m:r
imenso de trabalhr/lores sacrificados, que hoje, diante
do crescimento espantoso dos preços de todos os gene-
rcs da consumo, se vêm obT>n''o3 a empre^ricler uma
gigantesca e heróica campanha por aumento de
vencimentos.

Toda a cara panha é regida sob o lema — «Náo
Pergunte Pelo Aumento, Lute Por Êle». E o fogo da
batalha é concentrado para a conquista da majora-
ção de vencimentos na base da seguinte tabela que

PADRÃO 1 VENCIMENTO VENCIMENTO
REFERÊNCIA ATUAL , , PLEITEADO

.-i ——i ¦. ' "¦ tf

A — 17 1.2oo,oo 3.ooo,oo;'
B — 18 1.310,00 3.3oo,oo
C - 19 1.440,00 3.600,00

D — 20 1.580,00 3.9oo,oo
E — 21 1.72o,oo 4.200,00
F — 22 1.9oo,oo 4.600,00
G — 23 2.17o,oo 5.000,00
H - 24 2.58o,00 5.4oo,oo
I — 25 2.990,00 5.8oo,oo
J — 2.5 3.62o,oo 6.200,00
K — 27 4.310,00 €.600,0c
L — 28 5.160,00 \ 7.3oo,oo
M — 29 6.080,00 8.1oo,oo
N — 30 7.23o,oo 9.000,00
0—31 8.4oo,oo lo.ooo.oo

HmtMi .1 1 I ¦¦i-nr-iT-i —rr  ** -».— .- |-—w—<—*•¦•.

cia, organizada depois de aproftüiü&üGS
estudos, merece, hoje, a aprovação quase unânime
do funeicnallswío público federal. Principalmente da
imensa maioria que recebe salários nunca superiores
a dois mil cruzeiros, sendo que 25v872 servidores per-
cebçín sal'rios que variam de seiscentòs a mil c du-
zentos cruzeiros. Menos, como se vê, que o propr/o
s: lário mínimo de fome instituído pela demagogia de
Vargas.

«Ganhando-se dois, gastando-se trcs», acaba-se,
fatalmente, como os dois funcionários públicos que se
suicidaram no decorrer da própria luta por aumento e
diante da intransigência desumana do governo Var-
gas. E é feso qüe os 258.644 funcionários da União
estáo dispostos a evitar. Se o próprio governo afirma
que uma família modesta de 3 pessoas tem neces-
sidade de 

'3.611'cruzeiros 
para viver, como é qüe

mantém salários de 1.200 cruzeiros? Os funcionários
não vão mais ria conversa da «falta de verba»; Eles
sabem eme diariamente são gastos milhões e milhôe'*
com banquetes e farras, com viagens e excursões,
com materiais e apetrechos de guerra. Certos, assim,
da justeza da causa por que lutam, os funcionários
públicos empreendem essa grandiosa jornada, à qual
IMPRENSA POPULAR dedica este caderno.

m Três Flagrantes íistérieosn!
 _____  „,._ I Ií!Fi .. 1 «i 1 I» ——— ——— •<-¦ -¦.---. -"¦•¦¦•—.-mimiiih ¦¦ na—» k-* -*- *¦ ¦-¦ or* I i

Diretor: PEDRO MOTTÂ LIMA

— „„ . ., ¦¦¦ III  
 ' -Itfll— — ¦"" *¦»»¦—-¦'-..l*.. ~— *f

Ikstram esta página trSs flagrantes de momentos culmmantes da campanha do funcion~L3Ui<í.
Ao centro, um aspecto da grande concentração de funcionários, que, a 29 de janeiro, represe riian-ío
50.000 signatários,"foram ao Catete entregar o memorial no qual reivindicavam o aumento. Os outros fte=-
grântes foram colhidos por nossa reportagem quando cerca de O 000 funeionárips fizeram éntr?<n a-j
sr. Getulio Vargas do substitutivo que Lycio Hauer, líder da campanha, elaborara em contraposição ao
ante-projeto de lei aprovado pela Comissão Governamental. Nesta ocasião, os funcionários exigiram do

CT"sr. Getulio Vargas o cumprimento da promessa que lhes fizera a 25 de .pneiro, quando promete"
ao Congresso, com a mensagem presidencial, a proposta de aumento de vencimentos para o funciona-
lismo. Conduziam cartazes e faixss alusivas à sua situação econômica e às suas reivindicações. Mc
mesmo dia realizaram uma passeata do Citete à sede do' Movimento Pró-Auménto de Vencimentos e Sa
larios dos Servidores Federais e Autárquicos; gritan do em coro? «AUMENTO IMEDIATO». No Largo
da Glória, interrompendo a passeata, realizaram nm comício.

IaNO IV -RIO, DOMINGO, 13 DE JULHO DE 1952 - N. 1103
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Dessa do «Violino e Sonho» que a Rio Mar fongará brevemente
------ ©m São Paulo e relançará no Bio ¦

Foi exibido há pouco m ÀBT, » documentário colorido ^travé_ da Tc^^^^
áessâo realizada pda ILegação daquele país. Nesta produção, alem da esmerada foi ma docu-

Stúria e o alto valor do colorido, ficou afirmai* a atenção que o moderno cinema tchecoslo*
Vaco -Wi-a à divulgação das obras empreendi las sob a orientação socialista.

90utròs documentário, foram exibidos em on trás sessões, onde foi possível optarmos o

espírito da Moderna Democracia Popular da Tchecosvoláquia das imagens que nos falavam

U Sda no campo, nas fábrioaa, nos, colégios ou nas histórias de fi mes como _«Barricada Miida,
e «A saida do senhor Hábetin», obras que troaram aquilo que toi-a resistência ea luta con-

tra o _a_ismo na pátria de Júlio Fuchik.
nome para Mac Frie e, ao
lado das «Aventuras do bra-
vo soldado Svejk», dirigiu
até um filme em que Su»
zanne Marville aparecia no
drr»!o papel de irmã de ca-
yidade e prostituta!

Martin Frie rodou um nú»
mero enorme de filmes. E°
um dirstor de mão fácil,
trabalha sem fadiga. Preci»
so porém sublinhar que ê!e
contrariamente a tantos ou»
tros, tem o «gosto» desce
trabalho: doutra forma não
se explicaria como, depoi..
de tantos filmes, não tenha
caído na banalidade, nem
no «clichê» dos quo tramam
tudo como fácil. Pelo con-
trârio, depois, da nacionali-
zação e de modo especial
depois des acoTitCcihraritos
de' fevereiro de 1948, Frie'
foi-se desenvolver dn e m*«
lhorando, no sentido que
Janosü; deixara bom prever
<_ esperar. O «tom» de Ja»
nosik balança continua»
mente entre o movimento
forte e despachado do de-
senrolar dos fatos, e o sen°
tido trágico dos aconteci-
mentos sociais, que prooor»
ciona ao pretagon'?ta nma
conrirtôncia quase épica,,
Também a naturesa ppreee
tomar parte na vingança
do herói. Quando êle, r.o
começo desce o vale e oorre
para o castelo do conde hun-
garo, até os brotos que en»
contra a renascer no cami-
nho agitam-se corno sacudi-
dos pela mesma onda de
furor que impele Janosik a
reclamar justiça. As coisas
<b as pessoas, exceto o do»
sninador húngaro © seus
guardas, estão de acôrd©
com Janosik, Na cena final,
quando ele está por ser ira»

tosGftd© &i'ê_o a usa g_n€_^

Estas produções modernas, comparadas com as de ontem,
fuando a Pas não havia ainda 'estendido seu trabalho para re-
¦ònstruir as destruWies da gueira nas cidades e na alegria de
river do povo, r-ão trazem mais aquelas cogitações d.-- ordem
Individual de «Êxtase» filme tcheco realizado por Machaty,
onde o problema de uma moca cass.ia com nm homem incapaz
para a vida matrimonial era focalizado nos apuros do cinema
cvrte pela arte.

Em «Violino e Sonho» filme exibido na ntísnía sematía em
me foi apresentado o documentário «Através da T.hecqsloya-
quia», tivemos a oportunidade de nôsiátir a vida do compositor
nacionalista Mieco Flavilc. N-oste fume dp autêntica atmosfera
romântica e de um trabalho do laboratório admirável espesial-
mente ao «corte cinemáto.gráfico» contra ponteado en retrós-
pectos e símbolos poéticos oodomos observar ainda o senti"
do an-Tur.f.sp como foi tn.^n^a a vida do S^ávik, em «.Violino e
soriho». F possível oue tal como nos mostrou o fibne tenha
sido a vida _ent?ment?l de Slavik, nm artista tortvrado nn
énoaa do romant^mo. Porém no filme ord" o ator Jaronir
•§r>al representa S7avik, seria melhor fes.ialtado o <5"u 'trabalho
ro-íra criar uma mnP°ca no/"on?l tcb.eea, capo «Violino e sonho
ptrteneesse ao moderno emem-i tchecos^oyáco.

Contudo, um filme produzido em Í9'S'<5 por Síartin Ffic, «Ja»
íiosik», osto sentido vv^oroso existe e a propósito publi-aremns!
Vr,. tv»"ho do b'yro «0'ne^'n Téboc^sWácn de ontom o de hoje»
ào crítico de cinema do TJriitâ de Milão, Ügo CasiragM;

ii tTTrrtrr~rn-.Tfiv.Ti'~<"Tl*3r"rl

j janosik, Herói Popular
Eslováquia, início do dè=

cimo-oitavo século. Usurpa-
deres ocupam o país, opri»
mem os habitantes dentre os
quais já surge uma surda
revolta, prelúdio das lutas
pe^a independência nacio
nal que vinha mais tarde.
A Janosik, jovem camponês
forte e leal, matam o pai-
ESe não ' suporta, mas re-
clama justiça, vingando-se
com aoões temerárias, cora
correrias, com burlas, cora
danes aos senhores feudais,
pela aversão espontânea,
natural nele e em. amigos,
pelos estranjéiros opresr.o»
;res e verdugos do povo es=
iovaco.

O filme Janosik {1936),
do diretor Frie, é o exemplo
melhor da grande corrente
flaeioíiaà j^ula? «te wlte®

rrfTY>—*,««—«¦*.l*-«».|,^***i-o^*»**.«w»im*J

cinema tchecoslovaco. Esta
corrente, da qual o novo ci->
nema nacionalizado é jus»
tamente orgulhoso, conse-
guiu abrir caminho tam»
bém entre as condições es»
truturais da indústria «an-
cien regime», as quais além
de criar os veios cosmopo»
li tas e decadentes, aos
quais nos referimos, e os
vários ciclos produtivos com
a participação austríaca e
alemã, e a favorecer a rea»
lização em Barrandov de
íiime de nome francês,
esses também cosmopolitas
Ka substância, como Volga
en feu» e Port Arthur obri»
gavam os diretores nacio»

gnais a nm insano trabalho
de dispersão e pular de um
pont® para outro. Martin
Wêfk .esa»€ffscani_ou». © s_&

l'.*.*.—-.. -*.-TG—__

'.uu^-r-v:-!^!

(¦Muna

BEBNAB
n . u&lxJjJ

— AK™ y
GO BE HüGO-i

CASIRAGHI, C&í-
TICO BO UNITÁ
— «VIOLINO E

SE'ÍONHO»
RELANÇADO

ti«>_a_oístíe___ssaw.s__

em lugar de tremer de me»
¦do põe-se a dançar frensti-
cámeiite a uma canção po»
pular que o amigo tona pa»
ra éle perto do palco da
morte, a situação assim
dramática -- mas também
assim perigosa e difícil ele
produzir — não poderia co»
mover o público se não es-
tivessem presentes os rostos
dos guardas do conde de
um lado, e os camponês?.';
do outro, as quais expri-
mem em síntese nâo sò»
mente o significado deste
episódio, mas toda uma ?;•
tuação histórica. Diante dn.
explosão musical, a cori»
gem, a humanidade de J*-
nosik — que se alastra li»
vre mais do que nunca pou»
cos minutos antes de mor»
rer — os verdugos não com»
preendem: seus olhos pare-
cem dizer, que se se achas-
sem eles na situação de Ja-
nosik, certamente não se
animariam nem teriam fôr»
ça para dançar. Assim, dou»
tio lado, a expressão dolo»
rosa mas presente dos cam»
pone;?,es que não podem
ainda intervir, nos condu-s
com a máxima „oreei;ão à
época que o filme reflete,
contando as coisas como c.e
achavam, mas dando a en»
tender bem, que um dia on
outro, um século ou outro,
elas mudariam. Uma im»
plantação assim exata do
tema — na linha do dra-
ma revolucionário de Jiri
Mahen — permite ao dire-
tor expressar as duas partes
em luta, esclarecendo com a
máxima eficiência as razOes
e as virtudes de urna, e a
vileza e a injustiça da ou»
tra, sem que as persona»
gens positivas possam ser
acusadas de incrível ro»
maritismo. ou as negativas
ex? geração puramente de»
sejada.

Assim os costumes nacio»
nais eslovaeos, os uni-
formes dos guardas hunga-
ros, os «inter niezzi» mu-
si cair., as paisagens do fil»
me, não distraem os espec»
tadores da parte interessai!-
te das aventuras de .Tano-
sik. C-ueremos designar, de
um modo particular o es-
peotai--oT> popular, aquele
què entende bem o vercla-
deiro; significado das coi-
sas. Também a revista
«Branco e Preto», ouahdo
o Plme foi projetado, em
edição italiana, observou
que o m0,?mo tinha rido ps-
cassamèhte relatado pela
crítica dis diários e pelo
público nas primeiras exi-
bieõe--; «porem nas seguin-
tes. com um público melhor
preparado para sentir o
bom cinema, o filme vai
muito bem (Janeiro de
193S).

Com o lapso, do tempo
decorrido, nòs podemos
avaliar não somente aquilo
que Janosik representou
para o cinema tchecoslovâ»
iquio, mas também aquilo
qne deu as cinematografias
i&DS países ._© íi6a_-*s?á.cis.

^m w mm fa >:

O 'diretor tcheco Vla-do Bahna e o camer%
Frantisek Liskes preparando uma cena ü_

um film sobre a indústria

dS^^^^fkL^iÊXíml
Desenho animado tchecoslovaco «O cachor=
rinho e a gatinha», (O Pejskovi a kocice©
reaüzado em 1950 por Ectaard Hoiman —

popular, Os húngaros, que
no filme de Martin Frie-
apareciam tão somente no-
mo usurpadores -— trouxe-
raxn por sua vez a luz, en»
cçntrando-os na história
i

passada e presente, com
herok do tipo de Janosik,
Em «Um palmo de ierra»,
em «Matheús Guardião de
Patos», com especialidade,
a decisão de não ceder â

violência ao abuso no inf*
cio do primeiro, a esperteza
e o espirito que alimentara
as gostosas bur1 as cb prota»
gonista, no segundo, são
(características d:s heróis
populares, que já tivemos
com Janosik. Janosik feg
«scola no campo do cinema
e provavelmente não só°
men e neste

-' '••¦¦¦ ¦¦¦"-"¦" i "'ii ... i......... ,. . q_a ... gassuom . ¦¦¦.¦,..¦¦.». u.».......!,' ir.-tnK_n., ...„ .*-.|
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GALERIA CARLITOS

fi

<tmik jlmu rA<bri^.M.üü>i'i\í»» (Fay day) filme
realizado e ml921, na First National,
Chaplin disse, certa vew,i «Quando me po-
nho a trabalhar penso, sobretudo, no ho-

rua sou eu»,mem da n

tggamcsam __ bb mtmt

gtntsgHSH-imir.-n.m ¦!_ m —

'.¦n,"i""!i«'¦', an-nm ggaaeg '.i"



prnss:3****-ro>-x.v=rc3r»cj*- itsissasatsasaupeasaei:,

'•3sea^T^«'iiii*a«iiit««*ui-r-i.^^ .

* ti I
íl 1 S ra «rs

—*^,^'*'w'-i'*''"*B**aii«»*«<.'v i^sci*; ¦ vmsmmmmmmmmmm ¦¦'...«.-.'.wijt^, ^»

I ioatBatM mm— aa

JORGE AMADO QDB

KF-Aito ieaminho temos trilhado juntos, compadre Nicolás,
SWi- «stp vasto ruindo cada vez mais belo e cada vez mais nos'
sc mais da tua poesia, mais dos nossos sonhos. Grande é o.' nosso mundo. p(iu>Ie oue sonhamos e que os trabalhadores es»fjãr* criando n-'*» Ei-rona e pela Ásia ou bem ^estando, com suor& sanerue. noutras terras, inclusive nas do nosso sofrido con*•Sinente

GrãiM!» mdre-lft nosso, da fartura; da alegria; da juvenW
Je, da cultura e da paz, ele nasce também de tua poesia vo%d- acusa-o Ir- PT-? p?.tna es diilce n0r fnera y muy amar-a
por dent~«: — a* uw*;..^^, ^^^ Ç«v--<é*5 pueMÔ càifónó
para griír-r. ^«--na go KomeH-, vov: do fen poro encadeado»e em l«+*i e. nor isso mesmo, voz do meu povo e tíe todos orpovos, i-t--*¦•--. p„ í.-^rlo Pfm, li hort*-r-.se. (Toria escovoucerta ve* mi* n*s -V aos1 esmforps do hro.etariaoo ser ab
Resino 

tr or^.virw e narterna.' ^ve?ros>dé urfin^dn no**.dr6. eni „,.._.0> p,,1(i^^ f, ^,Tn,,.!Vo q ^pttitiira: nnrttfròB-eie um m'—'-. nw. a*o e ióvem. amdí^,*fo-o a nascer Tua
K-TT,"-Li:1™ - :™Yí» *^-p? *
a_ . ,. ¦ * P -*o .-•••> "•*.-.*-¦-,no, Ha
„. 'o, ofi seus 'acaios '**."vi*nirn r-,-.

o mundo -**¦••**. Hn nâ^tüi P,ir kL-í™ f* V 
<^™^o

está**! adi-id-Wo 7, Y- ' ' tww*es e da «n»Tritj
Smas d« rZ" I^T 

° ™***\"™>' ft ««awr fá sem I.&
Nosso mi-^ MT^<-flr 6 dS CUÍUr;V comy um bpm de todos

Muito caminho temos an-ãado juntos, juntos nos em
coierisamos cartas vezes -
como em Berlim ao &ab-r
que Alfredo Varela fora
condenado a urrí ano dc car-
cere, -- juntos sentimos ar**der nossos olhos 1è em.).
çfip'-- coma naquela «pio-
che» de Sliangai, te ienr-
bras?, de crianças feliz>g
sob o materna! carinho díMadame Siin-Vat-Sen. H3mais ainda; ria Praça Ver-
melha; vivo coração, do
mundo, branca de neve, an*
te o Kramlim onde traha ia
Stalin, ou irão viiritar Le-
nine cm seu mausoléu na
onde cie acompanha o crês-
cer dos homens e da beleza.

Muito vivemos juntos,Compadre, duas vezes com-
padre, e se somos como ir-
mãos vasta e a nossa ta-
Siúlia de trabalhadores econstrutores ne um mundo
Siovo. Por isso mesmo hoje,
iia dos teus Cinqüenta
anos bem vividos, com dig-
íiidade e talento, várias-.-
imagens tuas eu recolho co-
fino quem volta as páginas
ãe um álbum de fotogra-
áias recentes. E elas me
dão um ret.ato de corpo in-
tteiro: o mulato Nicolás
Guillen, da ilha mulata de
Cuba, vate máximo do¦ seu
povo e um dos maiores poe-
Sas do mundo atuai. Jovem
S maduro, senhor de todos
os mistérios da poesia por-«que senhor de todos os an-
ceios é problemas, de todo
o sofrimento e de todo a>
futuro dos trabalhadores <í
ido .povo cubanos. Não ape-
mas ao íatio do seu povo,
mas à frente do seu povo
Sia vanguarda esclarecida
do proletariado, seu poeta;•«Cantemos, ptiés, querido»
piscmde ei látigo caído aeí
{?un«j dei am© vencido.»

Os poetat» do proletariado
estão completando 50 anob,
Nicolás, pouco mais que
asso teria Maiakowski se
fosse vivo Mas sua poesia
imortal tem 20 anos de ida-
de, jovem como a juventu-
de sã e o presente feliz de
sua pátria que êle ajudo a
a construir. Lembro-me do
mestre soviético não .porque
seia tua poesia fruto da
árvore mas porque são %
(âele, tão russa e soviética,
8 a tua, tão cubana e án':i-
fjnperiaiista, árvores do
finesmo pomar da constru-
<5&o do homem. E lembro
®utros. da mesma altura de-

gigantes; oue completaram
há pouco, estão completan,
ch ou dentro cn nouco vã:-
comnletar .'50 anos.

Outro dia foi Názin Hik-
met, a testa teve lugar e.n
Moscou e nos subterrâneos
da Turquia. Turquia tão
oprimida e vendida aoa;; ian-
quês que o povo nuo teve
o direito de festejar seu-

. posta fcern-amado sinão h*¦ escondidas como quem co*
mete um crime. O crmie >e
amar a* poesia e de aplaii-
dir um poeta: eij um sinal
cies nossos ,tsn tvos, radiòs-
copia de um mundo pèquií-no, vil o moribundo, de
traidores da pátria, de co-
marc-iani.es dà dor e da mor-
te, de provocadores de guer»ra. Mas o nosso vasco e po-dèrcso mundo, o dos traba-
lh adore:, é universal e so-
lidário e á nós pertencemtedos os verdadeiros poetas,.Por isso a festa de.'Nazi«
foi em Moscou, outro smai
dos nossos tempos e do tu*=
turo próximo de paz e lú
berdade para todos. Esta-
vamos os dois na sala
Tchaikowski para festejar
Nazin e comentamos a es-
plendida juventude do poe-*
ta. Cinqüenta anos de ida-
de, 17 de prisão, vida de
exilio, de ilegalidade, de
•perseguições, e como estão
jovens, êle e sua 'peosiaí
Mais forte que a persegui-
ção e o ódio bestial dos ex-
ploradore^, é a força do
proletariado e do povo, *¦»,.
íôrça dos poetas levantados
como bandeiras. Por isso
Nazin pode escrever hoje.
liberto das grades, coníian-
te nas ruas felizes de Mos-
cou: «Tú "és um grito de so»
eorro, e Tmquicr, rainha pá-
Ma, e o passo que corre pa«
ire ti, eu. Tü és a Cima @
eu sou o Exército de Mao-
Tsé-Tung.» Os poetas do
proletariado, soldados das
suas pátrias S

50 anos já completou Emi
Siao, o chinês, e quem pode*,
ria acreditar se êis não o
.confessasse sorridente 9 Tão
jovem Emi Siao, tão 

"fresca

e cálida sua poesia, porque
éle é o pjeta dos dias :le
Yenam, o biografo de Máo„
um dos dirigentes da. luta
mundial dos partidários da
paz. Porque êie ajudou a
construir aquela China nova
e invencível que nó3 vimos
juntos. Nicolás, e tú cantas-
te: «2Vo hay ni un panque y®
m £ha,ngay»c Àquela Obiití?.

srènfísfaldá on<$g- agora o «Io»
tus decera un< trator». Tao
jovem Emi, nos jardins de
Dobris, tão .jovem também o
nosso Pab'o, Pablo Neruda,
nosuo irmão. Em breve che-
garáo. seu,*? 00 an0a porémr;--a* cneohtrr.r um; jovemmais jovem d0 que Pablo? Ela
jamais envelhecerá, nenhum
do-** tios*?os poetas jamais en«

aos poet.p„*3 jamais? envelheci-»
irá, porque o pes?1mismo •• a;
descrença não são o nesso
clima, vivemos no entutí as-
y** **, ri o- --«n- .--- *-..M'r, 

^
mo. Por Isso é tão jovem a-
presi a de Pablo, efâ é cc*
m«c?o e 'greve; luta de-rua a
sentença de morte para oj,
ianoues aue assolam sa,i chi-
íe d^ salitre: e uva. d* irar
eneapéiado -1 montanha n.«
greme. Jovem e ro mesmi»

ro*
mos jovens como o nravo
ir*:'*.-i- Poc?áJ!sta, somos m?-
duros de tpd0 o sabsr e do
to •t ho1 • ¦i",i
através eu? séculos. Para nos

enppfloto, hoy yanque, lu Mt??*
ra que nos tócô». Um dia IU-
bsrtn**, r,0 da jjja-.-nha, teui
pae foi capitão nessa luta,
hoje levanta-se oentra os ian«
quês, tú és comr«ndante nes-
ta luta* «AHi se qn^dó mui*r~
to mvrino americano que, •*?«•;
èll restaurant dei miertn. me
auiso dar con In mano Biinh
E' o povo de Jesus Mener.-
dez, o ne">o dos canaviae.1
que foi assassinado pela'3costos, revolver, br*!*-** <? t^^»
.c!?.r**;!no na^os om' d^nr nor°
te-?mprícanos da fruerra ô
do roubo, e tfv és o noeta ne
Jesus Menendez. P-^-^ta <1o
ti>v *,,-vo. «eu eh'ro.erií?ádò
cantor, vqz dr- vin^^m,
r •*-"-o ri^ „r,„r,^.^ rnri,*\<*'o.><tJe?>v.8 Mmmdez se s<mfie\
(i---r,. o.; ,,.,7.. ., aAivian^PB'hnye de un golpe ei capi-
íân-j vero trás ei corre lm-Mhcrte».

Grraide povo de Cuba que,<io sangue e da luta, da cc-lera dcçenc?;5^r;i?, r* •' r •-..'reza de futuro, produziu 0
poeta universal Nicolás Guil-

wmmmÈÈk
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Nicolás (íft
f*'u"vi*i Piisli-i-n e P"'**-'t-.''qí=,
re, Castr0 Alves e Antônio
Mor^adr Waíí '*TT^:4- •-*.? e

Martíj toda. a riqueza de cui-
tura»acumulada ¦? r\™>w tío»*-»
nue °A n^,. prolètor!?''dò)'rt'n»*
demos hoje respeitá'-!à. h-n-
rfi.U -a .-..v-,Mn*«ijv». „ r.roo,. p, risso n*n?mém nod? désV^ar?
teu nome. Nicolás, do nome
P!l,6rr^.«*^ *- ¦"-.¦*¦< n .-.^ -^-..s
os oue construíram a poesia
éa p ^ííordédé em C*1^.

P-*>-íict, p^ xyr^cty*, OOetaS
bn-i« d-fl 10 dr*. tAH ROP at*|.
V<*nc**tv?o* f,^ TT^i,? 'IT't„„>.r* 

,»
Ar^.-vori o^ csn-Vov. TCdiaior-*» SímnT!OV. 3--.-«*ínnoV.nv <? T*T-'1»».„
P,?*nrV óm ^fiT?'a.| a Çíií-^f,^
jajéfUri 0ç* *nn(->fq,q («VnAoor. Q
O?*- «^"••¦'«q. rnr-,*-.r,^o.esi fy<j ^T«*j»«0
"""a»** a rv t*i**~>n-n^«*j pS 0j0'hn-rtnr.p.c! a net H-iíjyp.rÓS f. on "•.
•*¦¦!>**> 

J5 «-•rir, x\ni"\ o, O liomo-m
pmrf*, Pnnt,*, rt»'e**i ?».'*i T?»n<!>T|B
fsiy) *í-, ryrfxrmp a JrM^tTr.onr.a
d-.«! polis fintrtfx*" p, rf«»<*t v:*<\0
yjpg. <*|r-,c. cso-its -nrtVOS 

H'í',^a«
mp p. rvtod*r n forcn d-, lutai
do novo ev^-ino c-rnq.2* de•r*«r»r!'-o.?v-*-a fl* an.mnv o Po.
S?o universal de tua noa-Má.

Ü.rnvne povo de Cuba, a
quarenta m4nutos de av5?^
anenas ds tem-s norte-?me-
ricanas onde ns senhores do
dòlãr e da guerra;; os -oe*
onenos p,Rsap*-ainos da Wall
iStroet traçam os P-ianos d©
oprespão e agress.%; maií
nom por isso entregue, nem
w>? isso eamagBúo; <Ayétf

illen
len para todos os povos.Porque, se és o cantor de
Cuba, dos lideres operários
« dos anônimos guitarristas,
de José Ramon Cantaiiso —
«tortos estes yanques rojos
son hijos de um camarôn y
los pario una botella, una-
botella ãe rón» —, de Paoá
Montero .— .«Quemaste Ia
madruqada com ei fuego de
tu guitarra—a»*-, o doce poetada mulher de Antônio, «•prie-
ta. quemaãà en ti mismvt,
cintura de mi cancion», es
ao mesmo tempo o noeta
cnbímo a or,""*~'»*: e*"* .ritmos
cubanos, a China Hbertada,
o Haiti onrifrüdo; a Vo^ezue-*-
Ia de petróleo e sangue, a
Colômbia do rio Màdalàna?,
em lagrimas e revolta, a re-
construção de Varsóvia pelasoperários donos do poder, és
o posta cubano a susdar
Strlin. capitão dos povos.

Ontem 03 destinos de no?»
sas pátrias decidiram-se em
Stalingrad; hoje eles estão
Bencio construidos ¦oor todos
os operários de todos s pai-ses r,v todos os poetas do
proletariado. Juntos mar-
chíamon todos para o dia da
libertação completa e quando»
cantas a China de Mao-Tsé-
ung, «edlffi ia vida dfí pieestá», .ainda é de Cuba 0
para Cuba que falas: tam-
bem em Cuba amanhã e vioa

®st9,-8é.. em, pgQ totí0ooes s«i*£<g

estasÃ em pe ts não haverá
nem um único ianque expio-»
rador em La Habana, Quan*
do o poeta Rcné Depestre,
o haitiano desterrado, clama
contra aa perseguição a Luis
Carlos Prestes:: «0*t veuè
Vavoir mort ou víf parca
qu'ü aime son peuple autant

qu'un vrioionn.cr psut aimer
un quignon ãe ciei &7eií», ®
oo"--.'*, todos o? povos a'
defender melhor dos brasilei-
ros: «que :ios moina qlèrtéèsri
construisent entre lui et se%
écmncurs les flots d'une orer-1 geuse etc sans fond», ê p3iaJi br nade do Haiti que êle
está lutando. Pela paz luta-
moi tr '-*-* -;>-•. •*-.*¦ -, e*tio
as fronteiras da independan-
r" da - "a ;: oras; as
fronteiras de nossa liberdade
de criação;

Juntos atravessamos, Ni-
colas* a imensa extensão da
Sibéria; ccYs e dias o trem
rolando sobre as estepes ne-
vacas, e ali vimos a trans-
formação da terra e do ho*-
mem, a tr.ròra do coiauni*
mo- as fabricas onda antea
era a mtóeria, os ltolisoae.*?
de toda a riqueza onde anteq

era o desolada **aiga O?, liv os
nos Mosques inúmeros, as bi-

bliotecas, o^ ;us, os oh-
critorios e 02 a-iabios onde era
o um do mundo. Parece-me
aínd-3 esc!''•**• 1"*** v'*f*» i<>ro-i-i
no trem, a comentar: «Essis
ianques sãa raesmo 1115: idio-
vonnòr •"•á.Y''' --'Utío^çS rhdz
vencer e conquistar essas
terrac». Aí -. cor-
teza da invencibilidade àa.
nossa causa W; -- •¦• ¦•m*-»*a
o homem soviético, são e
tranqüilo, culto e gêneros,,
o anais pae. fico dos seres, o
mais forte tam bem..

Vimos juntos a China 0
estivemos cm es soldados
coreanos. Os anões da Wall
Street es ão semeando a
morte e a dor, destruindo os
museus eà-as escolas. Hitléü
já o fez também. Nós sabe*
mos, de um saber sem duvi-
das, oue os prvos não serão
vencidos, que eles poderão
impedir a guerra. Tua poe-sia c esceu ainda mais na**"*
se tempo últirr.j quando o
tema da paz a empolgou.
Não é por acaso que foi em
terras da Sibéria aue escre-
veste as décimas de Miguel
Paz, teu grande poema po-
pular, arma dos povos na
lutp nela par.

Koje é teu aniversário,
cincernta ano?, Nicolás;
bem vividos; dignamente.
Ro?a porá a jaqueta chine-
za; haverá pratos nue só ela
conhece e que encantaram
os eserit.òre.*? fchecos, o ro-
mancista Jan Drda. Eu
penso em ti e em Cuba.
Novamente a pesada mão
de ambição e ódio d-s se-
nhores do Departamento de
Estado move a nenuena
mão imunda dos di1 odores
e Cuba geme nas prisões.
Nada noderá imnedir queteu povo +e festeje. Nadai
pode imoedir oue o povo do
J-Jáíti festeie a memória de
jponitpis Rdu1"-"-«ini oue o no-
vo da Turquia escreva nos
muros n nome oxi^do de
Na^m. Hikmetí que o novo
do Çhílé f-lájne pela volta
livre de Neruda. A poesia
é como a madrugada] rom=
pe as trevas da noite. Nada
Tode-á '-medir que teu po-vo se liberte.

Nós também te fep*-eía«
mo', o BnsU tf. 7m\^. e te re-'
co^da. Os joven*? noetns
vêem em íí um exemnlo,
aorendom nos teus poemas
m segredos da tómica § d®

amor <s aa fidelidade ao po-vo. Existem os que traíram
a poesia, eram homens me»
lancolicos, poetas da morte,
da enfermidade, da solidão-
os que se embriagavam,
com a íris'eza e hoje saem
da sua torre de falso mar-
fim par- dizer aos norte-
americanos invasores «en-
tre quó a casa é sua». Mas
esses já não são poetas,
são apenas aquela «Limpa-
da da orgia» de que falava
em cólera Castro Alves, os
vaíet-de-chcmlvre dos novos
senhores de escravos. Pa-
pa eles ê a noite que. se
aprox"ma, para nós é a au-
rora, tü o sabes e tú o dis-
se^te ao cantar Jficoueí
Roumain: «Sa aurora és loa«
üttf povo avaiua.» Já i*'i é
len a Nicolás, nós a vimos
irrompendo das torres d.>
Kremlin, das estrelas de
rubi, a aurora avança im-
petuosa, traz a paz para ós
homens e o futuro.

A aurora avança impetuo-
sa, quem poderá contê-la ?f
tião os povos que a condu-
zem, sáo os poetas que a
constróem. «El dia inicial nn-
cia su gran luz de verano».
Vem a aurera nas mãos de
Prestes, de Thorez; de To*
gliatti, nas mãos de Mao,

de Stalin. Avança impetuo.--
sa. Por isso, Nicolás- hoje,
dia dos teus cincoenta anos,
repito urn verso teu: «Cante'
ffiis nupstra fraterna can*
OÍoít.i fl.^rmrfjjo», Ca*vir,f;.o da
paz, da libsrdòde, do amo1*,
do hom^m Pborto dá oo-es-
são e dr- e^birmo. \'quf-a
p-.i-.rfir, ri.*(C; Içoikosianos da
I?:i*-*""i^, des nastores dó M^n-
p*0Ua Porr'ndò em TTipn Pa-
tor. d-<s ouerários de 0.ur,a,"
vf«*x"t- p. rir. p-oo*'*; cios ^onstru-
toros de Vársovia. de todos
op »iue d-^seiám a ¦ii.1-':. «Coit*
tronas wiiAsfrn fraternal cav-
0"O*tf iif"i*?vi^*viriti rfitfi.' fj !*turor*í
avança mal*? rán^da oue or
ari-s fi .s *-.o.io o temup ai>t3
v!"i*"v'r.s n**>i**í Vi^í^ ainda q
mundo nasf,,do n*?o.se tem no
d'*«3 rófíds cr^os?-. dos traba-*:
Ibfi.^o^ps e d-*! '«¦¦o?; pvof-mda
e i^oce de Nicolás GuilVa
poeta.

Até lo-ro, meu eonrmadr*?,
?onp*p vida e bom trabalho,
Doemas f*omo fo«ro « queimar
a face dos Imuerialistas, poe*
mas como cariei as nar?. can-
tar teu povo, a liberdade e &
paz, te desejamos, Nicolás.

Rio de Janeiro, 10 de ju
ího de 1952.

HmtÕmÊM
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Como foram mobilizados os fun clonarios de todo o país em frente única pelo snbs-
titutivo-Lycio Hauer — As manpbras de Vargas — Unificação permanente do fun-

Ao se falar de salários reivindicações comuns. Com-
vencimentos o funcionalismo p.cndendo isso, os iideres da
era antes considerado uma cmnanha que foram surgin-
cerporação privilegiada. Mas, do à proporção que a luta se va terem |* £¦"*"°s § venci» tir a
na realidade, a grande maio- intensificava, começaram a se mentos do . „•" ,oa P(u AP P
ria dos funcionários públicos esforçar no sentido de dar os blicos sofri 'u uma redução de §f'g
inclue-se entre os trabalhado- primeiros passe para a orga. 50 por cem i.a Partir de 193^
res mais mal remunerados, nização, a começar pela uni' com a elevpaoi^gressiva do
Ã vertiginosa elevação doa ficação, numa única entidade, CúSt0 de vi

IV

preços nas utilidades, re"u- dás primeiras comissões pro- qUe ^ exp inha concretam*;,.
zindo gradativamente o poder aumento, criadas pelos traba- te as ||| indicações do fun.
aquisitivo de vencimentos lhadores d?s Arsenais de Ma- Cjonaijsm0(;estabeleceu a li.
salários, colocou o funciona- rinha e do I. R. B. gacão entr ° funcionalismo*
lismo numa situação dia A 28 de julho do ano p-.s- *L r«->itii da República « R
dia mais difícil, a braços com sado reuniu-se pela primeira ^ ^J1, no dos Estados
o desequilíbrio entre custo de vez a Comissão Pro-Aumento » tin.jonan.f Ulll«'^

a. Este memorial.

Vargas. E' agora de sua c ,•ciusiva responsabilidade p<*.soai ç envio da MensagemPresidencial ao Parlamento
condição indisnensãvoi parase dia, 25 de janeiro que os deputados discutam oafirmando que enviaria unu problema.

mensagem ao Congresso no

cionalismo ||
S 
Sfe e. venci« tir a entrega do memorial.

PROMESSAS DE VARGAS

vida e salário. Premidos assim de Salários dos Funcionários jjjiIFICA.S
pela carestia crescente e pelas do Ministério da Fazenda e Nq di&

ma || d eMareo propondo o
aumento de salários dos ser»
vidores da União, Vargas afir-
mou: «Sabeis que não sou
homem de fazer prome-sas.

Mas quando as faço, não dei-
xo de cumpri-las». Já fazem

necessidades dela decorrentes, Reparições Conexas. Ao mes- &nQ * realizava-se
os funcionários começaram mo tempo, no Ministério do 

||y ^ ^ be dog Inapiár.^ cumprimento de sua palavrafuncionários
hà um ano a reclamar aumen- Trahnlho surgiu também um
to, dando início, com a? pri- comissão pro-aumen^o, cujas a pnrnsin
meiras exigências, ao movi- reuniões o sr. Danton Coelho, de funcionf^s. xsessa assem
mento no qual se empenha então titular do Ministério, bléia foi
hoje o funcionalismo de todo q^s impedir.
o país. Com o surgimento de ou« da pelo sr

trás comissões, o movimento cretariada
começava a ganhar amplitu* Cem a eleiIfHMEIROS PASSOS

PARA A ORGANIZAÇÃO de e generalizar-?e. Então, a
Desde o início da campa- cornjSf3ã0 (j0 Ministério da

nha, torn:u-se claro para os Fazonda tomou a iniciativa
funcionários Públicos que - um memorial baS9a.
para ser vitoriosa, esta teria «pmrata da revS
de ser um movimento que ^Ãuntura E^teiIcSr de
abranges-e todo o funciona- «^J""1"™ n, I Hpfflnn,tra.
lfcmo e o unisse em torno das maio de 1951, que demonstra-

O MOVIMENTO t*uatro meS9s e meio que *s.
de setembro do

na
gotou-se o prazo fixado pelo
próprio sr. Vargas para o

assembléia geral
deita a Comissão

Central Pr< jumento, presidi
Pinto Lima e se»
|or Lycio Hauer.

Congresso Nacional
Dos Servidores

<as£saanE£E«s2

VI

Múltiplas reivindicações têm os funcionários, além do au-
mento de salários, cono o salário farília, as adicionais por
tempo de serviço, a reestruturação de cargos e carreiras e
muitas outras específicas a cada setor do funcionalismo. Isso
tornou necessária a unificação mais sólida e permanente de
todos os servidores da Umão. Para tanto a Comissão Central,
devidamente autorizada peto Assembléia Cerni convocou para
o dia 18 prórimo a assembléia reral preparatória do Congres-
so Nacional dos Servidores Públicos.

Ncs^e Congresso o tema de interesse mais imediato será a
unificação do trabalho pró-aumento. Entretanto, impõe-se cono
finalidade, tambóm de grr.nde importância, o lançamento das
bases de uma organização permanente, "na. e de c-^áter na-
cional, para a d°f<\<\i d™ r<úWJi~'","',s r!fí corporação

O TEMÁRIO DO CONFESSO
Em reunião da Comissão para i?."-o ||ái|¥ad| ficou delibe-

r?do que quatro serão o«; pontos centrais pn torno dos quais
deve girar o Congresso Nacional dos Servidões P^b^cos:

a) unificr.cão do funcionalismo para defesa de suas rei-
vindicreões; b) incentive à luta pelo aumento ora nleiteado, im«
primindo maior harmonia numa caminha «nnultânen em todo
o país; c) surresíão, ao governo, sobre modid?s des'madas a
promover o encontro do aumento dos vencimentos; d) suges-
íâo, ao governo, de medidas para deter a a'ta- do custo de vida.

típ Haner

cimentos (
blicos e Airquicos

Fundado [Movimento, tor= e Cardoso Paiva não concor-
nou-se necária e foi reati- dararn com isto. Em con.-e-
zada novaissembléia para 1 uência, foram alijados da
ampliação Comissão Cen- Ccmissão e nomeados em seu
trai. Lycio Uer, foi levada à 5l,£ar dois outros oue se Dr?«.
presidencial Comissão Exe- ?aram ao papel de serviça-s

Co governo e traidores do fim-
cionali-mo. Com isto o pVargas se desmascarou peran-te os servidores.

cutiva, queínto às diversas

m

sub-comiss
•hoje a can
sião foram
funcionário
niz, para a
Odorico Rei

dirigiria até
|nha. Nesta oca
íitos também o

DCT, Dario Di
t^e-presidência e

do Ministério
da Fazend^ara a Secreta
na Geral.

A TABELA
A 30 ds embro de 195J, pjesentanta dos

em ac3embl|a. que corapa-
receram pel hmeira vez ||

versos Estac >s,legados de
como São PÍ,"e~Minas, dis-'
CUtlU-S(í
bela pela q
vidores e c
jeto-Lycio I|
mento de vs
cionalismo.

lizada no I

1) — Co
o seu pro
essa ret"!
¦—Em ag
violência
Pr
aumento,' Presidenc
míãc- pre]

Apôs essa* demagógica pro-
messa nomeou uma comis.-áo
para estudar o aumento. Ante
a pressão do funcionalismo,
foi designado para represen-

o rincc tar os servidores nessa Comi?-
H • c°missao, são o líder do movimento, Lv-Movimento Pr,,, cio Hauer. A comissão e^abaianos e Ven- composta de homens de con-

Lança do latifundiário de Iíú?
Simões Lopes, presidente da
CP^XIM e membro da Co-
missão do Desenvolvimento
Econômico e Industrial do
Brasil; Lazarí Guedes, Chefe
cio Gabinete do Ministro aa
Fazenda (requesitado dentre
or funcionários da Câmara
dos Deputados, apesar de lei
que proíbe taxativamente es--a
requisição]; Brito Pereira, da
alta administração da «Lu-
prensa Nacional»; Melo Fio-
res, da Fundação Getulio Var-
gas e engenheiro da SULA-
CAP. Só Lycio Hauer era
funcionário de carreira além
de Cardoso Paiva, também
membro da comissão. Tal co-
missão tinha na verdade a
missão de protelar ao máxi-
mo a concessão do aumento.
Melo Flores especializou-se
em apresentar fórmulas ca-balísticas, cheias de letras

Servidores Pü- Svegas, com o único objetivo

llillli HPMI
Élil HpPMriiffm'

LUTA SEM TRÉGUAS

Enquanto isso, os fun cio-nários não esperaram o cn-vio da mensagem, nem ainclusão dos «estudos* debraços cruzados. Se já ene-
gou às mãos de. Vargas oresultado final, deve-se Isso à
pressão exercida pelo funcio-
nalismo.

| 30 io abril rcaltopu. souma grande a.«?seniblf5;.t, c.vncorcf- de 2.000 pa^JctnauVsNesta assembléia foi 
'apro-

,;ijda a realizarão ie li -ze-
na NaoionaJ de Protesto Oon-
tra as Demoras e '.'totela-
ç'«es cue teve início no ma1." de Maio, data universal
des Trab||hjdores, e term<-
nou no dia 13 de maio, diada liberta f.nn dos oscravos.Ft ? ««sã Trozenn qu<> 0!-.^.'
gon a «ComVspão da Drot(--
lac^o» a passar 1 responsa-
!.i'irtndo dos tr-oh^vx^ 10^
os ombros do Ministro Ho-
ri "'"o Lafnr

Nessa assembléia já esta»
vam tão concertes os fm;»
cionários de quem era seu
inírnip-o e d" quem aMpll a
voaram por »'naním'dad« |recusa ao ccmpnreoimentn
às ermp">ioraeões of'"ci?Js do
3..P de M«io em o"-1 o -Pa-
zendeiro de Itú e S. Borja ía^

AV ubili-

de fazer confu:são^ Lvcio Hauer

O MEMORIAL

Antes do afastamento de
Lycio Hauer da Comissão Go-
vernamental, seus membros,
sendo êle a única exceção,
corno não conseguiram do-
br ar e desmascarados, o re-

aprovada a ta-
lutam os sor-

?entro do Pro-
r para o au-
hentos do fun-

funciona-
rios, demitiram-se colei iva-
mente. E' er.tão, nomr-ada
uma nova comissão, que ^ó
tem . de novos os substitutos
de Lycio e Cardoso Paiva.

Entretanto, apesar de sua

dades do
Tesouro

Um argumento utilizado
pelo governo contra a con-
cessão do aumento cio fun-
cionalismo é o da que o To-zouro não comporta as des-
pesas do aumento de ven^i-
mentos, em face da situa-
ção financeira do país. O
quanto é falsa esta argu-
mentação, mostram os Ba-
lanços da Contadoria Gorai
da República que demons-
tram terem sido os aumentos
de 1943 e 1945 concedidos
apóíj orçamentos deficitários.
Se em 1943. após um orça-
mento tremendamente deri-
citario (c^rca de 20% da
despesa de então), com a
agi avante das negras psrs-
peciivas do estrelo de guer-i*a. foi posàivel a conees&iio
de um aumento médio de
40%, agora, quando a arro-

ria suas costumeiras prega-CÔ8S demp.^rógicas. Foi vaia-
do o funcionário que !á eon>-
parecev como representante
do PTB. e começou a fa-
lar dizendo nue «o nossn
Presidente O«tú!io Vargaa
quer nos dar o aumento., t.
Os apupos e os rtHos de não
o deixamm terminar.

Ao mesmo temoo cente-
nas e centenas dp telegramas
individuais e co'et<vo8 o^ega-
vam ãs mãos de Lycio Hauor
bi"otec?nd',-1h'>. soHdavíeda-
de, e ao Catete protestando
contra a protelação.

A GRANDE
CONCENTRAÇÃO

No d'a 3 d« ninho, rftrea
de fi.000 sorvidorps •núblicw
Cf>v!r>"0(; p flr-g ^"fo^^g, <"ori-
centravam-se no O^tete. na-
ra entTfor a Virp^ç m°s-
mo sem lhe ter nrdiao au-
ri!",'i',,',il o r*n,T'*5*'iií,-'iT<">.T.''-r«*o
Hauer ar, nr*-«-nt«^íofo m!]!
Flores. Cons"h<3*,'<rioiorif1o fi-
das as reivindicações do

o suhstitn*-''^ uma exposi-
ção de motivos.

A raassn de fu^c^n^^ns
quer'a entrar no Cr,fí»t:ai nc

da dr» ppiír>'o, Gof,ih'o que
não os oraria rrcb»5»* recti-
ou ante tão ír^qn^e demoras»
trP^PO dp liri^flprtn p VÍ^Or"
mr." rpo te^p com^em de
íecebe-lcs pesso°lmeMte para

mp^sas n*o c^m^^Vns. Pt
Jc-qo reC,T1flU pnnvin<! >^ no-
m!~sâo Central fiiorrU r?e-

jp/^r^ norín flr<v\-~ cAVjvp a m^n-
sa^^m presidencial ao Con-

DISPOSTOS ^ T.UTA ATÉ
O FDf

Nn^e mesmo d?a. falan-
do aos pn'""> por,''r,''.T,v,o?,,cs. na
praça píib^ica, d^nois da c^n-

'Mm
I '
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centração, Lycio Hauer ais-
se estas palavras:

«Esta concentração de ho-
je foi uma grande vitória
m>ssa, mas não devemos dor-
mir sobre cs louros, e sim,
mantormo-nos coesos e dis-
postos a lutar até o fim».

ÁS FALSAS TESES
ESTRO IP«p

nova composição, não pode
protelar os trabalhos por mais 

* 
f^ de,19al suPevou c,ft

tempo. Poucos dias ?.nós pas-

Em grandLembléia rea.•rrc no dia 1Üde janeiro (L952( foi aDr0.vada a reda|final do ^e.ni°rln1Ze £^do por maisoe 50.000 s*
foi entregue
Vargas. Côi

ciores públicos

sou | a responsabilidade ao
Mmistro da Fa7enda que. di-
ante dos contínuos e enérgi«
cos protestos dos servidores,
já bastante unidos, não .•ai-
portou ficar com a panslana
por mais de um mê?. Há mui-

sr. GetuliO t0 P°".co tempo entregou ->s
jde 2.000 ser- 20 volumes a oue jã se ele-vnu.res íoi-cUj Catete assis- vavam os «estudos» ao senhor

8. bilhões de cruaeiros a ea
timativa orçada, e o Tezou-
4 o Nacional é credor do Ban-
co do Brasil da importância
de um bilhí.o e 250 mühõos
de cruzeiro:;, não há rnçio-
ciriio, diant<3 de |t] rompa-
ração, que doixe de indicar
a possibilidade de ser conc<i-
dido um aumento no funcio-
nalismó"de 80 a 100 por ceai-
to.

O Ministro da Fazenda,
procurando incompatibilizar
o funcionalismo com o povo
deixou claro em d^curs-rs
peio radio e entrevistas k
imprensa, que a, majoração
dos vencimentos acarretaria,
pela sua simples anunciaçí.'1"'
ou pelo reforço do pod?r
aquisitivo, uma elevação do
custo de vida.

. E' rid'culo que um finan-
cista como o sr. . Hcr&cio
Laíer defmda teses tão fat-
sas. use de argumentos vão fa-
e-imceit" destrutiveis. Os sa-
lanos dos servidores estão
-congelados desde 3948, e j
a'i'?'""T":o 0i;;i plÍLj£%dç)' am-
da não foi concedido. Não
houve, pois, reforço Co poder
aquisitivo, estimulando a
procura. Entretanto, de fins
de 19H0 para cá, a elevação
rio custo de vida é vortigino-
sa Se o custo de vida ele»
vou-se desta forma, não so
pode culpar o funcionalismo»

mas os tubai'ões, ávidos de
lucros, como o sr. Getulio
Vargas, tubarão da carne,
sr, Horacio Lafcr, tubarão
da industria da madeira, sr.
Jaifet, tubarão d^s mi-13-
rios, sr. .João Glsofas, tuba-
rão da indestria açu lareira
c aos tubarões tf.o int-'ma-
mente ligados à alta admi-
n:s'."'a;:ão do pais. A.<; afiv-
iTiações do Ministro de Var-
ga-j caeii intoiramcnt-'' rj;o|
terra, quando examinadas,
tendo-se em vista os indkes
do custo de vida publicados
na revista «Conjuntura Eca-
nômica» de março do eoiTen-
te ano, once se pode ver ovo
aos dois últimos aumentos
de venc'mentos (19^1 e 194";
não corresponderam acresci-
mos ponderáveis no custo
de vida, e que após o a||
mento de vencimentos de
1945 houve, pelo contrario,
Uma ligeira diminuição no
ritmo de crescimento de
custo de vida.

KH<«MlKNW nNhUdrwitbr ^ V-W.i-.-*.-*-*,-1

lo de portuários, uma das cornoracoes que lutavam isoladamente antes da fundação do M.P.A.S.V.S.P.P.A., quando no Catete pedia solução paria. 2) No DC1 cerca de 10.000 servidores não toram beneficiados com a reestruturação do Departamento. Simões Lopes, pretendia, preiextand.uração, excluir do aumento todo ò pessoal do D-C.T. 3) — O carteiro faz parte da legião dos «Barnabé, Letra E'», da marcha popular. 4

para
:1o.

 . popular. 4)
do ano passado, a Associação Profissional dos Trabalhadores nos Ar.senais de Marinha foi arbitrariamente invadida pela policia. Contra essa

<.tóstiTrl11 taram"se' emvvi£oro,o protesto, m trabalhadores dos Arsenais, Na foto-moiuagv;m figuram duas comissões que foram ao palácio do Catete
[to ao sr. Getulio Vargas contra a arbitrariedade policial. 5) — Uma asscirblvia pró-aumento na A.P.T.Í-.M., organização pioneira na luta pelo

Os servidores públicos em nímero superior a 6 mi! quando se concentraram t\o Catete wo dia S de junho, exigindo o *nvio da Mensa»íera
iropondo o aumento. 7) — Flagrante da grande assembléia d* 25 de janeiro, em que foi apravada a tabela por que ainda hoje lutam. 8) -— Reu*>
ória do envio de grande «felefiaçâo nue foi instalar a Convenção Paulista Pró-Aumento de Vencimentos dos Fundonários» 9) =» 2»00<5 servido-,
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eOHCOlErM Ai FTOCIONÂHIÂS PAIA A COTOUISTÂ DO AUMENTO — O CON° ^^^^^^ À/, ilflH
CTBS0 DA "RAINHA, DOS SERVIDORES^ ESTEIO DA CAMPANHA FINANCEIRA —¦

IMPORTÂNCIA BO DEPARTAMENTO FEMININO
Na ôafc&HMs, <?o ftioefanafitfmo- ombro a ombro com os ou-

fêros servidoras públicos, também as funcionadas combatem
jpelo aumento d» «alé-rioe.

Em muitas Repartições públicas o elemento feminino cons-
Hitui a maioria. IBsfcae mulheres, sacrificadas com o crescente
aumento dò custo «de rida, sentem na própria carne as conse-
íjuênciás dfo desequilíbrio financeiro da corporação, que se re-

íHete de m,'*"'-*'**'1 '•nprefif-.ionantc? no orçamento doméstico.
©EPART/^EHTGt os mais enérgicos, Seus ar-
3TEMINXNO- gumentos os mais convin-
Ha assembléia (çecaí: «So dis centes. Não descansam; en*-

MA TABcLA-l YCÍO HAUER é a única que ©wrisporctie
m cessas oteeessgdades"-, é opinião aroarairai®

servidoras públicas

33 de Máfói, mais de 2.000
servidores anrovaram a
©ripçíio do Departamento
Feminino PrôrAumento de
Salários dos Servidoees:.
Desde en^áo, dirigidas: pe-
Ias sras. Isa Cara pos e Ma»
íilde Rosa Amado, as Cure-
don árias t-ênru desenvolvida
seus trabalhos eom entu»
siasmòi. Seus protestos sáo.

viam telegramas, constí*-
tiiem corcrssfes, arregimen*
tam funcionárias para en«
grossar as fileiras do movi*
mento.

Quando surgiu, o Depar-
tamento Feminino ns.o era
mais que um grupo de fun--
cionêrias. Hoie congrega
ura grande numero de ser<
vidores, ramifica:-se por to*-

¦.¦:*.v.-.-.'-*!'.';'"'*"*Ív".*'v.

l*>;"';:::v::x::v--.;:.::
5S-:55:ÍS:Í? ' •
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A Diretoria -sk» DeparS-ameim*© Feminino; vendo-se, ao lado cia Presidente, o íiríer do funcionalismo,, Lycio Hauer

dos os Es.ad.GS, cria e inceiv
tiva ComissDes locais em
todas as repartições e au-

tarquias. Existem Comis-
soes Estaduais Femininas.
Sua colaboração à luta pelo

€ONTO PAKA CEIANCAS
a

IV© -sito <38 (Wf<. «wtw,
9i«we; casinha- pobve com. to°
l/iarfo fifl zinco, mora uma,
menina chamada, Alice, islã.
filha ác paÀs pobres mm
muito querida pot todos w
moradores, porque AAxoe 6
prestativa c gosta tío ajuda-v
©na mãe. De manhã ceãiiiho,
'Alice- descia an ladeiras da
morm & aafásfet-t&.( çorrkten*

OBBmV

ü*

te, ia para o grupa escolar;
Já sabia ler, escrever e con~
tar; aprendia tudo muito de-
pressa e era estimada peia
professora. A maior alegria
de Alice era, o colégio ! Pre*
tendia, sabei muitas coisas,

Uma noite Alice teve uni
sonho! Sonhou, que eslava
no «^awt das Maravilha* !>

f-W tn

Depois sie 'muito viajar p^r
cima das nuvens, o avião
desceu fí Alice viu diversas
crianças correrem para eli,
carregando flores e dando*
lhes boas vindas. A menina
eslava encantada ! Nunca
havia visto crianças tão ri<
sonnas, rosadas, ';«•; o
bem vestidas. Depois com*-

Xex'ío e desenlio dc
MBA SÁ

duziram Alice para a esco-
Ia... o qnc linda escola...
Enorme, clara, limpa... Soon
.uma campainhal Era a hora
da refeição. Alice já sentia
muna }ome e quando che-
>!gu ao refeitório ficou des-
hmbradal Tanta fartura.Frutas, ovos, Legumes, car-
ne, doces! Alice comeu arr
não poder mais... E foramiodos correr nos jardins...
Cantaram pularam e bria,
ram alegres e felizes! Rea'-
mente aquele país cra mara-
Vühoso! Mais tardo, foram
visitar o Jardim Zoológico.
Passearam por ruas e aveni-
das largas cheias de edifícios
e lojas, onde Alice c suas
amiouinhas podiam compra*
Q que desejassem.,.

Dt repente a menina avis-
ton milhares de crianças cor-
revao... iam toda ler livros
tias bibliotecas! Quantas Jiis°
^o-ms, co;iios e romances
havia lé para as crianças
ier cm...

Tornaram a oferecer fru-
tas. leite, biscoitos a Alice,
e depois foram todos ao tea-
tro.

Al foi que a menina deli-
rou! Quantos bonequihhos
representando e cantando!

Como é lindo tudo no «.Pa**?
ias Maravilhas'»! O ballet
que Alice assistiu foi o que
mais impressionou a men>-
na.. As bailarinas eram um
sonho, dansavam e rodavam
com graça s beleza! Nunca
imaginara um espetáculo tão
lindo! Quando Alice saiu ac-
í>& avistou urna enorme praça
cheia de meninos -e menina*
tíesfilando com flores e bandei-
•ras. Depois de fazerem exer-
cicios se dirigiram a ela, s
o menina qne vinha na fren-
He ofereceu-lhe uma lindíi
pombinha. toda branca.

A pomba branca significa
m paz e a amizade e Alice,
mtisfeitaf w seg u r a-i a
guando... acordou...

Encantada eom o soh^jo
que tivera, cs menina cou-
tou-o tpdínho a sua mãe.
'Quando terminm Alice per-
Sfuntow:— «,8erâ q,ie existe
mesmo um, país. tâ» &,wwt

13

aumento já se tomou indis-
pensâvel.
«BAINHA BOS
SERVIDORES»

Tem ultimamente o De-
paramento Feminino tra-
raro grandes planos para
maior colaboração com a
Comissão Central. O ev.m
prirnento destes planos tor-
ncu o Departamento um
e-te;o da campanha finan-
ceira do Movimento.

A parte mais importante
deres plnnos se refere ao
Concurso da «P.ainlia dos
Servido-es». ("'om ente cen-
cvi.rso nc- fv.no'onãr'as anga-
r,r>m os fundo? nfiC2S':áx'!-"is
par;'» o t)ro?r?Tuimshtó f1-"1.
camnr.nha. Tllris arranjam
uma ba?e fihance-ra para
a realização dn próximo
r*ojirrr?sr,o f*m.I?]ro dns
Servidores. O dítiKeíTo arre*
cariado ne^-te conci\rso irá
custear as viagens dos
membros da Ccmrssro Cen-
tra! r-^rr\ o 'rterior do y\a;s,
auando .ce tornar necessá-*fi«-> rvrí*«na**í?r oov've"i''*õop es»
taduais ou instalar novas
comi"sões municipais, asse-
gura"á a saida do somará-
rio c.O Servidor» oue será
ed'tar1o n?la Cmis'ão C^n=
tr.^1, e finalmente possibili-
ta"á um maior congraca-
menxo da cornoraeão, inte-
ressando na campanha pró-
aumento o mrior número
de servidores, nrincipalmen-
te as fi me5 on árias.

AMENT7.-WDO AS

O Denartamento Femmi-
no pretende, além do Con-
curso da Rainha, organizar
passeios terrestres e maríti-
mo? e vis;tas às cnmissfíes
locais e estaduais. Essa ini*
ciafva pre'ende tornar
mais v'va e entusiástica a
campanha em prol de me*
lhor* remuneração, fazendo
doía üm movimento reivih-
dicátório ds novo tipo. Fs-
tão. assim; as mulheres,
abrin-io novas frentes de
tr.tbsdho cr-m o objetivo de
levar à vitória a campanha
pró-aumenía.

A DTRETOmA ®Q
MOVIMENTO

A diretoria do . Doparta*
mento Feminino é atual»
nente composta dos seguin-
tes membros: Presidente,
I^a Carnuos; Vice-Presi don»
te, Mathilde Rosa Amado;
Secretário Geral, Helia Mi-
rrnda de Abreu; •? Secre-
íária, Sebastíana Barbosa
de Paula; 2." Secretária,
Maria «Tose dei Duque; 1.»
Tesoureira, Lúcia Grilo; 2.*
Tesoureírag Míriasm Fsaíicei

^^^__í^___Ws^_W_Wí__^_í_^^
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Avany Bpmho, func o-
náo-ia do i.A.P.T.F C.

'''-'.. 
y -.'- ¦ ¦''¦L.imm

y' -^ v xmii

NSLZA COSTA, funciona-
tria da Seeçã© do Pessoa?
(d€ Guerra de Rta de |«°
iseir©, © tsamdidafs a
"R^ipfra d®?* S'í^*!••'í-s'esM,•

Ssa C<",mf4)?it â S.dc-r
feminina, quando na
grande assembléia que
se reaMzou no Lyccu
Português no dia 13 dc.
maio, propunha a cria-
ção do Departamento

Fenvnino

%
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.lavw.tias; /wt&dlía, dê Crf 245;70 j>w wies
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HORIZONTAIS

2 --"*» Capital da pátria dfi
Duelos,

f — Dar dos rins,
S — Cometer um engano,
i — Vibrara.

— Variação pronominal,
— Epamínov.das Dario.

¦a -- Igroja.

VERTICAIS

I — O Cavaleiro dã -Bispe*

rança.
% — Que é da imtxi^eza, Ae

ar.
S -- Achara graça.

-— Bar raiva.
—- Cura (3 doença,
Decifrem estas Pfilavra?s

Cruzadas e enviem a.q res-
postas para. o Pacífico, Rua
Gustavo Lacerda, 19 — so
brado — D.F., e concorram
ao sorteio de dois livros «âa
Editora! Vitória,

íí /"*\ '© JL vi

X»«rX VL/ "W" ^** //

:í TROQUE AS BOLAS.

.1

robíema Antenor

Fv a IP I ^- É|£ZA M O/ A N n i^^ A I IM l ^j
ColoJboraç& do iélfcr locas Maffiwô

' MáMMO GOFJKÍ
Micha M;.di'no, uni jovem eatiüdántié, forlie e tikgre ê presto,

numa manifestação popular, quando, revoltado contra n ^u-ilôw
da da policin do tsn eríronta eoToiosyr»i*vnt< um Tv^vdii.

.«Tôdsís as pa!avras behüo fortes, que ouvira d!?.pr rt pro
pósito da liberdade e «'Ja diccniclnde «mianus salt* >-> dn seu
íiòraoão eomo uma torrerte de ciiamaéi Os ^Tr-irn: ¦:->« «ír-u..-
tavam-no e a cólera pouco a poüoo os invadia . P-^SrJarrodo
pgla ressonância de sua prórain voz surdo noi'*» hni+*;Th'ão dos-
pritos. Micha aoitaTa-ae entre a multidão e n?ò notou (iue ©
subu^àvam íj o carroçavam»,

E assim Micha. o estudante, viu-se proso ra uma crílula
hiunida e fria. ao lad-> th n»!;?'o"s prílsos pr»'IW"os ns homeif
que »*",'"'s -amavam a liberdade,

itti contato coni on outros prêtío.i, iir»,-j paa«cíos r* tintrio otí
])e'las conversas oup atràvossMvavn om muros i'"'-*1*'' TT-díne foi

eom-nrPflT^wdo as v^-.Mras r-""'>s noc ¦*"«" -1" ••• -, jovens
alfi^re. nno p-»-,.»-^ 0 so] e 0 ,n. jj-vre .,.> «nfToot.fnt'.-! r»"tre aqui^
iaS ym-fir)rti^ pvífíS*

«.... ao mesmo temrjo no mais. pro run do ríecond^to dé su»
aliTi,-' Pi^ifli-n uma id'ia a^dt!?rl;e. i>mfortadora».

E flpq-í-m'. conven^ev-sp i'v;,-.ii,, M^iine d«^ rate anne^ mmridc
nn «-"ie mvna. ym mnnío cnm], cio liorneno oue nor*"'"'"tri seus
semelhantes tmba ume tflwninàr, a fim fio mie a vida sp tor?-n*as«e boa o :msta, e „fi hojnens ir-iiali :ònte'il*ívrcs

iili issífio, amigos, circulo®
¦Se quatro diâmetros diferen*

íes. Trata-se aqui ãe desco=>

ibrir quatro nomes. Cada no°
•me será formado com as 1t«
'irae que estiverem dentw

metro, Assim fazendo, des-
eobrirão quatro célebres es-
loritores do mundo. Mãos a
obra! Depois^ vejam m res°

posta, em outro local deat®

pagwa} ê§ <*Mb6ç& $e,m

Ácertaclores Da Se
Foram premiados polo

Pacífico, os seguintes lei=
tores s

JOKIKA VASCONCELOS
DE OLIVEIRA, de U anos
m. "8J ® W&&JA UÂRTSep

^l*^JLJLl>CLilCi
BA RODRIGUES (Do F.).

"koSbiv a»
o)«qoi ÍPi-JOQ aiepna3M ôcmg
Jsisioq sb opuieooa^ 'soppqô

asoasm
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A REVOLUÇÃO
é A

ns
O 8

14 1817
-, » IM'IH»|,»il ^_:ll^_ if

\ \ V;
ÍÉx>t.âÉ*

líÜ^X;*

Â reação contra a do»

te-,»'1 •sentí-r «3on\
ÍTilt-ftUfi5 ^"'fe BOmuita

Nordeste,

Em mas1 -o do tHlT, a8)**
3»ebentòii -Bin .? n.aTObu«»
co wma revolraçã-o que vi-
sava libertar o país da
dommagâo estrangeira e

Oorrespondêncla
O Pacífico continua

recebendo uma grande
quantidade de ca.rraz,
Pedimos a o s nossos
amigos que enviem tam-
bem suas críticas stôbra
a página e sugestões
para melhorá-la.

Escrevem-nos; Zenil»
do Amorim (D. F.);
Otávio Amorim (D„ F.);
Járina Vasconcelos de
Oiiveira (D, F,); Va.ma
Marilda .Rodrigues CD.
F.); Este vam Pereira
Bálirít (D. F.); Hèrmo-
genes Lima Fonseca
(Espirito Santo); Jor-
ge Ribeiro (D. F.).; João
Ribeiro Gomes (D. F. i;•Arthui Arantes (S ã o
Paulo); Hortênsio Bap-
tistá •(Parasiá1).

ü fenpkrntagâ-o dos pram*
«cfpIoÊi ffl&Q ü EsvoSuçã®
F ? a ii c esa consagrarão
ptyufio aíBt«Bfi,

áv tüvd.-íw.çIo íol vít^
««sa -«Hi ÍPemambucci
tendo siíSo organizadí7
mn governo cora © padm
i^oâo Eifeoli'0 Pessoa c«*
mo governa_dor; José'Lnisz de Mendonça e D<&*
misjgos Mrrtlns. Era mi^
ii3íí»t}i'o do interior o to*-1
dre Migaelinho, Os por°
togneses pmêm consegue
iram dominar a ravòliiçã%
utilizando um termt hi*
críveS, enforcando e mas*->
isaerand*© giói*i©sas víth

Bommgm MartinSp a®
subi? ao cadafisisò pai-ffi
moaTer exdamou: «Vík*^
•il-o ®xec«itiar as ordens
ile vosso sniütaoj ei oior°
fo pela liberd...». SJ«n
padre inupediis qvie ps°»s°
seguisse, Foi enforcadí)
tem !*ognida» A revoluçàfii
áe 18X7 íhjFon apenas 8©
dias mas foi o maior m&>
wimimtQ. de emancipiaçâ®
qw at*6 «s.ião íôffa ar©^
l»ft«í4ô,

¦' :i ,y .;> -v
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míABAIUO SOB REGIME DE GUERRA, SEM HORÁRIO E SEM SALÁRIO CERTO — MIL E QUINHENTOS A DOIS MIL CRUZEI*
3EOS POR MÊS, POR UM MÊS DE TRABALHO ÁRDUO E DIFÍCIL — APESAR DA ONDA DE VIOLÊNCIAS E TERROR POLICIAL

A CAMPANHA PELA CONQUISTA DAS REIVINDICAÇÕES PROSSEGUE VIGOROSA E SEM ESMORECIMENTOS
Há mais de um ano, vêm os tr.foalh?dores dos Arsenais de Marinha lu-

ftm&o pela conquista de aumento de salários. São oito mi! operários, diaristas
contratados a grande maioria, trabalhando sob um verdadeiro regime de guer»
gra, sem horário nem salário certo, e sujeitos além do mais, às rigorosas dis-
p^osiçôes que regem o trabalho nos Arsenais. Seus salários variam entre mi! e
<$ois mil cruzeiros mensais, o que bastaria para demonstrar a exploração brutal
$ que o« submete o Estado-patrâo.

SALÁRIOS E PREÇOS
_»

Em conseqüência da asfixiante carestia de vida, do verti-
/jlftoso vôo dos preços das mercadorias, princioalmente dos
gfêneros de primeira necer,sid?.de, esses salários vão a cadií dia
©e tornando mais insuficientes e levando a fome c a miséria,
aos íares dos trabalhadores. Sabe-se, por exemplo, que as pró-
Serias eatatifiticas oficir.is, em dezembro de 1050, (publicação
(jo Serviro de Estatística Econômica tt Financeira) estimavam
em 2.t>47l er^Teiros as ncossid^df.s mais e^mentares de uma
família de três n*->ssnos. E em março de 1952, a rovista Con-
funtura Econômica, da Fundação Otulio Vargas, demonstrava '
Sitie o custo de vida — entre dezembro de 1951 e fevereiro de
1952 — soarem nma elevarão d" 22%, o que determinou que as
aiecèssidados mínimas d? uma familia de três pessoas, à base
âo custo de vida em fevereiro, se elevassem a 3.611 cruzeiros
Herisnis.

Esse simples cálculo distante ainda dà realidade, demons-
Sra qne os trabalhadores dos Arsenais de Marinha perc»bemaa verdade miseráveis salários de fome, menos da m«t;ide em
inuitos cneos r?0 q,,„ realment« necessitam pnra o sustento pró-prío c di fmiV*. Essa a rasrão que levou os trabnlh^dores dos
Án-i«nata a iV"»'*rem a lufcn nr*o aumento oue reivindicam e na
gnal se emoenham com d*ciwío e coracem já muitas vezesifOmiyrovàcfa*

f"

UMA

LUTA
j-fotwa campanha por me»

áChores condições de vida ©
suais um pov.co ds pão pa-
m seus filhos, os trabalha»
(•Sores dos Arsenais não es-
tão sozinhos, lutando iso-
tadamente. Não. Eles são
lama considerável parcela
ifla grande legião de servi»
(âores públicos, que em tod©
i» país lutam hoje per cu«
atento de vorcimentos e sa-

lário*, « que, demonstrou-
üc sua -coí*_p_6-£i.s»*o Ue que
nada podem esperar i,-m
luto do governo do sx. Ge tu-
lio Vargas, ..zeram " :na ue
£.ua cazapanha estas palj-
vras: «Não peryunte pelo
aumento, lute por 6ie». lis-

ie é também o lema dos
trabalhadores dos Arsenais
d« Marinha. E suas reivin-
dicações são também iden-
ticas às dos seus compa-
nheiros, os milhares de
funcionários públicos ft -•
sais. autárquicos e de obras
que reivindicam aumento
de salários à base da ta-
bela que publicamos na pri-
meira página deste caderno.

TERROR
POLICIAL

Tentando sufocar a luto
dos trabalhadores por sua
reivindicação de aumento
de salários, o governo do sr„
Getulio Vargas, único inte-
ressade em manter os mi-
seráveis salários e a brutal
exploração que impera nos
Arsenais de Marinha, de-
«encadeou ali uma onda de
violências e terror policial
que se torna cada dia mais
odiosa e feroz. Em melados
do ano passado, quando a
campanha começou a au-
montar de intensidade e
centenas de trabalhadores
ue reuniam em sua Asso-
uiação Profissional, o go-
vêrno de Vargas vibrou o
primeiro golpe para esma-
gar o movimento. A sede da
Associação Profissional dos
Trabalhadores dos Arsenais
de Marinha foi arbitraria-
svente invadida pela polícia
c mais de sessenta traba-
lhedores violentamente prê*
sos.

O golpe terrorista, entre-
tanto, longe de atemorisar
os trabalhadores, fê-los cer-
rar fileiras em terno de tua
Associação o da enérgica
campanha em que então se
empenharam, pela liberta-
ção do seu líder e presiden-
ie da entidade, Hermes Al°
ves de Oliveira preso e pro»
cessado pela polícia de Vetf»
gas.

LUTA
UNITÁRIA

O desenvolvimento dffl
campanha do funclonalis*
mo público e autárquico em
«âmbito naeionai levou o»
trabalhadores dos Arsenais

<_«. Marinha a se integrarem
na frente comum de luta
pelas mesmas reivindica-
ções, Assim, o movimento
que haviam iniciado isola-
damente, fundiu-se eom «s
luta unitária do funciona-
lismo de iodo e país pelo
aumento de vtrc.»rr«a!:eí* e

salários. Nessa base, a cam.
panha dos trabalhcdorí.*
dos Arsenais intensificou-s©
poderosamente e apesar d®
xecrudescimento das violên°
cias e do terror policial, úa»
dezenas de prisões que se
registraram nos últimos
dias, prossegue vigorosa ©
«-"»-, cmor.^rmentos.
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A foto acima, retirada de nosso arquivo, é m®. flagrante Ms-
tórico da luta dos trabalhadores dos Arsenais de Marinha por
aumento de salários. Revive o momento em que os traba-
lhadores dos Arsenais fiseram entrega ao oficial de gabinete
do Sr. Getúlio Vargas, em vista deste ter se negado a recebe-

-los, da tabela de salários reivindicada
¦,.r*/wr.*wisf|f"ifl's.íoi*f!AW'«pc =__.«

Quando se desencadeou o terror policial nos Arsenais de Marinha e muitos trabalhadores, perseguidos por lutarem por mais um pouco de
pão para seus filhos, foram presos e encarcerados, suas esposas e filhos, tomando posição na luta tambem deles, saíram às ruas para pro»
testar contra as violências dó governo e exigir liberdade para seus maridos e pais. No clichê acima figura uma grande comissão de

esposas e filhos de trabalhadores dos Arsenais, quando em nossa redação erguiam seu protesto
T»llB?.;ai_3*__— ~^¦.'..«*-a'.ij.i**w.-'iMM»w^^ ,«a_rtai___WI»-i*IIMWI-_WW^ wmM


